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FIGURAS DE ANTANHO 


0 Deão da Sé de Goa 

José Paulo de Almeida 

Fvmdador da povoação de Qnepém 


|IS1 ÜEM entra na majestosa Catedral da Velha-Goa, na imen- 
I MJ sa multidão de epitáfios que se espalham pela vastidão 
IjM do grandioso templo, a recordar marcantes figuras de 
portugueses de antanho — Vice-reis e Arcebispos, Fi¬ 
dalgos e Missionários — que vieram a estas longínquas plagas do 
Oriente dilatar a Fé e o Império e aqui terminaram a sua car¬ 
reira mortal, encontra um, de data relativamente recente ( 1 2 ), 
defronte do Altar de N, Sra, das Dores (*), que reza assim : 


(1) Na Só há epitáfios muito antigos, como o do 1." Bispo de Goa ou 
‘‘ de toda a índia segundo a inscrição lapidar, D-João de Albuquerque, 
falecido “o deradeiro de fevereiro de 1553 annos ”, alguns deles trans¬ 
feridos da Sé primitiva para a actual cujas obras ficaram concluídas em 
1619, tendo sido colocado nela o Santíssimo no dia do Anjo Custódio (2 do 
Outubro}. 

(2) Êste Altar do lado da Epístola, um dos 15 da Sé, era dedicado às 
Santas Almas, mas desde que o Deão Almeida colocou nele a Imagem de N- 
Sra. das Dores de quem era terno devoto é conhecido como de N. Sra. das 
Dores, 

As Imagens de N- Sra. das Dores e das Tres Necessidades foram pelo 
Deão Almeida transferidas da Capela do seu Palácio de Qnepém para a SÓ 
onde SQ mantém as suas instituições (Oriente Português, 2." série, 1). 
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Aqui jaz 

O MUITO 

Rdo. José Paulo da Costa Pereira d’Almeida 
Cavalleiro Professo da Ordem de Christo 
Natural de Braga, 

Que vindo a Goa em piquena edade 

E SEGUINDO O ESTADO OLEMOAL, DE ESCRIVÃO DA OAMARA PONTIFÍCIA PASSOU 
A CONEGO, E LOGO DEÂO DESTA SÉ, FOI DEZEMBARGADOR, E JUIZ 

extraordinário da Relação deste Estado, 
Provisor e Vigário Geral do Arcebispado, 
Provedor da Santa Caza da Mesericordia, 
Comissário Geral da Bülla da Santa Cruzada; 

E ULTIMAMENTE EM VlGARIO CAPITULAR 
Faleceu em os 10 de Janeiro de 1835 . 

Pelos recursos que teve á sua disposição, 
fundou, cultivou, e embellesou a aldea Quepem na 
Província de Chondorvaddy, nas Novas Conquistas, 
estabelecendo ahi um publico mercado, e 
erigindo uma Egreja parochial, sustentada a expensas suas, 
e onerando aquellas fazendas com pingues legados pios, 

DEIXOU NOMEADO POR PERPETUO ADMINISTRADOR, O 
Illmo. Cabido desta Sé 

o qual em memória a’ gratidão do.illustre bem feitor, 

MANDOU POR ESTA CAMPA NA SUA SEPULTURA, 

DEPOIS de FAZER SUASSOLEMNES EXÉQUIAS EM 

10 de Janeiro de 1867 . 

Eis aí sintetizada, num breve, mas compreensivo quadro, a 
vida de ura preclaro português que, tendo vindo a esta terra em 
pequena idade, a adoptou como sua e a amou com entranhado 
afecto, fazendo por ela tudo o que pôde no campo moral e ma¬ 
terial, deixando da sua passagem rastos que jamais se apagarão 
e^lhe servirão de monumento perene a atestar as suas beneme¬ 
rências. Vale a pena, para a edificação dos pósteros e para hon¬ 
ra de Portugal e da Igreja, que êle serviu com tanta dedicação 
e afinco, pôr em merecido ressalto a figura deste benemérito 
sacerdote, personificação eminente da fidalga alma lusitana. 


O DEÃO ALMEIDA 


JOSÉ PAULO DA COSTA PEREIRA DE ALMEIDA 
nasceu na cidade de Braga. Foram seus pais Faustino da Costa 
j Almeida e D. Margarida ínácia da Incarnação Neto. 
Veio a índia acompanhando o Arcebispo Dom Frei Manuel de 
, a arma, também natural de Braga, que chegou a Goa em 3 
de Outubro de 1779 ( 3 ). 

A-pesar-das nossas diligências, não nos foi possível apurar 
a data do seu nascimento ( 4 ). E se é certo, como diz a inseri, 
ção lapidar, que, vindo a Goa, em pequena idade, se dedicou à 
carreira clerical, não nos foi também possível saberem que ins¬ 
tituto de formação eclesiástica teria feito os seus estudos. O cer¬ 
to, porém, é que em 3 de Outubro de 1784, precisamente cinco 
anos depois da sua chegada à Índia, já então Cónego da Sé de 
Goa, foi ordenado sacerdote pelo Arcebispo Sta. Catarina, na 
Capela do Palácio de Goa (Sé), sendo êle 0 único ordenado de 
Presbítero nessa ocasião ( 5 ). 

Era dotado de excepcionais faculdades de inteligência e de 
acção, que lhe carrearam desde logo as simpatias e a estima do 
eminente Arcebispo que poderia bem gabar-se de ter escolhido, 
com tanto acerto, para seu familiar, um jovem de tão apreciáveis 
prendas, Mercê das suas raras qualidades, subiu rapidamente 
a lugares de responsabilidade e de omnímoda confiança do gran¬ 
de Prelado, à qual êle, galhardamente, correspondeu, A sua 
pasmosa e multifacetada actividade não se circunscreveu, porém, 

( 3) Mitras Lusitanas, 319 . 0 Arcebispo, Frei Manuel de S. Cata¬ 
rina governou esta Arquidiocese por 32 anos (1780-1812) sendo êle 0 único 
Prelado do Goa, na longa série dos Arcebispos, a governar a diocese por tão 
largo período de tempo. Em 1804 foi-lhe dado como Coadjutor, cum jure suc • 
msionis, 0 Bispo de Macau, Frei Manuel.de S. Galdino, qne entrou a governar 
0 Arcebispado em 1812, após 0 falecimento, ocorrido a 10 de Fevereiro dêsse 
ano, do Arcebispo S< Catarina) com 85 anos de idade- 

( 4) Se é exacta a informação das Mitras Lusitan., pag. 427, de que fale¬ 
ceu da idade de qnási 75 anos, 0 Deão deve ter nascido aí pelo ano de 1760 ;e> 
tendo vindo à Tndia em 1779, contaria então cerca de 19 anos de idade. 

( 5 ) Mcmmmla Gounna EccJesiástica , 7/7, pag. 72* 
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só às variadas funções oficiais que desempenhou. Ela se desen¬ 
tranhou, igualmente, em plena exuberância, em obras de largo 
alcance social e religioso. 

Iniciou a sua carreira publica nesta Arquidiocese pelo cargo 
de Secretário-Escrivão da Câmara Pontifícia, nomeado em 30 de 
Outubro de 1/79. Ainda menorista (°), foi apresentado Cóne¬ 
go da Sé de Goa, sendo confirmado em 1 de Outubro de 1781, 
2 anos apenas após a sua chegada à índia. Em 12 de Fevereiro 
de 1782 fez a Profissão da Fé nas mãos do Deão José Duarte de 
Carvalho ( 1 ). Quatro anos mais tarde, ascendia à primeira Dig¬ 
nidade do Cabido obtendo em 15 de Dezembro de 1786 a sua 
Confirmação no lugar de Deão da Sé e fazendo em 1 de Fevereiro 
de 1787 a Profissão da Fé nas mãos do Chantre António da Sil¬ 
veira Menezes ( 6 7 8 ). Esteve, portanto, atesta da ilustre Corpo¬ 
ração Capitular de Goa por espaço de 48 anos. 

Nomeado: 

Depositário Geral do Juiso Eclesiástico, em 7 de Fevereiro 
de 1780; 

Chancelèr do Arcebispado , em 22 de Dezembro de 1783; 

Juiz das Justificações de Génese , Baptismos, 0 ’bitos e Casa . 
mentos, em 21 de Dezembro de 1786 ; 

Vigário Geral do Arcebispado, em 31 de Dezembro de 1781; 

Desembargador da Relação, em 6 de Agosto de 1801. 

Pmisor, em 7 de Agosto de i8or. 

Era Cavaleiro Professo da Ordem de Cristo ; Comissário 
da Bula da Santa Cruzada no Estado da índia e Costa da África; 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia. 


(6) Ao tempo não era necessário iniciar os estados teológicos para se 
conferirem a Prima Tonsura e as Ordens Menores, nem se requeria ser sacer¬ 
dote para ser nomeado Oónego, como dispõe a actaal legislação canónica. 
(Oan. 976 § 1 e 404 § 1). 

(7) Acta da Sessão Capitulai’) de 12 de Fevereiro de 1782, fl. 80. 

(8) Acta da Sessão Capitular, de l de Fevereiro de 1787, fl. 12 v< 
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Foi escolhido tanto pelo Arcebispo Santa Catarina, como' 
pelo seu sucessor S. Galdino, para seu primeiro Assistente no ser¬ 
viço eclesiástico* 

Desempenhou todos êsses importantes cargos com notável 
proficiência ; e em tão alta conta foram tidos pelos poderes pú¬ 
blicos os seus serviços que, por ordem régia, de 22 de Março de 
1804, mandou-se-lhe abonar mais 2 mil xerafins por ano de côn* 
grua ( 0 ). 

Na Corporação Capitular da qual fez parte por 52 anos exer¬ 
ceu, repetidas vezes, todos os ofícios e ministérios quer por eleição 
do Cabido, quer por nomeação do Prelado, tais como de Aponta¬ 
dor, Prioste, Assinador, Gerente dos Cofres, Tomador de Contas, 
etc. 

Sobrecarregado cie serviços e trabalhos, e também algo al¬ 
quebrado de saúde, em 1813, após 30 anos de exercício do cargo 
de Capitular da Sé, obteve dispensa da assistência ao coro. Na 
súplica que dirigiu ao Núncio Apostólico era Portugal, alegando 
que “tendo servido de i.°Assistente ao falecido Arcebispo Santa 
Catarina e sendo igualmente nomeado i.° Assistente do seu 
sucessor Frei Manuel de S, Galdino, dispensando-o êste da assis¬ 
tência efectiva do coro em razão das doenças crónicas que tem 
adquirido pela sua dilatada residência dentro da Cidade que é 
muito doentia", solicitava que “ para conservação do suplicante 
e inteira validade da dispensa que lhe foi concedida, lhe fosse • 
confirmada, ainda independentemente do dito cargo de i.° Assis¬ 
tente, a dispensa do coro, fazendo-lhe expedir os despachos 
necessários ”, 

E 0 Núncio Apostólico, Mons. . Callepi, Arcebispo de' Nis- 
sibi, com poderes de Legado a Lalere e, atentas as circunstâncias 
do tempo, com faculdades especialíssimas e extraordinárias, ao 
tempo residindo no Rio de Janeiro, “ tendo cm atenção 0 exposto 
pelo suplicante e atendendo, sobretudo, a que 0 actual Arcebis¬ 
po tem, como tinha também 0 seu predecessor, em grande conta 
0 requerente de cujos serviços actualmente 0 mesmo Arcebispo- 


(9) Mitr. Lusit ,, pag.426. 
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utiliza, e a que êle está ao serviço da Catedral de Goa por espaço 
de mais de 25 anos, trabalhando zelosamente, com edificação de 
todos, para promover 0 incremento da Religião e a salvação das 
almas, com vigilante esforço e ainda a custa própria ” concedeu- 
dhe a dispensa requerida, por Breve de 23 de Setembro de 1813 
( 10 ). E' um documento honroso êste em que 0 Representante 
da Santa Sé em Portugal, confirmando as excelentes informações 
do Prelado diocesano a seu respeito, consagra os seus assinalados 
serviços. 

Mas, dispensado, superiormente, da assistência ao coro* 0 
infatigável Deão não se dispensou doutros variados serviços, quer 
dentro da Corporação Capitular, quer fora dela, que continuou 
a desempenhar todos com a mesma assiduidade e solicitude. 

Tendo 0 Arcebispo Dom Frei Manuel de S. Galdino vindo 
a falecer no Palácio de Panelim, em 15 de Julho de 1831, 0 Cabi¬ 
do elegeu, em 20 do mesmo mês ( 1! ), por unanimidade de votos, 
0 Deão Almeida Vigário Capitular do Arcebispado de Goa ( 12 )/ 

(10) Livro das A-ctas Capitulares, 11.214. 

(11) Acta da sessão capitular, de 20 de Julho de 1831, fl. 11, e não em 
15 de Julho, como dizem as Mitra s, pag. 426- 

(12) Pelo Direito Comum, pertence ao Cabido Catedral governara 
diocese vaga, devendo 0 mesmo Cabido, dentro cie oito dias, escolher 0 Vi¬ 
gário Capitular que a reja, mas 0 Papa Gregário XIII, por seu Breve Pastora - 
Us Offisii cura nos admoml, de 13 de Dezembro de 1572, dispoz qae, na 
vacância da Igreja Primacial de Goa, passassem a governá-la os Bispos de 
Cochim. Posteriormente 0 Papa Leão XII, por seu Breve Ecclemmn 
Omium, de 12 de Dezembro de 1626,1 determinou que, estando vagas simul¬ 
tâneamente as Sés de Goá, e de Cochim, 0 governo da Diocese de Goa, fosse 
exercido pelo Arcebispo de Crangauor e, na falta deste, pelo Bispo de Me- 
liapor. A razão destas disposições era" não ficar a 3é de Goa privada de 
Pastor por dois e até tres anos, 0 que resultava da longa distância e difícil 
navegação, causando isso grande dano espiritual e temporal à Igreja Mais 
recentemente, como, pela promulgação do Código do Direito Canónico em 
1917, êsaes privilégios tivessem cessado, 0 falecido Patriarca das índias, Dom 
Mateus Xavier, pediu a Santa Só a sua prorrogação, com alteração da ordem 
dos bispos a virem governar a Arquidiocese, sendo 0 1,° 0 de Damão e depois 
ode Cochim e Meliapor; eo Papa Bento XV anuiu a êsse pedido, en¬ 
quanto se não dispusesse doutra maneira; como consta da carta n.° 88754 da 
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A Corporação Capitular aproveitava, assim, a oportunidade, 
que se lhe oferecia para dar ao seu prestigioso Presidente prova 
de alta consideração em que tinha os seus multifacetados prés¬ 
timos. Seria a última etapa da sua gloriosa carreira oficial pondo 
um fêcho de oiro à sua brilhante folha de serviços prestados lon- 
gamente em prol da Igreja e da Pátria. No mesmo dia foi-lhe 
conferida pelo Cabido a posse canónica do alto cargo. 

O Gòvêrno Geral do Estado da Pndia acolheu com muito 
prazer tão acertada escolha, como se vê do expressivo e atencioso 
ofício do Vice-rei dirigido ao Cabido; 

“N,° 472—Acusando a recepção da carta que V. Sria. me 
escreveu datada de ontem participando a eleição que V. Sria. 
fez de Vigário Capitular para 0 Governo episcopal desta Diocese 
na pessoa do Rdo. Deão José Paulo da Costa Pereira e Almeida, 
cumpre-me assegurar a V. Sria, que esta comunicação me tem 
sido muito agradável não só pelo pessoal merecimento, virtudes 
morais e christans do Eleito, mas porque todas essas* qualidades 
(tenho observado ) se reunem também nos Eleitores seja colec- 

Cardeal Gaspdrri, Secretário do Estado, de 9 de Abril de 1919. Somente 
na falta simultânea de todos êsses bispos ó que competia ao Cabido de Goa 0 
governo cia Arquidiocese- E 0 Cabido chegou, de facto, a governar algumas 
vezes e escolher alguns Vigários Capitulares. O Vigário Capitular escolhido 
pelo Cabido antes do Deão Almeida, foi- Fr. João de 8. Jacinto, Prior do 
Convento de S. Domingos, 0 qual eleito ora 1660 desistiu do Governo em 
1661. 

Em 1933, ano em que ocorria 0 4-° centenário da Arquidiocese de Goa, 
0 Cabido deliberou, em uma das suas sessões, dirigir a S. S, 0 Papa uma súpli¬ 
ca pedindo que êle fosse reintegrado na prerrogativa que lhe é conferida pelo 
Direito Comum do governar a diocese, scrfc vacante , e escolher 0 Vigário Capi¬ 
tular, visto terem cessado as razões que haviam levado os Superiores Ecle¬ 
siásticos a agir doutra maneira. E, de facto, a súplica foi dirigida, tendo sido 
deferida pelo Papa Pio XI, por Rescrito da Sagrada Congregação Oonsistoríal, 
de 16 de Dezembro de 1933. (A súplica do Cabido pode ler-se na Memória 
fíislòrko-Ecksiáslica da ArqmHôm de Goa , pag. 169 )- Foi em virtude 
dessa concessão que 0 Cabido escolheu, em 22 de Maio de 1940, Vigário 
Capitular 0 Mto. Revdo. Chantre, Mons, Tomás de Aquino Barreto, pela mor¬ 
te ocorrida em Roma, em 16 do mesmo mês, do 3.“ Patriarca das índias. D- 
Teotónio Vieira de Castro. 
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liva ou individualmente de uma maneira muito digna do meu 
louvor; era portanto de esperar que estando uniformemente pos¬ 
suídos de tão virtuosos sentimentos não deixassem uniformemente' 
de escolher para tão importante cargo quem não fosse revestido 
de tão dignas e meritórias qualidades, o que afiança a esta dita 
Diocese bom estado de paz, socego e tranquilidade que muito 
me enche de satisfação, 

A vista pois da estima e consideração em que sempre tenho 
tido e tenho a respeitável corporação de V. Sria. devo por esta 
ocasião significar-lhe que nada me dará maior prazer do que 
concorrer para o seu bem-estar e para tudo o em que lhe possa 
ser util e agradavel. DEus Guarde a V. Sria., Palacio do Go¬ 
verno em Pangim, 22 de Julho de 1831. (a) D, Manoel de 
Portugal e Castro, Pa.o Rdo. Cabido da Sé Primacial desta 
Cidade. * 

Em tão subida situação, à testa da vastíssima Arquidiocese 
de Goa, não desmereceu do seu passado e da confiança que os 
seus eleitores haviam depositado nos seus comprovados méritos. 
Exerceu 0 árduo múnus com grande tino e notável zêlo, revelan- 
do-se sempre e em tudo um espirito disciplinado e disciplinador, 
como demonstram as numerosas ordenanças que promulgou. 

Em 1833, na sua qualidade de Vigário Capitular, manifesta 
ao Cabido 0 desejo de que 0 venham auxiliar no govêrno da 
Arquidiocese dois membros daquela Corporação, regalia que é 
concedida pelo Direito Canónico aos Bispos Residenciais, justifi¬ 
cando a sua pretensão no seguinte ofício: 

“Illmo. e Rmo. Cabido — Sendo 0 serviço que eu em 
■qualidade de Vigário Capitular presto a Egreja idêntico com 0 que 
prestam os Exmos. Arcebispos d’este Arcebispado com a unica 
differença de eu não poder conferir as Ordens, como Elles, hé 
consequente desta identidade que assim como Elles pela faculda¬ 
de que lhes concede 0 Direito Canonico Gap. de clero non residen - 
tiati podem assumir dous conegos para serem coadjuvados no 
teferido serviço, eu também os posso ter para 0 mesmo serviço 
que não se diversifica pela diversidade de pessoas e pela mesma 
faculdade, por não ser ella uma especial delegação feita a Pessoa do 
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Bispo ou mesmo uma jurisdicção de novo facultada por particular 
Breve ou Disposição Pontifícia, sim uma concessão perpetua feita 
ao logar do Bispo que por officio compete a todos que lhe 
succederem nelle, e consequentemente devolvida a mim juntamen¬ 
te com todas as suas faculdades e jurisdicções inherentes ao 
Officio Episcopal e mais ainda porque 0 citado Gap. não declara 
conceder aquella faculdade expressa e restrictamente ao Bispo, 
antes comprehende nos termos, em que é concedida, todos os 
Prelados Superiores e Inferiores ao Bispo, donde se os Prelados 
Inferiores que não forem Bispos e tiverem debaixo da sua jurisdic¬ 
ção Corpo Capitular podem assumir dous conegos como seus 
assistentes, não obstante não ser a sua jurisdicção tão ampla como 
a dos Vigários Capitulares, como maior razão posso eu occupar 
dous Conegos da Cathedral para 0 serviço meu e desta vastíssima 
Diocese, por ser a jurisdicção que se transmittiu em a minha Pes¬ 
soa, aquella mesma que tinham e exerciam os Exmos. Arcebispos 
desta Metropole, Portanto, tendo em consideração os méritos do 
Rdo.-Dezor. Paulo António Dias da Conceição, Thezoureiro e 
Vigário Geral do Arcebispado ( 13 ) e do meio-conego Nicolau 
Mariano Fernandes, ( 11 ) e 0 muito que ambos elles podem con¬ 
tribuir para 0 serviço da Egreja, ajudando-me no penoso jugo, 
que suporto no estado da minha decrepita edade, extremamente 
abatida pelos achaques, hei por elleger a ambos por meus assisten¬ 
tes, sem repararem que umdellesseja Dignidade eoutro meio-co- 
nego, pois a respeito do primeiro não há duvida que 0 ser 
condecorado em Dignidade não lhe pode servir de obstáculo, 
quando assim exija 0 serviço da Egreja e esta é a opinião em que 
propende 0 S. Smo. Padre Bento XIV na Inst, Ecclesiae. L.n.° 
57. Quanto ao segundo se acha decidido pela Sagrada Congre¬ 
gação em data de 6 de Janeiro de 1640 que os Inferiores da 

(13) Era natural de Oavelossim. Foi eleito Vigário Capitular cio Arce¬ 
bispado depois do falecimento do Deão Almeida em 1835- Deão da Sé apre¬ 
sentado em 27 de Outubro de 1852- Faleceu em 16 de Abril de 1853» 

(14) Era natural de Oalangute e foi depois OónegodaSé- Faleceu n& 
freguesia natal em 18 de Outubro de 1839- 
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Ordem Canonical podem ser assumidos para Assistentes em 
logar dos Conegos; o que não deve' cauzar admiração porque 
estes Assistentes não sendo destinados senão para o serviço da 
Egreja, e do Bispo sem duvida podem ser e convem que sejam 
assumidos aquelles que forem mais proprios para a consecução 
deste fim, quer sejam Dignidades, quer Conegos, quer Beneficia¬ 
dos &. Pelo que participo a V. Sra, esta minha deliberação para 
que se sirva annui-la e em sua consequência haver os referidos 
dous Dignidade e meio-conego por meus Assistentes e dispensados 
do serviço do Coro reputando-os por presentes em conformidade 
das Disposições dos Cânones.— DEus Guarde a V. Sria. muitos 
annos. Naroá, 24 de Fevereiro de 1833. De V. Sria mto, atten- 
cioso e obrigado Vendor. (a) José Paulo da Costa Pereira de 
Almeida.” 

0 Cabido anuiu aos desejos do Vigário Capitular na forma 
por êle proposta, como lhe participou por ofício, de 14 de Março 
de 1833 P): 

(15) 0 Cabido, antes desta sua resposta afirmativa, havia dirigido sòbre 
0 assunto uma consulta a Frei Maurólio de 8- Tereza, Bispo Titular de Dólioa 
e Coadjutor do Vigário Apostólico de Bombaim, que se achava então alojado 
110 Convonto do Carmo em Ohimbel- Por ventilar um ponto interessante 
do Direito Canónico vamos reproduzir a seguir a resposta do ilustre Prelado, 
escrita em latim, na qual ele se pronuncia favoravelmente à pretensão do 
Vigário Capitular e a qual encontramos registada no livro de Oorresponden* 
cia do Cabido, a fl. 7 v.: 

Illmi, ac Rdmi. Dotnini—Dominationum vestrarum pridie hujus diei 
*d me directa Epistola honore máximo, quem indubie non mereor me affecib 
namlicet character quo indigne insignitusab Ecclesia fni, illam eruditionem 
quam Dominationes Vestrae in me supponunt, quam maxime requirat, atta- 
men non tantum vasta sed et mediocri, nec dicam rainima eruditione me 
carere prorsus ingenuó fateor; adeoque meum judicium in re qualicumque 
vel nihilo vel certe parvi faciendnm. Sed nt sit dubio a Dominationibus 
Vestris mihi proposito paucis et inconcinnis verbis sic satisfaciam. “ Vi 
cariis Oapitularibus, jns, quod Episcopis per Decretum Dn coelero conceditur 
accersendi de grémio capituli unum vel duos canonicos qui ipsis inserviant, 
competere,” etiamsi apertis verbis nullibi legerim, attamen hoc ipsum aeqni' 
valenter, ni fallor, eruitur ex Prospero Fagnano qui fidenter asserit non tan* 
tum Episcopo sed cuicumque alteri Praelato ordinariam in súbditos júris* 


“Illtno. Rrno. Sf. Vigário Capitular — Em resposta a mui at- 
tenciosa carta que V. Sria. dirigiu a este Cabido participando que 
se tinha deliberado a ter dous beneficiados desta Cathedral 0 Rdo, 
Thezoureiro-mor Paulo António Dias da Conceição e 0 meio- 
conego Nicolau Mariano Fernandes, temos-a satisfação de poder¬ 
mos dizer a V. Sria. que assentimos a esta sua deliberação poden¬ 
do egualmente os referidos dous vencer frutos dos seus benefícios 

dictionem habente praedictum jns competere. Talia autem est Vicários 
Capitularia, nam quod sit Praelatus liquet, cum Praolatus generatim dicatur 
ille qui aliis cum honore et jurisdictione praefertur et praecitur. Praelatura 
enim est gradus honorificus, cui jurisdictio in súbditos est annexa, et hoc 
inveniri in Vicário Oapitnlari nemo infidas ibit- Solum a qnibusdam 
ambigi posset num Vicarii Capitularia jurisdictio sit ordinária, an potius 
delegata a Capitulo, ast ordinariam esse, non delegatam, hoc uno argumento 
inconcusso probatur* Capitulum sede vacante in Episcopi jurisdictionem 
succedit, omniaque potost faoere quae sunt junsdictionis ordinariae, nisi ex¬ 
presse prohibita reperiantur, et hoc apnd omnes Oanonistas in comperto est; 
atquiposfc Vicário Capitularia electionem tota episeopalis jurisdictio in Vi- 
carium Capitularem prmtm quoad Capitulum non cwnulalm ipso jure tran- 
siti nam post electionem Vicarii, nullam potesfc Capitulum exercere ex S. 
Congr. Episcop. Decretis 17. Sept. 1655 et 1- Oct. ejusdam anni, et jam 
antea ipsamet S. Oongregatio die 81 Novembri 1603 jurisdictionem Vicarii 
Capitularia eamdera esse quae fuit Episcopi declaraverat in his quae illi 
competunt de jure communi; ac proinde dicendum ordinariam, itá nt ab- 
sente Vicário Oapitnlari substitntio facienda spectat ad ipsum Viçariam et 
non ad Capitulum uti etiam declaravit S- Congreg. Ooncilii, consequentia 
patet nempe Vicarii Capitularis jurisdictionem esse non delegatam. 

Cum ergo Vicarius- Capitularis sit Praelatus habens in súbditos ordina¬ 
riam jurisdictionem jam manifeste ex sententia Prosperi Fagnani unum vel 
duos Canonicos de grémio Capituli ut illi inserviant accersendi jus illi com* 
petit et certe nullibi contrariam legi'; licetilla Decretalis verba in servitio 
tuo intelligi deberent necessário ut universim intelliguntur de Hpiscopo quam- 
vis ex Decretalis superacriptione cui illa directa fuerit non satis aperte colli- 
gitur et forte ut notaficlem Fagnanus rescripta fuit Praelato non Episcopo 
quo casu nnllus esaet ambigendi locus- 

■ Licet autem Fagnanus praedictum jnsotnnibus Praelatis habentibus 
ordinariam jurisdictionem competere asserat, attamen subjectum sit—nisi 
tamen Oanonici hoc malitiose proourárent vel aífeotarent «.Insuperque nótan- 
dum quod Praelati non Episcopi nequeunt pro aervitio suo uti opera duorurn. 
Canonicorum nisi vel de licentia Capituli vel nisi probaverint necessitatem 
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em conformidade das Disposições dos Cânones e daqui conhe¬ 
cerá V. Sria que estamos promptos para lhe agradar em tudo 
quanto for possível. DEus Guarde a V. Sria. por muitos annos. 
Goa em Cabido, 14 de Março de 1833. De V. Sria, muito atten- 
to obrigado Venerador. O Chantre (a) Antonio João cPAthayde," 

Como desde a morte do Arcebispo S. Galdino não havia 
Ordenaçfles em Goa e muitos aspirantes à vida clerical iam com 
demissórias para serem ordenados em outras dioceses ( 16 ), 0 
Deão Almeida conseguiu do Bispo Frei Maurélio, Coadjutor do 
Vigário Apostólico de Bombaim, que em 1832, 1833 e 1834 
(. 17 ) conferisse Ordens ( lfJ )a muitos candidatos ao sacerdócio 
Nessas Ordenações que se realizaram na Capela (hoje Igreja). 
de Sunkeri (Karwar) por 0 Govêrno Civil as não permitir no 
território português ( 1? ), foram, além doutras, conferidas por 
Frei Maurélio, Ordens de Presbítero a 83 seculares e 7 reli¬ 
giosos ( 211 ). 

Essa deferência do Coadjutor do Vigário Apostólico de Bom¬ 
baim para com 0 Vigário Capitular de Goa valeu-lhe muitas 
calúnias e dissabores por parte dos Missionários da Propaganda. 
Informaram que ôlc ordenara oves e boves (invenção caluniosa 


vol utilitatom eoolcsiao* Ac tandem sicut Episcopus illis Canonicis vel 
diguitutibus imirminitn curam gorcntibua vol Canonícorura coadjutoribus 
uti noquit; ut dooretnm fuinao narmt Benediotus XIV Institui-107 n. 57» íta 
PraelatiH non KpkwpiH hoc votitmn osso dicotidum est 

íta dnbio a Domitmtlmiibna Vcstris míM proposito aatiafaoevo arbitror. 
DEus OptiimiH Maxinuis Dominationus Vostras ad pluros annos sospitet. 

Kx Oonvontu OMmbollunsi Garra- ExcaloonL, die 8 Martii anni 1833, 
Illmornm- Hinornm, Dominutiomun Vostrurura íliraiillinms et addictía- 
fliinus famulua (a) Fr* Mnurolitis a 8, Thore/iu, Eipas* Doliconsis* 

(Ui) O Vigário Capitular Almeida passou dotníssórias para saram con¬ 
feridas Ordena Miiioren a 53 candidatos. [Man, Ooan,M, XII, pag. 17H78). 

( 17) K não HÒraraitf' ora 1834, corno dizem as MUr, Lusil, pag. 426 , e a 
Hklúrmtlii Goa, polo Pe, Siildanliu, pag. 368- 

(18) Não só sacras, como dizem as Mitras m legar cito mas também 
as menores* 

{19) MitrasLuaitan*) pag, 183 0 426 ,0 História do Goa polo Po. Saldanha, 
pag* 368. 

(20) J ion, Goan. Ecci Hl, pag. 7 . 


1 


O DEÃO ALMEIDA 


13 


para iludir a boa fé dos que não tinham do caso conhecimento 
exacto ) e 0 fizeram recolher logo ao Colégio da Propaganda em 
Roma ( 21 ). 

Em Julho de 1834, já velho e depauperado de forças por 
insanos trabalhos, com 0 intuito de regularizar os negócios da 
sua alma, 0 esclarecido Deão recolhe-se ao Convento dos Car¬ 
melitas de Chimbel ( n ), participando ao Cabido a sua piedosa 
deliberação no seguinte ofício: 

“ Illmo. e Rmo, Sr. — O desejo de pôr em melhor ordem 
as cousas da minha alma me conduziram a este Convento aonde 
me acho ; e porque a applicaçâo devida a um tão serio objecto 
he imcompativel com a occupação do cargo de Vigário 
Capitular, tenho encarregado durante 0 meu retiro todo 0 seu 
expediente ao Rdo. Dezor. Vigário Geral Paulo Antonio Dias 
da Conceição, eleição esta que S. Exia 0 Illmo. Exmo. Sr. V. Rei 
deste Estado tem conhecido ser acertada e por esta mesma occa- 


(21) MUr, Lusilan . pag. 426. 

(22) O Deão Almeida manifestou sempre uma particular predilecção 
polos Carmelitas de Chimbel. Foi para 0 seu Convento que se recolheu para 
compor os negócios da sua alma. Era para eles que pretendia transferir 0 
domínio e a posse das suas Fazendas de Quepém e do palmar de Naroa das 
Ilhas, e até já lhes havia feito a entrega desses bens na esperança de conseguir 
licença régia para êles possuírem bens de raiz, 0 que lhes era vedatto pelas 
Leis do Reino* Como, porém) viu que não poderiam ter êxito favorável as 
diligências que empregara para obter essa licença, fez reverter para si esses 
bens, atribuindo no seu testamento ao Cabido da Sé de Goa a administração 
das Fazendas de Quepém e mandando vender 0 seu palmar de Naroá* 

Eis a origem dos Carmelitas de Chimbel. Os Carmelitas Italianos ha¬ 
viam fundado em Goa 0 seu Convento em 1613 ou 1630, com a Igreja dedi- 
eada a N* Sra* do Carmo. Foram expulsos da índia Portuguesa em 1707, 
por se negarem, como estrangeiros, a prestar 0 juramento de fidelidade ao 
Soberano, sendo entregue o seu Convento a hmk *»• 
qual pertenceu o nosso Venerável Padre Jose Vas (Cfr. *». Hui. Et l. 

A nui * Goa, pag. 57). O Arcebispo 8- Catarina desejon muito restabele¬ 
cer em Goa a Ordem dos Carmelitas a. que ele pertacia. ffioo podendo 

conseguir, instituiu uma Congregação de padres seculares com o voto imea- 

m ente de observarem . regra dos Carmelitas elhes deu um pequeuo Couven- 
to e igreja em Chimbel- ( MUr. Lusit pag. 321 )• 
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sião faço sciente que já tenho desencarregado do meu serviço 
o meio-cónego Nicolau Mariano Fernandes por desnecessário 
nas prezentes circunstancias, o que participo a V. Sria, para sua 
intelligencia, DEus Guarde a V. Sria.. Convento de Chimbel, 
20 de Julho de 1834. Ulmo Rmo. Cabido, (a) José Paulo da 
Costa Pereira de Almeida . ” 

0 Cabido acolheu com aprazimento tão louvável resolução 
respondendo-lhe por seguinte ofício: 

“ Ulmo Rmo. Sr, — Em resposta ao officio de V. Sria, da¬ 
tado de 20 do corrente em qüe V. Sria. participa a este Cabido 
de que com 0 desejo de pôr em melhor ordem as cousas da sua 
alma se tinha recolhido a esse Convento e para não se destrahir 
de um tão serio objecto correndo com os negocios do cargo de 
Vigário Capitular, tinha encarregado 0 seu expediente ao Rdo. 
Dezembargador Vigário Geral durante 0 seu retiro, tem este Ca¬ 
bido a honra de dizer a V. Sria. que estima muito e louva uma 
tão pia e santa resolução de V. Sria., assim como a escolha do Rdo 4 
Comissário e deseja sinceramente que com este retiro consiga 
V. Sria todo 0 pretendido fim, e reassuma quanto antes 0 exer¬ 
cício do dito emprego. Egualmente fica sciente este Cabido de 
estar dispensado 0 meio-conego Nicolau Mariano Fernandes da 
assistência que prestava a V. Sria. DEus Guarde a V. Sria., 
Goa em Cabido, 22 de Julho de 1834. Ulmo. Rmo. Sr. Deão 
e Vigário Capitular deste Arcebispado. ” 

* 

# * 

Em 1787, ( 23 ) já então Delo da Sé de Goa, deu princípio 
ao estabelecimento da povoação de Quepém ( 24 ) que era então 

um mato cerrado, fundando lá uma Igreja, a actual da vila de 

(23) Numa coluna d» alvenaria à frente do Palácio lê-se esta inscrição *■ 
“ Nos anol do Senhor de 1717. deu princípio ao estabelecimento desta povoa¬ 
ção 0 Deão da Sí d« Goa José Paulo da Gosta Pereira de Almeida sendo an¬ 
tes hum sítio inculto inhabitado e hum matto fechado.” 

’ (24) Que teria atraído 0 Deão a Quepém, um mato cerrado, tão disUn* 
te da Velha Cidade, onde êle tinha a sua residência habitual, num tempo 


Quepém, ( 25 )eum mercado. Grangeou naquela adusta região 
vastos terrenos, trazendo-os à cultura de arroz, coqueiros e outras 
árvores frutíferas, Avocou para as suas propriedades ura con¬ 
siderável número de colonos que se gloriam hoje de “manducares 
do DeSo ” e abençoam a memória imperecível do seu generoso 
bemfeitor, dando-lhes construídas casas para morada e fazendo 
largas concessões para se fixarem na nova povoação ( 8t ). 

Construiu em Quepém, para sua residência ocasional, uma 
espaçosa casa ( 11 );que êle no seu testamento, modestamente, 


em que eram tão difíceis as comunicações t Qualquer que tenha sido o motivo, 
quere-nos parecer que não foi estranho à sua determinação o desejo de espa¬ 
lhar naqueles lugares, então em grande atrazo, as luzes da religião 
cristã e os benefícios da civilização lusa. Êle próprio declara no seu esta¬ 
mento que no que fez em Quepém, sujeitando-se a gastos, trabalhos e Migas, 
tere o “ único intento de ser útil a Deus, ao Público e aos interases de Sua 
Magestade 1 '. 0 Decreto dispensando-o das leis testamentirias refere-se aos 
seus “ úteis e importantes serviços feitos assim a Igreja como ao Estado na 
oatequização de mais de seiscentos gentios que tem reduzido ao grémio da 
Eeligilo CatólicaEomaoa Vi elevada prosperidade e civilizaçãodo povo 

que êle tem promovido. , , 

(25) Na coluna de alvenaria a que atraz se referia lê-se também esta 
inscrição: “Nos annos do Senhor de 1825 concluiu-se a fabricação desta Igreja 
q’fundou à sua custa o Deão da Sé de Goa JoBé Paulo da Costa Pereira 

d’Almeida em benefício dos povos qne aqui congregou- 

(26) Diz a tradição que o Deão Almeida levantou, à entrada de _ Que- 
pém, duas colmas de alvenaria, obtendo das autoridades que os oBmmosos 
que entrassem na povoação através dessas colunas fossem amnistiados, oon^ 

tanto que se estabelecessem namosina povoação por íle fundada, f eria 
assim feito de Quepém um logar gozando de jt» «¥> de que fruemos luga m 
sagrados, i- é-, dedicados ao cnlto divino, como as igrejas- Nao sabemos 
que ponto tenha fundamento essa versão. 0 certo, porém, é que até hi pouco 
estavam de pé duas colunas à entrada de Quepém, subsistindo ainda agora 

(27) Não se sabe em que ano teria eido construída esta casa, mas ja ela 

existia em 181», pois foi nessa cm que em 10 de Pivereiro do dito. ano a ecen 
o Arcebispo 8 . Catarina que chegara a Quepém. vindo de Cuncolim, p 
continuar » Visita Pastoral e fazer a sua entrada na .nova .g J 

de Quepém, construída e dotada a suas «pensas pelo Deao Almeida. P» 
algo interessante, trasladamos para aqni o seguinte assen o, r 




i6 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


O DEÀO ALMEIDA 


denomina “ casas de campo " e que, justamente, passou a ser co¬ 
nhecida por “ Palacio do Deão E’ um prédio de aspecto ma¬ 
jestoso que, situado numa elevação, impressiona e chama a aten¬ 
ção de quem, entrando na vila de Quepém, seguei o caminho 
da sua Igreja, Circunda-o um jardim que desde os tempos do 
Deão teve fama pela variedade de plantas tratadas com mimo e 
particular cuidado. Estão desseminados nesse jardim, de espaço 
em espaço, assentos de alvenaria, além dum coreto com belos 


morte e aos funerais do eminente Arcebispo, que encontramos registado no 
hvro das Actas Capitulares da Sé a fl. 198 v.: 

Aos dez de Febreiro de 1812, na Aldeia de Quepém, da província de 
Chandravaddy da Nova Conquista, nas casas de campo do Rmo, Deão 
desta Sé Primacial José Paulo da Costa Pereira e Almeida, onde se achava o 
Exmo,. e Rmo. Snr. Arcebispo Primaz do Oriente Dom Fr. Manuel da Santa 
Catharina tendo para ahí chegado da Igreja de N. Sra. de Saude de Cunoolim 
a Província de Salcete para o fim de visitar as duas Igrejas das Missões 
deN. Sra. da Conceição de Parodtí e a de N. Sra, de Lume de Zambaulim, 
igrejas que o mesmo Exmo. Snr. tinha anexado a Vizitação Geral da Pro¬ 
víncia de Salcete por lhe serem mais próximas, e juntamente para fazer a sua 
entrada publica na nova igreja de Santa Cruz de Quepém que o mencionado 
Deaoesta erigindo a sua custa em benefício de muita ohristandade que de 
varias partes tem congregado naquelle novo estabelecimento que sendo an¬ 
tes um campo inteiramente inculto se acha hoje reduzido a uma grande po¬ 
voação muito florescente na agricultura e muito oommeroio tudo devido aos 
cuidados, trabalhos e continuadas fadigas de 26 anos do mesmo Rmo. Deão. 
Achava-se outrossim junto nas mesmas casas um respeitável congresso de 
vanos Eclesiásticos para assistirem a 8. Exa no solemne acto da dita entrada, a 
saber o mesmo Rmo. Deão, o R. Oonego e Dezembargador da Rellação Eo- 
clesiastica Antonio João de Athayde que servia de Coadjutor na Vízita, o 
R. Dezembargador da mesma Rellação e Vigário da Igreja da Villa de Mar 
gao, o R. Vigário da Igreja de Zambauly, o R. Vigário da Igreja de Paroda, o 
R. Pe. Mestre Vigário Geral de Congregação dos Relligiosos Pregadores Fr. 
Paulo de 8. Thomas de Aquino, o R. Pe. Mestre do Convento de S. Domingos 
Fr. rhomas de Noronha, o R. Pe. Me. Prior do Collegio de S. Thomas Fr. 
Antonio de Maya, o R, Pe. Mestre Provincial da Congregação dos Eremitas 
deS. Agostinho Er, Joaquim Carvalho, o R. Pe, Ex-Provincial da mesma 
Congregação Fr. Cândido de S. Joaquim, o R. Pe. Provincial da Província 
dos Relligiosos Observantes de 8. Francisco Fr. Francisco de Monte do Car¬ 
mo, o R. Pe, Pripr do Convento de N. Snra. do Carmo de Chimbel, Fr. José 


n 

assentos de pedra talhada, onde certamente o Deão, quando das 
suas excursões a Quepém, iria espairecer , à tardinha, com os 
amigos que contava inúmeros na alta sociedade e seriam seus 
hóspedes. O edifício tem poucos compartimentos, mas largos 
e espaçosos denotando um certo ar de grandeza. Transposto um 
majestoso portão, situado à direita, uma larga e vistosa escadaria 

de Jesus Maria e José, o R, Fr. Thomas de Sta. Thereza de Jesus da mes¬ 
ma Ordem e outros muitos Ecclesiasticos cujo solemne acto se não effeotnou 
porque no mesmo dia antes de dar principio, foy o mesmo Exmo. Senhor 
acometido de hnma febre permittindo Deos Nosso Senhor que este mesmo 
Congresso não podendo executar o fim para que fora convocado fosse ao me¬ 
nos ocular expectador do Feliz Transito deste Grande Prellado cuja memória 
será eternamente gloriosa. Continuou a moléstia de 8- Exa por poucos dias 
sendo alias de pouca consideração e tida e havida pelos Professos de Medi¬ 
cina de nenhum perigo de sorte que destinava naquelles poucos dias a pre¬ 
meditada Entrada quando porem no dia referido perto de duas horas depois 
do meio dia S. Exa conhecendo ser chegado o fim da sua vida anmmciou que 
poucas horas antes tinha elle expressado com o lembrado Padre Mestra 
Vigário Geral Fr. Paulo de S. Thomas que dava parabéns ao mesmo Senhor 
das suas melhoras, dizendo-lhe que “ todos me certificão o mesmo, porem. Eu 
digo que está a consummar a minha carreira ” mandou ohamar o referido Pe. 
Me. Prior de Chimbel, com quem se confessou e depois pedindo aos circuns¬ 
tantes que repetissem as preces dos Agonizantes placidamente expirou 
pondo os olhos no chão sentado em huma cadeira sem mudar as cores do 
rosto guardando tal postura que parecia estar vivo. Como este dia era 
seguinte aDominga daQuinquagessima aquellas horas em toda parte daquellés 
contornos se ouvia festejos proprios do tempo (a), mas quando repentina- 
mente he divulgada a morte deste Santo Prellado cuja vida fazia as delicias 
dos povos de Goa tudo se converteu em prantos, clamores e alaridos. 

O concurso da gente foy immenso desde aquelle instante até as fcres ho¬ 
ras de tarde do dia seguinte em que foy conduzido o seu cadaver ao sitio do 
Embarcadouro de Paroda sondo acompanhado por todas Irmandades e .Cie - 
rezia d« todos aquelles contornos e de hum innumeravel povo assim chris- 
tão oorao gentio e de algumas Tropas dos Destacamentos vizinhos* 

Pelas sinco para as seis horas embarcado o cadaver em hum Escaller, 
todo illuminado e a devida Clerezia, chegou ao Oaes da Cidade no dia treze 
pelas seis horas de manhã donde foy oonduzido a Sé Primacial solemue- 
mente pelo Ulmo. Cabido, todas as Relligioens e muita Clerezia. Achava-so 

( a) alusSoaoCarnaval, 

% 
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conduzo visitante a um pequeno Oratório Público, dedicado a 
Cristo, que fica logo à entrada do edifício, na sua parte central, e 
no qual a munificência do Deão estabeleceu, no seu testamento, 
missa diária segundo a sua intenção e aplicação. Na sala prin¬ 
cipal do edifício, vê-se colocado um retrato a oleo do fundador 
da casa, revestido de hábitos 


a capella de S- Arma toda ornada de luto na qnal se depositou 0 cadaver em 
huma decente Essa muito illuminada aonde se cantarão por todo aqnelle dia 
muitos Responsos com assistência de Immenso Povo. 

Dadas as partes competentes pelo Rmo- Deão assim ao Exmo. Rmo. 
Snr. Arcebispo Coadjutor) e Futuro Successor na cadeira de Goa, como ao 
Ulmo. e Exmo. Sür- Conde Vioe-Rey, logo no dia onze pelo meyo dia prin¬ 
cipiarão as Fortalezas do Estado a dar tiros de peça de empulheta em pvin’ 
cipiando pela Ribeira da Cidade sendo retiradas as Bandeiras como se cos¬ 
tuma em actos Funeraes ; continuarão os tiros desde a dita hora athé as duas 
e meia de tarde do dia Quinta feira treze do díto.mes em que se findarão as 
honras Funeraes finalizando-se os tiros da empulheta com salva de 21 tiros. 
Como as Tropas Britânicas se achavam neste Estado nas Fortalezas do Farol 
de Agoada, Reys Magos, Gaspar Dias e Cabo aonde se achayam aquarte* 
ladas, derão em cada huma delias oitenta e cinco tiros de peça de minuto 
em minuto em memória dos que viveu S. Exa. e no dia 13 pellas duas horas 
de tarde formando nos seus respectivos quartéis os seus Batalhoens deram 
tres descargas e cada huma das referidas Fortalezas huma salva de vinte e 
hum tiros- 

Neste mesmo dia na Se Primacial pelas nove horas de manhã se deo 
principio a Solemnes Exéquias, sendo officiado 0 Primeiro Nocturno pelas 
Eelligiosas Communidades dos Padres da Província de S. Thomé, e d* Madre 
de Deos seguidos de dous coros de Muzica com hum grande instromental. 
O segundo Nocturno foy officiado pelos Relligiosos Eremitas de S. Agostinho 
e terceiro pelo Religiosos Pregadores; as Landes forão oficiadas por S. Exa 
Rma. (b) como Ulmo Cabido, seguio a Missa Pontifical «a «sta as copar 
petentes Absolviçoens sendo officiadas pelo mesmo Senhor e pelas compe¬ 
tentes Dignidades- 

Assistio a este Solemne Àcto aonde se via no logar competente hum 
Elegante Maosoleo guarnecido com muitos sírios todos postos em tocheiros 0 
Castiçais de prata, 0 Ilrno. e Exmo. Snr- Conde V- Rey (0 ), 0 conselho do 

( b) S. Galdino. 

(0) Er» «0 tempo Yice-Bei e Capitão General, Bsrnrdo Jokí Mari» de Lorm», Oomia' 
-de Sarzeda». 


Corre pela trazeira 0 rio de Quepém, desfrutando-se do al¬ 
pendre do Palácio um aprazível panorama. Importa referir aqui 
um facto que está vivo na tradição e confirma a proverbial fide¬ 
lidade do cão ao seu dono. Um dia, 0 Deão foi tomar 0 seu ba¬ 
nho nesse rio, muito despreocupadamente, como de costume, 
Subitamente, aparece um jacaré com as suas fauces hiantes a 
espreita de que alguém se lançasse nas águas para q devorar, O 


Estado, a Rellação, 0 Senado da Gamara, toda Corte, todo Estado Mayor da 
Nação Britanica com 0 seu Euviado, todas as Religiocns do Estado e muita 
Clerezia repartindo-se geralmente a todos velas de arratel e a outros de su¬ 
perior peso. Era digno de reparo e muita admiração que sendo immenso 0 
concurso não só se achava a grande igreja desta Só carregada de todo mas 
ainda todo 0 seu adro, e era tal 0 silencio que parecia vazia, sendo isto evi¬ 
dente prova de terno sentimento que a dominava. 

Os regimentos da Infantaria e Artilharia e as legiões todas marcharão 
puxados pelos respectivos chefes, commandado todo este corpo pelo Marechal 
Manoel Godinho que por ultimo derão tres descargas de mosqueta seguindo 
huma por huma salva de artilharia cujo corpo se achava formado desde a 
Porta da Fortaleza athé a Praça de Pelourinho. 

Foy sepultado 0 cadaver de S. Exa- no Presbitério da Capella-mor Jazi¬ 
go dos Prellados em huma sepultura nova conservando tão flexível como se 
estivera vivo tendo já passado tres vinte e quatro horas- Governou feliz- 
mente S- Exa esta Metropoly trinta e dous anos e cinco dias- O seu Governo 
Sempre se fará memorável pela summa prudência, exemplar conducta, 
conhecidas luzes e grande inteireza com que soube cumprir os importantes 
deveres do seu Apostolico Ministério pelo que sempre foy amado e respeita¬ 
do «sim pelos Grandes como pelos Pequenos e sempre será chorada a sua 
memória muito particularmente pela pobreza de quem foy muito Amante 
Pay- 

Completas finalmente as honras Funeraes e recitado 0 ultimo -Requieseant 
in Pace — in continenti 0 Exmo. e Rmo. Snr Arcebispo Dom Fr. Manoel de 
S. Galdino tirando os Paramentos Sagrados e tomando a sua Oappa Magna 
subio ao Solio e sentando-se na Cadeira Primacial do Oriente 0 Illustrissimo 
Cabido lhe beijou a mão reconhecendo-o por legitimo Prellado desta Metro * 
poly ao que se seguio repicarem os Sinos desta, e de todas mais Igrejas da 
Cidade à Sé plena, e para constar se fez este assento aos quinze de Fevereiro 
de 1812* Eu Oonego Antonio Francisco Gomes, Secretario da meza Capitu¬ 
lar 0 fiz escrever e subscrevi, (aj Antonio Francisco Gomes- O Deão (a). 
José Paulo da Costa Pra- de Almeida* 
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Deão não deu com a presença de tão perigoso bicho, 0 cão 
que o acompanhava e lhe era tão dedicado desata a ladrar deses¬ 
peradamente, como que a prevenir o dono do iminente perigo que 
corria. 0 Deão, ainda então, não se apercebendo do caso, ia já 
descer ao rio. 0 cão, aflito, lança-se nestas alturas nas garras do 
jacaré para salvar o dono e é num triz devorado pelo voraz animal. 
Só então o Deão chegou a ver as cousas na sua triste realidade. 
A dor de alma. que se apossou dele nesta lúgubre conjuntura ! 

E o generoso Deão ofereceu esta bela vivenda para o recreio 
dos Vice-Reis e Governadores dêste Estado, como adiante se verá. 

Além da povoação de Quepém que criou com tanto carinho 
e tão largo espírito de benemerência, o infatigável Deão gran- 
geára também, à custa de muitos trabalhos e gastos, uma vasta pro¬ 
priedade em Naroá das Ilhas, com urna casa de morada e inúme- 
ros manducares. Para lá ia também êle passar algumas tem¬ 
poradas, Esta valiosa propriedade, porém, depois, da sua morte, 
foi vendida pelos testamenteiros para amortizar as dividas a que 
o benemérito Deão se vira obrigado, nos termos por êle mesmo 
determinados no seu testamento ( 28 ). 


Devia ter sido um espirito audaz — audentes fortuna juvat— 
ejempreendedor, com decidido pendor para a agricultura, aventu¬ 
rando-se a obras de tomo, sem nenhuns fundos, nem subsídios, 
contando apenas com as escassas economias da côngrua que 
auferia como Capitular da Sé. Animava-o em tòdas as suas obras 
a missão espiritual e humanitária que, numa feliz inspiração, se 
impusera. Para levar a bom termo os seus empreendimentos 
que julgava indispensáveis para a realização da obra social e cí- 
vilizadora que tinha em vista, não duvidou lançar mão de emprés¬ 
timos, mas não à doida como um fidalgo arruinado, pois os garan¬ 
tia suficientemente com as propriedades que ia criando e nas 
quais êsse dinheiro era despendido com parcimónia e largo 
proveito. 

( 28) Vidé adiante o auto de aprovação do testamento. 


E bem sabia o bemquisto Deão que de tôda essa obra a que 
se consagrara de alma e qoração, à custa de tantos sacrifícios e 
exaustivos trabalhos, pouco proveito tiraria para si. Não era o 
espirito mercantilista que guiava os seus passos. Ideal mais ale- 
vantado e altruista orientava a sua acção. Que largo coração, 
exemplar típico do fidalgo espírito lusitano 1 ( 29 ) Eram assim 
os portugueses de antanho que, por tôda a parte do mundo por 
onde passaram, no cumprimento da altíssima missão que a 
Providência lhes confiara, de civilizar e irmanar povos, numa li¬ 
beralidade de espantar, esquecidos de si mesmos, deixaram reta¬ 
lhos da sua alma. E’ porisso que a grandiosa obra de civilização 
levada a efeito pela pequena nação lusitana tem uma característi¬ 
ca peculiar que a distingue da colonização doutras grandes potên¬ 
cias. Portugal colonizou, guiado por um alto ideal espiritual, sem 
intuitos materialistas, para levantar os povos dominados às suas 
alturas, num perfeito nivelamento, tornando-os iguais em tudo, 
outorgando-lhes os mesmos direitos e privilégios, imprimindo-lhes 
uma feição própria a contrastar com os povos vizinhos. As 


(29) No livro das Actas Capitulares encontramos afL 180 o seguinte 
assento qne revela bem o espirito estruturalmente liberal do Deão Almeida * 
Sessão de 31 de Dezembro de 1807 

No mesmo dia à meza Capitular foi declarado pello lllmo. Sr. Deão da 
Sé José Paulo da Costa que elle, considerando por huma parte as grandes 
necessidades em qne se achava o Illoao* Cabido e até impossibilitado de 
poder concorrer pa- aceio da Casa Capitular, e pa. o Coro da mesma Sé e por 
outra lembrando-se de q* elle deveria auxiliar de algum modo á proporção 
das suas forças a mesma necessidade offerecia p- obséquio onze alcatifas, entre 
grandes e pequenas e hum bancai, huma dúzia de cadeiras de braços; duas 
mezas qne servirão de aparadores; huma platrona e dous tamboretes, tudo da 
mesma madeira, o,ql. obséquio foy aceito pelo mesmo Ulmo. Cabido ficando 
a mesmo paço agradecido desta attenciosa lembrança e pa. futura memória 
se fez esse assento hoje 31 de Dezembro de 1807. O Secretario _ (a) Caetano 
Xavier do Abreu- O Deão (a) Jose Paulo da Costa P-de Almeida. Seguem 
as assinaturas doutros Conegos- 

■ E sabe Deus quantos gestos desta natureza teria o Deão tido na sua longa 
vida e que para sempre ficaram ocultos 1 
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outras nações colonizaram para se engrandecerem à custa dos 
povos dominados e, se promoveram o progresso material dêsses 
povos, foi com os olhos postos nos lucros e vantagens materiais 
que dali lhes pudessem advir. Portugal empenhou-se sempre 
mais na conquista das almas para as polir e aperfeiçoar. 
Bendita Cruzada! E’ porisso que ainda nas terras em que há sé¬ 
culos deixou de tremular o glorioso pendJo das quinas se sente 
até hoje, viva e palpitante, a influência lusitana na lingua, nos 
costumes, no modo de ser, não tendo chegado a deixar o menor 
vestigioda sua passagem as nações que depois dele dominaram. 
i 1 ue Portu S al soube sempre deixar um vinco indelével na alma 
dos povos que colonizou. E’ facto palpável que chega a consta¬ 
tar o viajante desapaixonado que anda pelo mundo com olhos de 
observar, Não é nosso intuito menoscabar o gigantesco trabalho 
colonizador doutras nações. Só queremos pôr em merecido res¬ 
salto, num preito de justiça que muitas vezes lhe não é feita, a 
característica própria da obra colonizadora da Nação Portuguesa 
que, minúscula no mappa mmdi, encheu a história da humanida¬ 
de com feitos grandiosos de causar inveja aos maiores colossos I 

# 

* # 

Sentindo já minguarem-se-lhe as fôrças, gastas numa vida de 
exaustivo e depauperante labor, estando ainda em perfeito juizo, 
em 2i de Novembro de 1834, fez 0 seu testamento, documento 

de alto valor que retrata nitidamente 0 seu espírito largo e bem- 

fasejo. Com clareza e precisão, dispõe nele a sua última vonta¬ 
de e se,^ porventura, não foi mais explícito, foi isso devido a repor¬ 
tar-se êleao Livro da sua Razão como fonte de esclarecimen¬ 
to das suas disposições. Infelizmente, dêsse livro que devia ser 
um repositório precioso de dados que lançariam muita luz sobre 
vários pontos do seu testamento, não houve memória. Despare- 
ceu !,.« 

Para que a sua acção benemérita continuasse através dos 
tempos, permanecendo intactas as suas fazendas de Quepóra, ob- 
eve de Sua Majestade dispensa nas leis testamentárias para insti¬ 
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tuir a sua alma herdeira dos seus bens ( 30 ), destinando as rendas 
dessas ricas fazendas para obras de beneficência e cometendo ao 
Cabido da Sé cie Goa, do qual êle fora prestigioso membro, a sua 
administração. 

Eis 0 testamento que transcrevemos tal qual 0 achamos regis¬ 
tado a fl. Ó4 do livro da Correspondência da Sé do ano de 1850 e 
seguintes : 

“ Em Nome da Santíssima Trindade Padre, Filho e Espírito 
Santo. Saibão quantos esta cédula do testamento pela maneira 
ap diante declarada virem que no atino de nascimento de Nos¬ 
so Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos trinta e quatro, a vinte 
e um de Novembro, eu José Paulo da Costa Pereira de Almeida, 
Deão da Sé Primacial de Goa, Vigário Capitular deste Arçebis- 
pado, estando em mec perfeito juizo que Deus me deo, mas te- 


(30) E’ 0 seguinte 0 documento de dispensa das leig testamentárias que 
0 Deão Almeida obteve de Sua Majestade: 

<l Attendendo ao que me apresentou em seu requerimento José Paulo 
da Costa Pereira d’ Almeida, Deão da Sé Primacial de Goa, e sendo-me ao 
memo tempo constantes os nteis ©importantes serviços feitos por este 
Ecclesiastico assim a Igreja como ao Estado na cathequisação do mais de 
seiscentos gentios que tem reduzido ao grêmio da Relligião Oatholioa Romana 
e no estabellecimento da grande povoação que tem formado na aldeia de 
Quepem, da Província de Zambanlim, da Nova Conquista, que de terreno 
completamente inculto se acha prozentemente levada a mais prospero estado 
de cultura e de commercio, benefício devido aos trabalhos, efficacia e zelo e 
-emprego dos cabedaes do mesmo Deão que a sua custa alí erigiu Capella, 
hospital e lojas de mercado publico; E não podendo estes serviços deixar 
-de merecer a rainha real consideração, assim como lie para desejar que outros 0 
imitem: hei por bem por estes todos respeitos deferir a snpplica do referido 
Deão e dispensar nas Leis Novíssimas Testamentárias que proibem gravar 
os fundos das terras com encargos perpetuos a fim de que elle possa estabelle" 
cer os legados Pios que deseja testar etn benefício da sua alma e daquelle povo 
que á custa de uma constante peleja de vinte e cinco annos tem chamado a<> 
grêmio da Igreja e elevada prosperidade e civilização em que se acha. 

A meza do Dezembargo do Paço 0 tenha assim entendido e lhe faça expedir 
para eate eíEeito os despachos necessários. Palacio do Rei, em trinta de Abril de 
mil oitocentos e onze- Com a rubrica do Príncipe Regente N. S, Secretaria, 
do Estado, 31 de Maio de 1811- (as) José Joaquim da Silva Freitas. 
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mendo a morte que a todo o tempo me pode sobrevir, ordenei a 
presente disposição da minha ultima e derradeira vontade peli 
maneira seguinte ; — Encomendo a minha alma a Deos meo 
Creador e protesto morrer no grémio da Santa Madre Egreja 
Catholica Romana, onde nasci e vivi até agora por graça do 
mesmo Senlior, crendo e professando tudo quanto cila crê e ensi¬ 
na, esperando salvar-me pelos merecimentos de Nosso Senhor 
Jesus Christo e intercessão de Maria Santíssima e dos San¬ 
tos meos protectores e advogados, Peço ao Ulmo Cabido 
a quem tive a honra ele presidir na qualidade de Deão me 
queira relevar qualquer deffeito que acazo tiver comettido, e não 
me falte com as honras fúnebres, que espero da sua grandeza. 
Declaro que o meo cadaver seja enterrado na Sé Primacial de 
Goa cm uma das sepulturas próximas de Nossa Senhora das 
Dores, cuja Sagrada Imagem, e do seo Amantíssimo Filho, foi por 
mim collocada. Quero que no dia do meo obito se digão na Sé 
e em outras Egrejas vizinhas as Missas que se puderem dizer por 
minha alma de esmola de hum xeraíim cada huma, e nos dias 
terceiro, septimo e trígessímo aquellas que se puderem dizer na 
Sé do estipendio de quatro tangas cada huma, No dia trígessimo 
se me farão hum officio solemnc com Musica de caza com vinte 
vellas na Eça, a saber oito de clous arrateis e meio, e seis de dous 
arrateis e as restantes de arratel e meio; no Altar-mor porão 
seis velas de dotis arrateis e em cada altar collateral quatro de 
meio arratel cada huma; no coro de cima se dará huma vela de 
arratel neste dia, ao de baixo de tres quartos e aos Músicos de 
arratel cada huma e ao Ulmo, Cabido cem Xerafms, O mesmo se 
fará no dia do meo anniversario, em que se dirão na Sé enas E- 
grejas vizinhas as Missas que se puderem dizer da esmola de 
quatro tangas cada huma, Aos pobres mendigos dar-se-hão no 
dia do meo enterro duzentos Xerafms dos quacs cincoenta Xera¬ 
fms se darão aos pobres do meu Palmar de Naroá. Declaro que 
sou natural cia Cidade de Braga do Reino de Portugal, filho 
legitimo de Faustino da Costa Pereira d'Almeida e de Margarida 
Ignacia de Encarnação Nctto, os quaes já são fallecídos e não 
tenho herdeiros necessários ou forçados quer ascendentes 
quer descendentes, Declaro que por Provisão da Meza do 


Dèzembargo do Paço de trinta e um de Maio de mil oitocentos 
e onze, expedida em virtude do Real Decreto de trinta de 
Abril do mesmo anno sou dispensado nas Leis Testamentarias 
com faculdade ampla de dispor das minhas Fazendas a favor da 
minha alma, em cuja conformidade passo a fazer as seguin¬ 
tes disposições. Declaro que na Aldea Naroá das Ilhas de 
Goa tenho e possuo hum palmar com cazas de morada, o qual 
supposto estava entregue aos Religiozos do Convento de 
Nossa Senhora do Carmo de Chirabel para melhor mente cuida¬ 
rem deliu debaixo da obrigação de pagarem a divida de 
treze mil xerafins, por que está hypothecado aquelle palmar 
ao Cofre das Igrejas do Canará, obrigação que posteriormente 
ficou reduzida a seis mil xerafins com consentimento do Ulmo. 
Cabido Administrador do mesmo Cofre, como ha de constar 
das respectivas Escripturas, comtudo prezentemente se acha 
revertido a mim por Escriptura Publica de vinte e cinco de 
Outubro do anno corrente celebrada nas Notas do Tabellilo 
Geral da Corte José Maria de Souza. Declaro mais, que na 
Província de Chandravaddy das Novas Conquistas possuo as 
Fazendas vulgo denominadas Quepera, que sendo em outro 
tempo terras incultas e bravias foram por mim reduzidas a 
cultura, e levadas ao mais possívelgrao de fecundidade, e augem; 
com estabellecimento de um mercado publico, e outras pias insti¬ 
tuições em beneficio commum dos habitantes. Tenho ahi fabricado 
humas cazas de Campo decentemente ornadas, e mobiliadas e 
hoje em deante offerecidas ao recreio dos Emos. Vice-reis e 
Governadores deste Estado, ( 31 ) que ora he e • ao deante forem: 


(31) Já em 1828, o Deão Almeida fizera o oferecimento dessas casas para 
roio dos Vice-reis o Governadores dêeto Estado, como consta dos «e- 

da Costa Pereira d'Aimeida, M» da SS Primacial do 
declaro pela presente oednla da minto Mtr» o ■>“ 'f d ° 

írCtrissimos e Mlentaimos Senhores Oe^dores deste 
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0 qual recreio não se extende a mais do que as folgas que ahi 
quizerem tomar, e por isso não poderão dispor destas cazas segun¬ 
do as suas vontades. Declaro, que tenho mais no mesmo Distrito 
hurna Igreja por raím fabricada e sufficientemente provida de orna¬ 
mentos, e mais couzas precizas para as funcções do Culto Divino, 
e collocado nella 0 Santíssimo Sacramento, além da Capella Pu¬ 
blica nas referidas Cazas e hum Cemíterio asseado, tudo a custa 
das limitadas rendas dos officios, e lugares que occupei, e das di¬ 
vidas que adquiri ao Cofre das Igrejas do Norte, e da minha 
pessoal industria, trabalhos, e fadigas com 0 unico intento de me 
fazer util a Deos, ao Publico e aos interesses de Sua Magestade. 
Declaro que estas ditas Fazendas de Quepem achando-se grava¬ 
das com vinte mil xerafins de divida, a saber treze mil 
xerafins adquiridos ao Cofre mencionado do Norte a juros de 
tres por cento, e sete mil xerafins ao Cofre do Canará trans¬ 
feridos do Palmar de Naroá para as Fazendas de Quepem 
sem juros, por estarem dimitidos, e sendo as mesmas Fazendas 


estabelleoidas e que ao deante pretendo estabellecer em beneficio comum e 
dos interesses da Fazenda Publica que hoje em deante percebe consideráveis 
vantagens pelo ramo da Alfandega i as mesmas vistas m9 conduzem a fazer 
como com efíleito pela prezente faço real entrega das mesmas cazas ao Illns" 
trissimo e Excellentissimo Senhor D. Manoel de Portugal e Castro, Governa¬ 
dor e Capitão General de Mar e Tem dos Estados da índia, para que em 
nome de Sua iMagestade me faça a graça de aceital-as para 0 seu recreio 
e dos seus sucessores que ao deante governarem este Estado rogando ao 
mesmo Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Manoel e aos que lhe 
sucederem tenham debaixo da sua protecção aquelle estabelecimento e 
aos Administradores que forem por mim nomeados para tratarem e 
cuidarem delle e de tudo quanto nelle há e ao deante houver 
tomando-lhe contas annoalmente de sua administração e dando todas 
as providências para se conservar no mesmo pé em que está a nova cultura e 
mercado Publico, a Igreja e as mais instituições. Declaro outrosim que aquellas 
cazas serão concertadas e reparadas á custa da mesma Fazenda de Quepem 
como ora 0 são por mim. 

E para que esta real entrega que faço tenha todo 0 vigor não duvido 
assignar termo na Secretaria deste Estado para que a todo 0 tempo conste a 
verdadade delia e finalmente rogo ao mesmo Illustrissimo 0 Excellentissimo 
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com a divida de vinte mil xerafins transferidas em os Relli- 
giozos do Convento de Chimbel por Escriptura Publica de 
oito de Agosto do anno corrente, hoje estão revertidas a mim 
e ao meo Património pela desistência dos ditos Religiozos, por 
quanto não' podendo elles, segundo as Leis do Reino ter e 
possuir bens de raiz sem licença Regia, eu a suppliquei a 
Sua Magestade, e na esperança de a obter lhes fiz simples entre¬ 
ga dnquellas Fazendas de Quepem e do Palmar de Naroa com de- 

Senhor Governador e Capitão General que queira levar a Augusta e Real 
presença de Serenisssma Senhora Infanta Regente 0 contexto desta pela 
melhor via que lhe parecer. 

Em fé da Verdade fiz esta e assignei -Naroâ, aos 13 de Janeiro de 1828., 
(a) José Paulo da Coata Pereira 


Dom Miguel) por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves 
d’aquem e d’alem mar em África, Senhor da Guiné etc. 

Faço saber a vós Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terra dos Estados 
da índia. Que era deferimento em diferentes supplicas dò Reverendo Deão 
da Sé Primacial desses Estados 0 Padre Jose Paulo da Costa Pereira d’Almeida 
fuy servido por minha Regia Resolução de onze de Março do corrente anno- 
tomada em consulta a que com audiência dos Procuradores Régios da minha 
Fazenda e Coroa procedeu 0 Conselho Ultramarino era treze de Outubro de 
anno antecedente aceitar a oferta que 0 mesmo Reverendo Deão faz do uso 
das cazas de Quepem para recreio dos Governadores desse Estado pelo 
escripto da sua própria mão e por elle assignada em treze de Janeiro cie mi 
oitocentos vinte e oito que com este se vos remette para ser competentemente 
guardado e poder servir para qualquer ulterior feito prevenindo-vos porem de 
que nunca em tempo ou forma alguma a minha Real Fazenda ficará ou .se 
julgará obrigada a quaisquer despezas de conservação ou reparo das ditas 
cazas de Quepem, 0 que fareis constar a Junta de Fazenda desse Estado, E 
pela mesma minha Real resolução e também conformando-me com 0 parecer 
do dito meu Conselho fui outrosim servido declarar, que 0 referido Deão 
José Paulo da Costa Pereira d’Almeida está já araplamente autorizado pelo 
Dscreto de 30 de Abril de 1811 e sem restricção alguma para poder applioar 
a parte que quizer em prémio pela Administração de Capella que instituir 
na dita Aldea de Quepem mas que não pode ter legar a reducção de seisoentos 
a dez pardaos no foro que 0 mesmo Reverendo Deão paga das terras que 
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liberação de transferir nelles o dominio e posse depois de se ve¬ 
rificar a licença Regia, e como já estou certo de que não po¬ 
derei conseguir esta licença é indubitável que todas aquel- 
las Fazendas ficam sendo minhas, e por isso justamente aquel- 
les Religiozos largaram mão desses bens; portanto, assim os 
tenho e possuo como meos proprios bens. Declaro que pelo 
rendimento do palmar de Naroá se pagarão os juros que 
importarem da divida do Cofre de Canará, outrosim se pa¬ 
garão pelos rendimentos das fazendas de Quepem Primo 
Os foros annuos de seiscentos e oito xerafins em cada anno a que 
elles são sujeitos;— segundo, Os juros dos referidos treze mil 

xerafins ao Cofre do Norte reduridos a hum xerafim e meio 
terceiro. Seiscentos xerafins para a Fabrica da dita minha nova 
Igreja de Quepem para se despenderem annoalmente nas festivi¬ 
dades dos Santos que por minha devoção tenho nella collo* 
cado, no guizamento de Missas, no azeite para alia rapada, e 
nos actos da Semana Santa, conforme a clareza que deixo feita 
no Livro da minha Razão;— quarto. Despsnder-se-hão mil 
xerafins annoalmente com as mencionadas Fazendas a fim de 
se conservarem, e de modo possível se augmentarem os rendi¬ 
mentos, entrando nesta quantia as despezas das Cazas, paga 
do mocadão e hortelão eoutras despezas;— quinto . Pagar- 
«se-hão annoalmente mil xerafins aos mencionados Cofres do 


possue na mesma aldea, nem perpetuamente, como elle pedo, nem tempo¬ 
rariamente ou em dias da sua vida como pareceu a Junta da Fazenda e vós 
propuzestea na vossa informação de 20 de Janeiro do anno proxiino passado 
pelo prejuízo que de semelhante resolução vem a resultar a dita aldea de 
quem á o prazo a qual nem ouvida foi a semelhante respeito. O que tudo 
vos participo para vosso conhecimento e intelligencia, bem como da Junta de 
Fazenda desse Estado e do interessado, El-Rei Nosso Senhor o mandou por seu 
especial mandado pelos Ministros abaixo assignados do meu Conselho e do Ul¬ 
tramar. Antonio Justino Machado Moraes a fez em Lisboa aos treze de Abril de 
mil oitocentos trinta e um. O Secretario Antonio Nioolau de Moura Stocler a 
fez escrever. Manoel José Gomes Loureiro -Manoel Ignaoio de Sampayo e Pe¬ 
reira. Por immediata Resolução de Sua Magestade de 11 de Marco de 1831 
tomada em consulta do Conselho Ultramarino em 13 de Outubro de 1830. 
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Norte e Canará por conta do Capital para se ir amortizando 
a supramencionada divida de vinte mil xerafins, e nestas parciaes 
soluçoens tem consentido o Illmo. Cabido, e de facto eu mesmo já 
tenho solvido ao Cofre do Norte mil novecentos trinta e nove xe¬ 
rafins, tres tangas, quarenta e cinco reis, por conta do proprio 
sexto. Estabelleço nas mesmas rendas de Quepem meia Capella 
do estipendio de hum xerafim para cada Missa que dirá o Parodio 
da dita nova Igreja no Altar de Nossa Senhora de Piedade, e mais 
huma inteira Capella de Missa quotidiana do estipendio de meio 
xerafim, por cada huma, que dirá o Capellão de Gaza no Altar de S„ 
Cristo ahi collocado. Esta inteira Capella, e aquella meia são perpe¬ 
tuas, cora declaração que a meia Capella he local e as suas Missas 
não se poderão dízer fora do dito Altar, mas as da Capella inteira 
não podendo o Capellão dizer no Altar do dito Oratorio por algum 
justo impedimento, as poderá recitar fora delle. As Missas de uma 
e outra Capella se dirão segundo a minha tenção e apploção 
sétimo. Despender-se-hão annoalmente cem xerafins, em dez dotes, 
e outros cem em pannos, e lençoes, em beneficio dos pobres de 
Quepem \-octavo. Contribuir-se-lião annoalmente cento e cinco- 
enta xerafins ao meo fâmulo Constancio Francisco Fernandes 
e por seo fallecimento aos seus descendentes machos ( 2 ) 
em recompensa dos relevantes serviços incomoclos, cuidados ( 
amor e fidelidade, com que tne tem servido e tractando em todas 
as minhas depenclencias, e especialmente nas minhas enfermi¬ 
dades com particular assistência delle e da sua familia nas cazas 
de Betalbatim, onde mais derires vezes tenho estado gravemen. 
te enfermo, e livre do perigo da morte;— nono. Contribuir* 
-se-hão annoalmente trezentos xerafins a minha afilhada pri¬ 
meira filha do Tenente Coronel Frederico Leão Cabreira, 
e cincoenta xerafins a criola do Tenente Coronel Antonio Maria 
por anno ; — decimo, Despender-se-hão em cada anno cincoen¬ 
ta xerafins para fazer uma decente festa da Senhora das Dores na 
Sé Primacial no Altar dedicado a mesma Senhora. Declaro que 

(32) O actual representante de Oonstâncio FernandeSi com direito à 
pensão é Roldão Fernandes, de Betalbatim, 


I 




BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


O DEÃO ALMEIDA 31 


como pela amortização acima referida de divida pela solução par¬ 
cial de mil xerafins em cada anno ha de haver necessariamente 
sobra do dito rendimento das Fazendas de Quepem, neste caso 
mando primeiro que se augmentani 0 fundo da Fabrica da nova 
Igreja de Quepem com mais duzentos xerafins annuos de sorte 
que a Fabrica tenha para 0 futuro oitocentos xerafins de renda 
annoa para as despezas ordinárias e extraordinárias e para se 
fazerem as festividades e actos da Semana Santa comaceio 
e solemnidade.*"-Segundo. Dar-se-hão annoalmente cem xera¬ 
fins ao Cofre do Santíssimo da Sé, e cento e cineoenta 
xerafins para a Fabrica da Sé em cada anno. Terceiro, 
Dar-se-hão cem xerafins cm dez dotes para os pobres de 
Quepem além dos supramencionados também em cada anno» 
Quarto. Rezar-se-há hum a Missa por minha intenção em todas 
as sextas feiras do anno no Altar da Senhora das Dores da Sé do 
estipendio de quatro tangas cada luima, 0 outra Missa da mesma 
esmola em Iodas as quartas feiras do anno no Altar da Senhora 
das Necessidades da Sé. Quinto, Dar-se hão annoalmente 
vinte xerafins para 0 Cofre do Monte e vinte xerafins ao 
Cofre de Canará e outros vinte xerafins ao Cofre do Norte, tudo 
em cada anno. Sexto. Dar-se-hão annoalmente cineoenta xera¬ 
fins para solemnizar a supramencionada festa da Senhora das Do¬ 
res no seo Altar, além dos cineoenta xerafins acima deixados. 
Declaro que tenho mandado vender em leilão os meos moveis e 
não estando acabado este leilão determino que os meos Testa¬ 
menteiros 0 continuem a fazer até se finalizar de todo, não se 
ingerindo nisto outra autoridade alguma por serem todas minhas 
requisições provenientes das rendas e benefícios Ecclesiaslíeos. 
Todo 0 producto destes moveis se converterá em solução das mi¬ 
nhas dividas e contas não expressadas neste Testamento, prefe* 
rindo-se sempre aqueltas que mais promptamente devem ser 
pagas, 0 que deixo na prudência dos meos Testamenteiros, Deixo 
libertos os meos quatro cafres que ora tenho a saber José, 
Paulo, João e André, Deixo aos meos fâmulos Constando Fran¬ 
cisco Fernandes e João Baptista Almeida a roupa ordinaria de 
uso em que não entram loubas, capas e concertos e armações de 
cama, canapés et coetera. Instituo a minha alma por herdeira, 


universal de tudo quanto he, e for meo, segundo a Faculdade 
Regia que para este fim tenho obtido, Nomeio para Adminis¬ 
trador perpetuo, das minhas Fazendas de Quepém ao Illmo. e 
Rmo. Cabido da Sé Primacial de Goa, e rogo ao mesmo que para 
me fazer em obséquio que lhe não desmereço queira aceitar esta 
Administração por cujo trabalho, ou ineommodo, perceberá an¬ 
noalmente quatrocentos xerafins dos rendimentos das ditas Fa¬ 
zendas, e serão inalteravelmente pagos, ainda que para 0 futuro 
haja deterioração ou diminuição dos rendimentos. Declaro 
porem que emquanto não se acharem as ditas fazendas desem¬ 
baraçadas das minhas dividas que mando solver pelo rendimento 
delias, como se acha acima exposto, ficarão as mesmas Fa¬ 
zendas desde a minha morte até 0 total desembaraço das ditas 
dividas nas mãos dos meos Testamenteiros ( 33 ) ao deante de- 


(33) Só em 1854, depois da morte do último testamenteiro, 0 Deão Paulo 
Antonio Dias da Conceição, 0 Cabido entrou na administração efectivadas 
Fazendas de Quepém, livres 0 desembaraçadas, cumpridas todas as cláusulas 
•do testamento, solvidas tôdas as dívidas e resolvidos quaisquer pleitos a que, 
porventura, tenha dado Togar 

O Cabido resolve os assuntos relativos à administração dêsses beusem 
sessões capitulares, sendo executadas com tôda a fidelidade as disposições 
testamentáriaS’ Em Quepém havia, desde 0 principio, una leigo, entendido 
na matéria, encarregado das Fazendas, e um Capelão para a celebração da 
Capela de Missas (missa diária) no Oratório do Palácio, instituída pelo Deão 
no seu testamento. Em 1933» foi suprimido 0 logar de encarregado das 
Fazendas sendo incumbido dos seus serviços 0 próprio Capelão tendo como 


auxiliar um abegão- 

O aotnal Capelão do Palácio é 0 Revdo. Hilário Noronha, de Betalbatim, 
que vem exercendo 0 logar desde 1944, sendo os seus antecessores, desde a 
Instituição de Capelão permanente, os Revdos ■ 

Luis Xavier Rodrigues, da Carmona, 

Pio Piedade Filipinho das Dores Rebêlo, de Navelim 
Lino António Fernandes, de Chinehinim 
Antonio Inocêncio Carvalho, de Chandor 
Pascoal Emerenciano Andrade, de Velim 
Caetano Francisco Damasceno Fernandes, de Ouncolim 
Diogo Avelino Cardoso, de Assolná 
Estêvão Francisco de S- Maria Andrade, de Velioi 
João Baptista Vás e Falcão, de Velim 


1857 

1863 

1871 

1871 

1876 . 

1909 

1923. 

1925 

1940 
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clarados para elles conjunctamente os administrarem com aqueíle 
zelo e actividade que sempre tem mostrado nas minhas dè ■ 
pendências e terão por este incommodo duzentos e cincoenta 
serafins pagos pelos ditos rendimentos, Declaro que haverá 
hum Livro em que se assentará a receita do rendimento e as 
despezas das Fazendas e o liquido rendimento entrará em huma 
caixa de tres chaves que far-se-ha para este fim as quaes tres 
chaves ficarão até desembaraço de minha divida com os meos 
Testamenteiros e ao depois passarão ao Ulmo. Cabido que 
disporá delias como bem entender, Declaro que depois de estarem 
pagas, satisfeitas as supraditas deixas, mandas e dividas, se sobejar 
algum rendimento das ditas Fazendas, ficará este sobejo á 
disposição do Ulmo. Cabido para dispor ou distribuir como 
bem entender como couza sua. Declaro mais que no caso de se 
diminuírem as rendas das ditas Fazendas e não bastarem para 
satisfação das deixas e mandas serão preferidas em primeiro logar 
satisfeitas as duas Capellas acima instituídas, a contribuição dà 
Fabrica da Igreja de Quepeiu com os dotes, e pannos dos pobres, 
a festa da Senhora das Dores e Honorário dos Administradores, e 
Testamenteiros acima declarados, e o mais deixo ao arbítrio dos 
meos Testamenteiros, na falta delles todos, do Illustrissimo Cabido 
para haverem de preferir, ou mandarem satisfazer em primeiro 
logar o que entenderem mais conveniente. Declaro que a 
pensão de trezentos xerafins acima deixada para a primeira filha 
de Frederico Leão Cabreira he vitalícia, e extinta a vida delia 
ficará também extinta a dita pensão, assim como também terá 
mesma natureza a de cincoenta xerafins deixada a criola do 
Tenente Coronel Antonio Maria. Declaro que o Meio-Conego 
Nicolau Mariano e Angelo Fructuoso Lopes não sejam contem¬ 
plados na repartição da minha roupa, e por isso não terá effeito 
qualquer declaração que a este respeito eu tenha feito no Livro 
da minha Razão. Deixo ao meo fâmulo João Baptista de Almeida , 
quinhentos xerafins. O meo fâmulo Constando Francisco 
Fernandes não será vexado ou molestado em Juizo ou fora delle 
por quaesquer contas, e será acreditado em tudo quanto elle 
declarar a respeito do meo espolio e dos meos teres e haveres 
prezentes e passados, Declaro que todas as lembranças que se 
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acharem feitas e escriptas por mim pertencentes as despezas feitas, 
os meos creados, Matheus, Manoel Jose, Vicente, Floriano, 
Constando, Fructuoso e Baptista existentes em differentes gavetas 
ficarão sem vigor, Declaro e mando que se dê inteira fé ao livro de 
minhas razões respectivé as minhas contas de dever e haver, e nesta 
parte se executará o que os meos Testamenteiros disserem porque 
lhes tenho communicado o que há a este respeito principalmente 
sobre algumas dividas declaradas no meo testamento feito a vinte 
e oito de Junho de mil oitocentos trinta. Declaro que a esmola 
dos officios e festas que acima tenho mandado fazer na Sé 
Primacial terá a natureza de beneces, assim como também a qera 
desses dias. Nomeio por meus Testamenteiros ao Rdo. Conego 
Camillo Francisco Dias, ao meu familiar Constando Francisco 
Fernandes eao Rdo, Paulo António Dias da Conceição aos quaes 
rogo queiram aceitar este cargo para me fazerem obséquio na 
morte já que em vida me foram leaes, que queiram aceitar a 
gratificação, que lhes tenho designado no livro da minha razão 
rubricado e assignado por mim. Declaro, e desobrigo os ditos 
meos tres Testamenteiros de darem conta em juizo e fora delle 
tanto na qualidade de Testamenteiros como na de Administradores 
que tenho constítuido até satisfação das minhas dividas, porque 
estou certo da sua integridade e amor e se lhes dará fé em tudo 
quanto elles declararem e obrarem. Quero, este meo testamento 
tenha todo o vigor e seja valioso para cujo fira ratifico todas as 
clausulas em direito necessárias. Pedi a André Avelino Dias 
assistente em S. Pedro para que este escrevesse, e eu dito 
escrevente a rogo do dito Illustrissimo Testador o escrevi e me 
assignei, era ut supra—André Avelino Dias.—José Paulo da Costa 
Pereira d’Almeida. 

AUTO DE APPROVAÇÃO DE TESTAMENTO 

Saibão quantos este publico Instrumento de auto de 
approvação do Testamento virem, que no annode Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos trinta e cinco ao 
primeiro de Janeiro nas Cazas da Capella do Monte da Cidade, de¬ 
nominado do Vigário Geral, aonde vim eu Sebastião Francisco 
5 
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da Costa. Tabellião das Nottas da mesma Cidade de Goa, etc. e 
ahi sendo prezente o Illustrissimo e Reverendíssimo Deão da Sé 
Primacial de Goa e Governador deste Arcebispado doente de 
cama, mas em seo perfeito juízo e claro entendimento, entregou-me 
peiante as testemunhas ao deante nomeadas, e pelo fim assignadas 
das suas às minhas mãos este papel dizendo-me era seo testamento, 
disposição da sua ultima e derradeira vontade, escripto a seo rogo 
por André Avelino Dias assistente em Panelim, e assignado por 
elle testador requerendo-me lho approvasse, e pegando eu o dito 
papel, e passando pelos olhos achei que estava escripto pelo 
mesmo André Avelino Dias e assignado por elle e dito testador e 
feito em quatro meias folhas principiando pela palavra—Em 
Nome de Deos—e acabando pela do—era ut supra — sem emenda, 
razura nem outro vicio, que duvida faça, menos a entrelinha ná 
quinta lauda da terceira folha entre as regras desoito e desnove 
que diz-cincoenta xerafins — pelo que, e porque respondesse 
elle testador concordemente ás perguntas que lhe iiz se era seo 
testamento, se fora a seo rogo escripto pelo dito André Avelino 
Dias e assignado pelo dito testador e o mais tudo da Lei e estylo, 
lho approvei e o hei por approvado tanto quanto me é per-’ 
mittido e se requer em Direito, e o referido testamento 
compreendido em quatro meias folhas e oito laudas inteiras 
não podendo principiar esta Approvação na ultima delias por 
não haver logar comecei nesta folha tendo naquella ultima 
as palavras —Auto de approvação - escriptas por mim com 
o meo sígnal—Costa —e repetidas na prezente assim como 
em cada huraa daquellas meias folhas o dito meo signal- 
Costa — Declarou o dito testador no mesmo acto que dava 
todos os seus poderes em direito necessários aos seos Testa¬ 
menteiros para venderem por melhor preço que for possível 
o palmar de Naroá e cazas e applicar o seo preço para satisfacção 
da divida a que elle está hytothecado, quando elle testador o não 
puder fazer em sua vida como pretende. Em testemunho da 
verdade lavrei este auto de approvação a que foram testemunhas 
prezentes o Rdo. Conego Bartholomeu Vicente de Crasto, Padre 
José Simão de Annunciação Pereira, Padre Anselmo da Cruz, o 
Conego Estanislao Francisco Dias, o Mestre-Escola Camillo 
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Francisco Dias, moradores na supradita Cidade de Goa que forão 
chamados e rogados pelo dito testador em um só acto e contexto 
e se assignaram e por elle referido testador não poder assignar a 
seo rogo e comissão o Rdo. Vigário Geral Paulo Antonio Dias da 
Conceição estante em Panelim comigo que o escrevi, a entrelinha 
na primeira lauda diz — este papei —e a emenda—Avelino ut 
supra—e tudo depois de me ouvirem ler ut supra - Signal publico e 
razo de Tabelião Sebastião Francisco da Costa. Assigno aqui a rogo 
do testador e commisão Paulo Antonio Dias da Conceição. 0 
Conego Bartholomeu Vicente de Crasto — Padre José Simão de 
Annunciação — 0 Conego Camillo Francisco Dias — 0 Conego 
Estanislao Francisco Dias — Padre Anselmo da Cruz — 

TERMO DE ABERTURA 

Aos doze de Janeiro de mil oitocentos trinta e cinco pelo 
Reverendíssimo Dezembargador e Vigário Geral e Juiz dos 
Resíduos. foi aberto este Testamento do defunto Illustrissimo e 
Reverendíssimo Senhor José Paulo da Costa Pereira d'Almeida, 
Deão e Vigário Capitular que foi deste Arcebispado, fallecido em 
onze do corrente mes da alternata deste Juizo mandando por seu 
despacho que se cumprisse e registasse. Por bem do que se fez 
este termo de abertura em que se assígnou o dito Reverendíssimo 
Ministro comigo Reduzindo José das Neves, Escrivão dos Resíduos 
do Juizo Ecclesiastico que o escrevi. Reduzindo José das Neves. 

— Dias —0 qual testamento com a sua Approvação, Despacho e 
Termo de abertura vai aqui bem e fielmente registado sem 
açcrescentar nem diminuir cousa alguma que duvida faça do 
proprio que levou André Avelino Dias como Commissario do 
Testamenteiro Constancio Francisco Fernandes e de como levou 
se assignou aqui e a elle me reporto. Declaro que o registo é 
escripto por duas lettras do que não haja duvida. Goa, vinte e 
oito de Março de mil oitocentos trinta e cinco annos, Reduzindo 
José das Neves. André Avelino Dias. 

o 

* * 

Após muitos anos de relevantes serviços, faleceu na residência 1 
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da Capela do Monte da Velha Cidade, confortado com todos os 
Sacramentos, em ii de Janeiro de 1835 ( 31 ), com 55 anos de 
permanência na índia. Teve um funeral muito solene com larga 
assistência de autoridades civis e eclesiásticas, sendo sepul¬ 
tado na Sé Catedral, defronte do Altar de N. Sra. das Dores, 
conforme os seus desejos ( 85 ). 

Era 10 de Janeiro de 1867,32 anos após 0 seu falecimento, 
0 Cabido celebrou solenes exéquias pela sua alma e " em memória 
à gratidão do illustre bemfeitor ” mandou pôr uma campa na sua 
sepultura com a inscrição com que abrimos êste artigo. E, todos 
os anos, 0 mesmo Cabido, após a missa pelos Prelados falecidos, 
canta, junto da mesma sepultura, um Responso pelo seu eterno 
descanso. 


(34) Há divergência quanto a data do falecimento do Deão- A inaorição 
lapidar da Sé e a " Serie dos Capitulares ”, pelo Cónego F. X. Vas, dizem qne 
ocorreu a 10 de Janeiro. As Mitras Lusitanas e a Memória H, E, da Arquidiocese 
a 12 de Janeiro. O assento do seu óbito no respectivo livro paroquial da Sé e 0 
• termo de abertura do Testamento dizem que faleceu a 11 de Janeiro. Incli* 
namo-nos a pensar que esta data ó que é verdadeira por se tratar de doi s 
ducumentos coevos do acontecimento. 

(35) Por conter informações relativas ao funeral do nobre falecido 
achamos dever transcrevera seguir 0 seu assento de obito : 

“ Aos onze da Janeiro de mil oitocentos trinta e cinco annos, falleceo 0 
Illmo. e Rmo, Snr-, Vigário Capitular e Deão da Sé Primai- de Goa, Jozo 
Paulo da Costa Per. a de Alm. B nas cazas da Capella da Sra. do Monte, desta 
Cidade, com testamento, recebendo todos os Sacramentos, na tarde do segte, 
dia, foi conduzido 0 seo cadaver, com toda a Solemnidade, com accompanha- 
mento do Illmo. Cabido, Oomm. dea Religiosas, de S. Dgos., Sto. Agost. 0 , S, 
Frco. e da Sra. do Carmo de Chim bei e mais Religíozos doutras Religioens 
e foi enterrado com meia Cova abaixo da Capella de Sra. das Dores; foram 
solemnizadas as suas Exéquias em os treze do d.°, nesta SéPrim. nl cantando 
0 officío cujo pro Nocturno cantou a Com. 6 de S. Franco. 0 sgdo- a de Sto, 
Agost. 0 e 0 terceiro a de 8. Dgos. e Laudes cantou 0 Ulmo- Cabido e Sr> 
Bispo D. Fr. Maurelio este mesmo cantou a Missa com assistência do Sr. 
Vice-Rey D. Manoel de Portugal e Castro, Fidalgos e mais Religiozos de 
outras Religioens, Padres e seculares como tbem Irmande- de Sta. Gaza de 
Misericórdia, em fé de que se fez este assento, era ut supra. O cura (a) 
Jose Simão de Annunciação. 
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O Govêrno Geral do Estado da índia, na recente reorganiza¬ 
ção administrativa, sendo Governador Geral 0 Dr. José Silvestre 
Ferreira de Bossa, deu à freguesia de Quepem a denominação de 
“freguesia do Deão ”, merecida consagração oficial do funda¬ 
dor daquela povoação que tantos e tão inesquecíveis serviços lhe 
deve. (Portaria, no. 4,456, de 14 de Agosto de 1947). 
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Centenário de 
L M. Júlio F. Gonçalves 

Advogado, professor e homem de letras 

' (Conferência realizada na sessão solene do Instituto Vasco da 
Gama, sob a presidência do Governador Geral, Dr. José Ferreira 
Bossa, em 13-7-1946 ). 


Senhor Governador Geral, 

Excelência. 

Senhor Presidente da Direcção do Instituto Vasco da Gama. 
Minhas Senhoras, meus senhores, 


Pi século XIX que encheu de luz o mundo com as sn 
£|I fecundas c °nquistas nas ciências e nas letras, coroai* 
yi de virentes e imarcessíveis louros os homens que 

DmS ra SO f ?- d °, SCU ta,ent ° fundiramem dos de ouro 
clarões rh do í ,ro ? resso huaM °’ ^çou também vívid 
de sZt r í nfl ^ eaCla CmIizadora neste torrão, rega. 
Afont i Sq “ e ’ S ° ba 63 PaoIafulgurante e invicta c 

do onri e A ‘ buquerque ’ 0 libertarara - M mais de quatro século 
do opressivo jugo maometano. 

InSplS deraaÍS PrÓdÍga Sementeira es P iritual 1“ 


j 

I 


| 


A Instrução pública estendeu consideravelmente o raio da 
sua acção. Tivemos um Liceu Nacional com adequado programa 
de estudos, uma Escola Médico-Cirúrgica em bases definitivas 
Escola Matemática e Militar com nova orientação e até ao Seminário 
de Rachol deu um sábio Prelado forte impulso, fazendo que dessa 
colmeia preciosa saíssem, anualmente, em revoada apostólica» 
douradas abelhas a difundirem em toda a parte o mel da sublime 
doutrina do Evangelho. 

Montou-se, em indecisos ensaios, a imprensa periódica, da 
qual irradiaram rútilos revérberos de luz aos mais obscuros cantos 
do país. 

Quanto à vida propriamente literária, é certo que alguns in- ' 
telectuais se estreavam nas colunas do Boletim do Governo , digla- 
diando-se, às mais das vezes, em ardidos torneios de pena quási 
sempre em volta dos direitos e privilégios das Gancarias, mas, em 
geral, se cifrava numa ou outra monografia histórica de escassa 
impoitância ou em artigos para Almanaques ou pequeninos contos 
publicados era jornais literários, cuja vida era tão efémera como a 
das rosas de Malherbe. 

E —para que ocultá-lo ?—essa mesma actividade literária, na 
segunda metade daquele século, ficou algo prejudicada ou des¬ 
viada por algum tempo, desde que as eleições de deputados e 
camarárias cindiram o país em partidos políticos, cujos orgãos na 
imprensa deixaram de ser os arautos duma cruzada de harmonia 
social para degenerarem em esforçados gladiadores a esgrimirem, 
na arena das paixões, as mais aceradas armas de diatribes e recri¬ 
minações pessoais, não para defenderem um ideal, mas para der¬ 
ribarem ou deprimirem o adversário. 

Pela mesma época, perpassava na Europa um violento tufão 
de novas ideologias, proclamando a filosofia da arte, a supremacia 
do nacionalismo nas letras e indicando novos rumos à expressão 
do pensamento. 

Era uma guerra aberta aos velhos processos literários, na 
qual os campeões de maior evidência foram Walter Scott na 
Inglaterra, em França Victor Hugo e Michelet. Os sacerdotes 
magnos da nova literatura em Portugal foram justamente os dois 
emigrados liberais—*Herculano e Garrett — que se haviam acou- 
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tado naquela pátria de liberdade para fugirem, —um às persegui¬ 
ções dos caudilhos de D. Miguel, outro às iras de D. João Ví, 
Fanáticos admiradores do autor de Ivanhoe e de Lucia de 
Lammermoor , foi nestes e outros romances que aqueles dois altos 
espíritos hauriram inspiração para algumas das obras que lhes 
imortalizaram o nome, De regresso do seu exílio levaram à pá¬ 
tria novas idéias, nova maneira literária, que também teve reper¬ 
cussão em Goa, corno novidade a seduzir os jovens desse perío¬ 
do, mas o clima mental não era de molde a impeli-los para tão 
ousadas inovações, sem serem escudados com a autoridade de 
algum Mecenas carinhoso. 


Foi nessa altura, isto é, quando a nossa mocidade ardia em 
férvidos anseios por seguir novas directrizes nas letras e dar maior 
produtividade às suas lucubrações intelectuais que aqui apareceu 
lomás Ribeiro. Conhecendo bem as vocações literárias do país, 
resolveu, com o apoio do Governador Geral Visconde de S, Januá¬ 
rio e do Procurador da Coroa, e Fazenda, Dr. Manuel de Car¬ 
valho, cuja grande capacidade jurídica e literária se traduz em 
cintilantes lampejos nos seus Pareceres e conferências, deitar os 
alicerces à uma instituição que fosse o centro de cultura intelec¬ 
tual da Incha, Esteve algum tempo vacilante, em vista do in¬ 
cêndio político que entre nós se ateara, originado por uma revolta 
militar mas lá o cercava, empurrando* para a frente, a jeumsse 
doree literária de então,-Júlio Gonçalves, Barreto Miranda, 
Leopoldo da Gama, Manuel de Campos, Cristóvão Pinto etc,, que 
no volver dos anos, ganharam nome em várias esferas de 
actividade, 


. Fo ! comtiío prestantes auxiliares,-cujos méritos tanto o 
impressionaram que se não conteve que em público documento 

nao proclamasse a ínáa como Tem fiam letras,- iwám 
ui *''T?'’ ás te Instituto, denominado cscola-fa- 
7 an °!' e ?8Í cb ! a p^menle sombra e frutos, e dirigindo 
to os os homens de boa vontade um apêlo, com estas concei- 
tuosas palavras que só podiam sair da sua brilhantíssima pena: a 

iluminado * CS/W| 0 tm P h l o altar 
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Dentre esses jovens, pertencia Júlio Gonçalves a uma família 
das mais ilustres e antigas de Goa, podendo ufanar-se duma as¬ 
cendência esmaltada de nobres tradições. 

Sem lhe esmiuçar a árvore genealógica em que avultam 
varões ilustres como os de Plutarco, seu pai, Caetano Francisco 
Gonçalves era o que nesse tempo se chamava advogado da côrte, 
cujo patrocínio em pleitos importantes se procurava com avidez 
por se lhe reconhecer um conjunto de predicados que o faziam o 
verdadeiro vir bónus , júris peritus dos velhos tempos. Muito 
versado nas peculiaridades locais, governadores e autoridades, a 
miudo, o consultavam sempre com proveito, e a sua casa era o 
ponto de reunião da mais escolhida sociedade, que ali ia passar 
horas alegres em amenos e instrutivos serões. 

Foi sob influxo tão incitador que Júlio Gonçalves fez, em 
verdes anos, o seu aprendizado na complexa ciência do Direito, 
adquirindo, pouco depois, pelo seu enlace matrimonial com D. Leo- 
cádia da Cunha, novos estímulos para as lutas da vida. 

Sim, meus senhores, se a família é a profecia do destino, bem 
cedo se revelou o nosso homenageado um produto bem acabado 
das leis da hereditariedade e do meio. Além de encontrar no pai 
ura mestre e guia para os seus primeiros passos naquela profissão, 
teve na esposa, — digna irmã duma tríade notabilíssima: o insigne 
orientalista, dr. Gerson da Cunha, o advogado Fernando da 
Cunha, que foi ornamento do foro indo-português, ambos já 
falecidos, e o actual venerando director do Heraldo sr. dr* 
António Maria da Cunha —uma companheira dedicada, inteligente 
e culta, falando e escrevendo bem em português, o que nesse 
tempo representava uma prenda raríssima nas pessoas do seu sexo. 

Devia ser um quadro enternecedor o dêsse par invejável, 
— ambos ilustrados, trocando entre si, no doce convívio cotidiano, 
em horas feriadas, as impressões sobre homens e cousas, sobre os 
livros que liam, o ménage doméstico, o desenrolar diário, de 
sucessos no panorama mundial, os planos que gizavam sobre o* 
futuro dos seus filhos, etc. 

Constituiram os dois um lar feliz, em que, como em todas as 
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casas, coube a educação dos filhos em grande parte a D, Leocádia, 
cuja memória, de certo, eles lha engrinaldam hoje de flores de 
reconhecimento, repetindo estas sugestivas palavras do livro de 
Sabedoria : sumxerunt filii ejus et beatissimam praedicave ■ 
rmU 

E esses filhos corresponderam plenamente aos desvelos e às 
esperanças dos seus pais destacando-se entre eles três, que são 
consagrados valores nacionais, —srs. dr, Caetano Gonçalves que 
foi Governador Geral de Angola e juiz conselheiro do S, T. J (j dr. 
Luis da Cunha Gonçalves, doutor em Direito, deputado da 
Nação, lente dura Instituto Superior e comentador dos Códigos 
Civil e Comercial, ambos académicos eminentes, e o sr. dr. Júlio 
Gonçalves, capitão de fragata, médico da armada portuguesa e 
escritor apreciado pelo relevo literário das suas publicações. 

Lembra-se nesta altura um passo emocionante de Virgílio, — 
aquele em que Eneias, já armado e a cavalo para ir combater 
contra Turno, levanta a viseira e, como para se despedir, abraça o 
seu filho, Àscânio, dizendo-lhe:— (í Recebe de mim, meu filho, os 
exemplos que te hão-de guiar na estrada do dever, outros te 
abrirão o caminho da fortuna ", 

Era, meus senhores, esse o conselho que a seus filhos davam 
Júlio Gonçalves e a esposa. A esmerada formação moral que 
era o timbre dessa família, o culto que aí se professava à honra, 
ao dever, ao trabalho, os vínculos de amizade que ligavam os seus 
membros entre si, os mais velhos guiando os mais novos, tudo isso 
deve causar assombro, quiçá arrepios nos tempos que decorrem, 
em que a família está em crise, substituindo-se a sua santidade, a 
sua união pela irreverência, desarmonia, indisciplina, egocentris¬ 
mo, que outra coisa não fazem mais que levar aos lares a 
-desagregação, a ruina. 

Foi, pois, nesse ambiente tão propício, — dum lado o pai a 
animá-lo para maiores triunfos nas lides forenses, doutro uma 
esposa amantíssima e instruída, — de quem se podia dizer como 
de Mme. Stael: pensava como os homens e sentia como as 
mulheres , que Julio Gonçalves caldeou o seu espírito para os 
embates da carreira publica, sem que lhe tivessem de lacerar as 
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carnes os espinhos e as urzes de estrada para chegar até onde 6 
chamava o seu privilegiado talento. 

Conta-se que Napoleão Bonaparte costumava dizer nos 
momentes críticos em que talvez carecesse de ascendências e 
tradições: Se eu fosse ao menos meu neto! Mas quando um 
lisongeiro lhe foi.mostrar uma biografia mentirosa que o entron¬ 
cava em velhas famílias reais: E' falso — acudiu rubro de 
orgulho— eu nasci de mim ”. 

Júlio Gonçalves nunca poderia ter estado em situações como 
as de que se lamentava o famoso guerreiro, porque lhe adejava 
no horizonte, a alentá-lo e a iluminá-lo, nas horas da depressão 
moral, uma ascendência que era um estelário de astros refulgentes. 

Nem porisso passava o tempo a mirar os pergaminhos da 
família, antes se ungia com o óleo de estudo para lhes acrescen¬ 
tar dobrado lustre, tendo sempre presente no espírito que o 
trabalho é “ a nobreza, o ritmo, a pulsação, a cadência que remata 
e afestôa a harmonia vital ’\ 

Tem Júlio Gonçalves especiais títulos à apoteose jubilar com 
que lhe sagramos hoje a memória, Foi êle quem, como secretário 
e tesoureiro do “ Instituto Vasco da Gama ", ou como colaborador 
do respectivo jornal, mais se afanou em salvar esse organismo da 
queda que mais duma vez o ameaçou, e quem com mais ardor 
lhe promoveu os progressos culturais, de qué podia bem dizer: 
quorum pars magna fui. Não só isso. Foi quem, dentre os 
seus companheiros, mais marcou na tríplice carreira de advogado, 
professor e publicista. 

Advogado, ao vasto saber profissional reunia uma agudíssima 
perspicácia. Dura golpe de vista pelos processos ou com uma 
sumária exposição do seu constituinte sobre o caso em litígio, 
apreendia todos os pròs e contras. 

Ouvi, há anos, aos seus contemporâneos que certos litigantes, 
evidentemente boçais e de má fé, se retraíam a procurá-lo, i.°—por 
o saberem sério e íntegro, incapaz de patrocinar uma aberta, 
violação do direito ou da justiça ; 2.° — porque tinha a fama de 
expor a questão em uma lauda de papel selado, quando outros a 
formulavam em duas ou mais folhas. Desconfiavam que ele em 
tão poucas linhas, não chegasse a esgotar o assunto em todos os 
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seus detalhes, e, no entanto, os seus arrazoados e articulados 
embora concisos, sintéticos, duma compressão admirável, feriam 
todos os aspectos do caso vertente, o que, se era um deleite 
espiritual para o julgador, talvez o prejudicava a êle próprio, visto 
litigantes de tal jaez recorrerem, de preferência, a patronos, que 
se espraiam em longa, difusa e prolixa escritura pour íêpaler te 
bourgeois. 

Num dos seus belos livros que em português corre sob o 
título de O Problema de Casamento, aconselha o professor 
Mantegazza a sua filha a jamais escolher por esposo ura advogado, 
ppr os advogados serem, na sua opinião, os bacilos da sociedade 
facilmente susceptíveis de se contaminarem dos vícios da atmosfera 
em que todos os dias se movem, e que lhes empesta o consultório, 
“ a mentira, a falsidade, o perjúrio,, a hipocrisia, a calúnia, a 
corrupção. 

Não acompanho o ilustre escritor na sua chrge contra tão 
prestimosa classe. Os advogados são os paladinos dos direitos e.,„ 
regalias do cidadão, os flámines solícitos que guardam a chama 
sagrada da Justiça, desde que os não inquinem e desvairem 
ilegítimas ambições e inconfessáveis interesses. Basta saber que 
foram João das Regras e João Pinto Ribeiro duas das maiores 
figuras da história de Portugal, um salvando a soberania popular, 
o outro rompendo ás gargalheiras da escravidão castelhana, em’ 
que o povo lusíada gemeu por longos 6o anos. E, ainda’nos 
nossos dias, é um grande jurisconsulto, já advogado, que reabilitou 
Portugal no conceito das nações saneando-lhe as finanças» 
desenvolvendo-lhe os recursos, levantando-lhe o nível da vida, 
tornando eficientes os serviços públicos, de forma a dar à sua 
pátria o excepcional prestígio de que hoje goza no mundo. 

Júlio Gonçalves, pela sua cuidada educação moral, nunca , 
podia deixar-se macular das taras mórbidas dos seus clientes, nem 
ir na corrente da fauna perigosa dos advogados descritos por 
Mantegazza, que abundam como aquelas santas gentes, a quem a 
pena incisiva de Juvenal fazia nascer deuses nas hortas. 

Ele honrou a sua toga, jamais contribuindo com a sua palavra 
ou pena para a defêsa duma injustiça ou duma iniquidade. 
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Professor, muitas gerações de alunos, no nosso antigo Liceu, 
passaram pela aula de História que Júlio Gonçalves regeu com 
tanta competência. Não tive a fortuna de ser seu aluno, mas, 
como externo, fui por ele examinado e pude então conhecer de 
perto a sua variada ilustração, a fluência da sua palavra, os 
requintes da sua bondade. Não tratava os examinandos com 
displicência, guiava-os, espevitando-lhes a memória para respon¬ 
derem cabalmente ao interrogatório. 

Na aula, durante a lição, que muitos lhe iam ouvir pressuro¬ 
sos, punha em movimento eras extintas, fazendo desfilar as figu¬ 
ras que as notabilizaram, como num écran com a sua palavra viva 
e colorida. Não lhe satisfazia uma fria e inarticulada resenha de 
sucessos, sinalados por datas. Tinha outra concepção da história, 
considerava-a uma arte e uma ciência,”—arte para reevocar a vida 
dos tempos idos, ciência para a análise crítica dos acontecimentos. 

o 

* # 

Onde, porém, o nome de Júlio Gonçalves resplandeceu com 
luz vivíssima, deixando perenes recordações, foi no campo das 
letras e é sob este ângulo da sua multifacetada laboriosídade 
mental, que mais se impõe a pública homenagem, 

Na Ilustração Ooana, de que foi fundador, salienta-se em 
toda a exuberância o seu estilo duma correcção impecável, 
recamado de louçanias e arabescos, denunciando um assíduo 
trato com os melhores escritores nacionais e estrangeiros, em 
especial franceses, — estilo que se afirma mais terso, mais reflexivo, 
mais polido no jornal “ 0 Instituto Vasco da Gama ". 

Se a literatura é toda a vida dum povo, — com os seus usos 
e tradições, as suas paixões e idéias, as suas tendências e aspira¬ 
ções, as suas esperanças e desenganos, temos nesses dois jornais 
padrões eloquentes da psicologia goesa, testemunhando as prediz 
leçções espirituais dos nossos escritores e espelhando fielmente 
os diversos movimentos da nossa sociedade no fluxo e-refluxo 
impetuoso ou lento, da sua marcha progressiva. 

Nas páginas do segundo desses jornais palpita estuante e 
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viçosa a alma dos seus colaboradores, que tinham a encorajá-los 
as duas figuras primaciais de Tomás Ribeiro e Cunha Rivara, que 
vieram aqui, já depois de em Portugal haverem alcançado as espo¬ 
ras de ouro em letras, um pelo fulgor c opulência do seu estilo, 
outro pela sua constante evocação, em linguagem castiça e grave, 
das mais puras glórias de antanho, dos mais assinalados episódios, 
da epopeia luso-oriental 

Júlio Gonçalves ressente-se, nos seus escritos, dum misto da, 
influência daqueles dois mestres, — é cultor, como Cunha Rivara, 
de estudos históricos, investiga, perlustra, rastreia poeirentos 
alfarrábios, faz ressurreições, mas a sua prosa não é, macissa, antes 
lhe imprime fluidez e um acentuado cunho literário, privativo 
do laureado cantor do D, Jaime, 

Logo ao abrir o 1/ vol. do “ Instituto Vasco da Gama”, se 
depara uma sua erudita carta a Tomás Ribeiro, mostrando, em 
resultado das suas pesquisas, que não foi a 20, como aqui geral- 
mente se supunha, mas a 22 de Novembro de 1497, que 0 ínclito 
argonauta português Vasco da Gama dobrou 0 Cabo das Tormen¬ 
tas. As autoridades curvam-se convictas perante essa revelação 
e transferem para 22 de Novembro de 1871 as festas de inaugura¬ 
ção deste Instituto, que estavam designadas para 20 de Novem¬ 
bro. 

Percorrem-se esse e os outros três volumes, através dos quais 
se ostenta garbosa e na plenitude do seu vigor intelectual, uma 
geração inteira dos nossos melhores escritores da época, mas Júlio 
Gonçalves se distingue nas suas Memórias , ou Conferências pelo 
s eu estilo límpido, simples mas elegante, sem as transcendências 
nebulosas que Castilho verberava em escritores novos e cuja 
denúncia na imprensa lhe acarretou, ao velho e prestigioso árcade, 
— as audaciosas invectivas duma mocidade irreverente e derrotista. 

Dentre essas Memórias , três merecem especial registo: “ O$ 
Primeiros Cristãos da índia ”, ” Afonso de Albuquerque c 0 
Canal de Suez" e “ Vasco da Gama e a emancipação da índia ”, 

E' a primeira um dos seus estudos mais laboriosos em que 
opina não ser de todo improvável a primeira cristianização da. 
Índia pelo apóstolo S. Tomé, 
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Tão discutido assunto —ainda hoje 0 quebra-cabeças dos 
estudiosos— também a mim me fascinou quando moço, e, em 
1901, numa Mèmoria que enviei ao Congresso Colonial e que foi 
depois publicada pela Sociedade de Geografia de Lisboa, susten¬ 
tei, à luz dos documentos que tive à mão, exactamente 0 
contrário, isto é, que não passava de pia lenda tal origem dos 
cristãos na índia, 0 que não impediu que, em IQ04, no i.° n.° do 
“ Oriente Português ”, 0 saudoso magistrado e escritor dr. Alberto 
Osório de Castro, numa elevada crítica dessa memória, concluísse, 
apoiado em novas autoridades nacionais e estrangeiras, que se 
não podia duvidar de que era ao discípulo incrédulo de Jesus que 
se devia a infiltração, na índia, da palavra nova da Fé , da 
Caridade e da Esperança num mundo melhor. 

Júlio Gonçalves, no referido seu trabalho, não foi, nem podia 
ser tão completo como 0 dr. Osório de Castro, pela razão simples 
de que não teve acesso a valiosas fontes de informação que 
posteriormente se descobriram, mas mostra-se escrupuloso na 
investigação, claro na narrativa e metódico no raciocínio e nas 
deduções. 

Cabe-lhe também a honra de ter trazido, pela primeira vez 
ao conhecimento geral, um facto que levanta muito os créditos 
da nação portuguesa como pioneira de descobertas e conquistas 
ainda no domínio das ciências, facto que andava envolto nas 
páginas amarelecidas das velhas crónicas, — 0 do egrégio conquis¬ 
tador de Goa, já no i.° quartel do século XVI, muito antes que a 
engenharia moderna, com processos materiais mais perfeitos, 
dominasse 0 espaço e encurtasse as distâncias, haver projectado a 
abertura do canal de Suez. O seu pensamento, tal como 0 
descrevem os cronistas, era desviar as águas do Nilo para 0 mar 
Vermelho afim de abater a hegemonia comercial dos venezianos 
em Suez, mas, estudado bem 0 assunto, reconhece-se que só tão 
estreito e baixo intuito — 0 de levar a desolação e a esterilidade 
a um país rico e afamado como 0 Egipto, não podia abrigar no 
Seu peito esse exímio guerreiro e estadista, êle que, embora 
implacável e de selváticas cruezas em castigar abusos e prevari¬ 
cações, tinha vistas de águia e um coração generoso e aberto a 
impulsos de piedade pela dôr alheia. 
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O que êle ambicionava - e é isto que Júlio Gonçalves 
procura demonstrar no seu estudo — era evitar a longa navegação 
entre a índia e Portugal pelo Cabo das Tormentas e — acrescento 
eu — a perda de tantas naus que se sumiam na voragem de mares 
procelosos e com elas a de tantos processos de devassa e dc 
Contas que o governador enviava à côrte contra feitores e capitães 
das fortalezas menos zelosos da fazenda de el-rei, cuja impuni¬ 
dade, devida a tais naufrágios, tanto o irritava. 

Era êsse projecto uma empreza ingente, para cuja execução 
ainda pediu a el-rei operários da ilha de Madeira, peritos em 
obras de terraplanagem, mas a côrte de Lisboa não o compreen¬ 
dia, taxando-lhe o plano de utópico, inexequível, como o fez 
também ao projecto que, poucos anos depois, lhe foi submetido 
por outro português ilustre, António Galvão, para o córte de 
lingueta que unia as duas Américas. E — facto curioso —os 
dois gigantescos empreendimentos que às "abelhas palatinas”, 
em Lisboa, se afiguravam concepções de loucos, tiveram plena 
realização no século XIS, 

Na 3A Memória mostra-se Júlio Gonçalves mais como 
homem de letras do que arqueólogo ou historiógrafo. Não se 
debruça sobre velhas crónicas para lhes perquirir o passado ou 
fazer exumar alguma joia sepultada sob a poeira do tempo, mas 
em linguagem correctíssima e primorosa, acentua a imensa 
influência que o imortal feito de Vasco da Gama projectou sôber 
o Oriente, 

Sem enfileirar entre os apaixonados nacionalistas que se 
batem pela superioridade da milenária civilização oriental sobre a 
ocidental,, êle escolheu uma plataforma conciliadora, entendendo 
que nunca se pode, no estudo comparativo de duas grandes 
civilizações afirmar dogmàticamente ser uma superior à outra. 
Tem cada uma as suas qualidades e os seus defeitos, e,'da mesma ■ 
forma como nenhum país, por mais que se baste a si próprio, 
vive sem as importações de outras terras, as duas civilizações, 
embora se não possam confundir e amalgamar nunca poderão 
existir isoladas, num espírito egoista, unilateral, pçm contacto e 
intercâmbio uma com a outra. Contra a conhecida frase de 
Kipling East is Mst, West is West, never the tmin shall meet 
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que no seu tempo correu como axioma no mundo culto, reagem 
eminentes pensadores e publicistas, averbando-a de infeliz, por 
se convencerem de que fechar o Oriente ao trato moral e social 
do Ocidente o mesmo seria que deixar o espírito comprimido 
numa redoma para aí ir estiolando e morrendo a míngua de ar. 
As duas civilizações não devem andar num paralelismo exclusivis¬ 
ta, mas caminhar juntas, em interdependências, e confraternizar 
em vários pontos, engrandecendo-se uma com as melhores criações 
doutra, 

Nessa Memória , Júlio Gonçalves exalta, sim, os esplendores 
da civilização oriental, mas ao mesmo tempo faz justiça às 
incalculáveis vantagens, que do descobrimento do caminho 
marítimo da Índia resultaram para o Oriente, criando-se largas 
perspectivas culturais, uma como endosmose intelectual com a 
Europa e liquidando o domínio de alguns régulos e príncipes 
indianos que faziam penar o povo no regime autocrático e 
atrofiador. Não só isso*. Desata em louvores à acção eminente- 
mente progressiva e educadora dos guerreiros e missionários 
portugueses que, em idas eras, enquanto com a espada talhavam 
novos florões para a coroa do seu rei, cora a Cruz doutrinavam 
os povos na Virtude, no Amor universal, na Caridade para com o 
próximo e se esforçavam por levantar o staius social da mulher, 
E’ essa, em breves traços, a “emancipação’' que Júlio 
Gonçalves viu realizar-se na 1 ’ndia desde que o grande Almiran¬ 
te, numa viagem temerária e arrojada, abriu ao atonito Ocidente 
as portas cio misterioso Oriente. 

Todas essas três Memórias despertaram ao tempo viva aten¬ 
ção, não apenas pela novidade dos assuntos, mas sobretudo pela 
forma em extremo atraente que o autor lhes soube dar. E’ que 
Júlio Gonçalves, antes de tudo, fôsse qual fosse o assunto a ver¬ 
sar, —uma minuta forense, uma lição na aula de história ou um 
trabalho para a imprensa, punha especial cuidado no lavor da 
frase, parecendo que a sua pena era um como prisma a multipli¬ 
car e colorir os raios em iris dos mais deslumbradores cambiantes. 

Tinha o que os críticos literários chamamo sentimento 
das palavras.' 5 ' Sabia engalanar de rendilhados uma idéia come- 
sinha, engastá-la em ouro e gemas, empregando as frases com 
7 
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o mesmo savoir de mitkr com que o músico arranca as melo¬ 
dias dum instrumento ou o pintor escolhe as tintas cia sua 
palheta. 

Há, como todos sabemos, um aforismo médico; não há 
doenças, há doentes, que também se aplica à obra literária, Não 
há escritor, há escritores. Ura e o mesmo tema pode causar 
bocejos e aborrecimentos, como inspirar a admiração, uma sen¬ 
sação de beleza. Depende tudo da pena que o descreve. De 
Theodore de Bainville se dizia que duma gota de água fazia um 
livro sorridente cie graça e frescura, como Latino Coelho, de cacía 
um dos tipos nacionais, com os seu característicos pregões dum 
ramo de camélias nas mãos duma florista, do gorgeio da passari¬ 
nhada na serra do Buçaco ou dum painel de Murilo, cinzelava 
um quadro encantador e de maravilhosa contextura. 

Jálio Gonçalves era um autêntico artista da palavra, escre¬ 
vendo, a bem dizer, com punhos de renda numa linguagem 
puríssima, que ainda hoje, através da névoa do tempo, não perdeu 
o seu brilho, podendo qualquer escritor de nomeada subscrevê-la 
sem hesitação. 

Dir-se-ia tê-lo sempre guiado este conceito dum esteta lite¬ 
rário: “ Façamos da vida uma obra de arte, uma lição de ele- 
gância ”, ' " 

E tenho dito. 


J B " AM A KC 10 G RAC IAS 


S. João de Brito 


(Conferência realizada no Instituto Vasco da Gama sob a 
presidência de S. Eiia. Revma. o Sr. D. José da Costa Nunes, Patriar¬ 
ca das índias Orientais, no dia 22 de Fevereiro de 1948, por 
ocasião do Tríduo Comemorativo da Canonização). 


Senhor Presidente, Excelência Reverendíssima 
Senhor Representante do Ex. mo Encarregado 
do Governo do Estado da índia 
Senhor Presidente deste Instituto Vasco da Gama 
Senhor Presidente do i.° Senado de Goa 
Dignas Autoridades 
Minhas senhoras e meus senhores. 



]eses volvidos, ainda trago diante dos olhos a ülisipo 
pulcherrima , essa cidade pitoresca e aliciante, enga¬ 
lanada para os festejos dura centenário oito vezes 
secular, por onde passaram, qual filme vivo e rolante, 
em faustoso aparato, dois cortejos históricos, um a 
recordar o passado de tradições opulentas, outro a atestar a ofus¬ 
cante realidade do presente e a esboçar um grandioso sonho do 
futuro, que avocaram às praças públicas milhares de sôfregos 
espectadores para se entregarem a delírios apoteóticos. 

Meses volvidos, ainda me ecoa aos ouvidos essa consonância 
estrepitosa das marchas populares a percorrerem as ruas da ci¬ 
dade numa buliçosa e enternecedora emoção e, acima dos ecos 
harmoniosos das canções, erguer-se, em suave espiral, a doce e 
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carinhosa sinfonia duma sextilha que éao mesmo tempo tradição 
e sentimento, promessa e realização : 

,l Lisboa nasceu 
pertinho do céu 
toda embalada na Pé. 

Lavou-se no rio, 
ai, ai, ai, menina, 
foi baptizada na Só— ” 

Mas, a sobrepujar os dois quadros vivos que, completando-se,' 
aformosearam, num período de radiante e eufórico contenta¬ 
mento cívico, essa Lisboa, que segundo a trova popular ( é coisa 
boa desenha-se na tela da minha imaginação esse tocante epi¬ 
sódio, início de outros de maior vulto ainda, que se desenrolou 
numa tarde amena de Junho passado na histórica praia do Restelo. 

Dessa' ocidental praia lusitana ’, donde há quatro séculos 
e rneio partiram, quais cisnes alegres, as brancas caravelas lusas, 
numa ousada aventura que ao Mundo daria novos mundos e re¬ 
velaria à Europa incomensuráveis tesouros materiais e espirituais, 
até então pouco conhecidos e ainda menos explorados, e donde, 
nesse dia memorável, saía outra embarcação não á busca do velo 
de oiro mas levando centenas de almas em romagem até a Cidade 
Eterna,——o arco-iris nacional que cinco dias depois a encheria 
de vistosa policromia. 

E já tarde. Descem as primeiras sombras da noite sobre 
oTejo piscoso e aurífero ’, Um após outro vêm chegando os 
Pielados e, por último, o Cardeal Patriarca de Lisbòa com o seu 
semblante em amêndoa e sorriso resplandecente, a traduzir o júbilo 
que lhe ia pela alma em vendo prestes a se realizar o seu grande 
sonho de levar uma embaixada espiritual do mundo português 
até o Santo Padre. 

Cora paciência exemplar, bem fora dos seus hábitos, a rauL 
tidão permanece compacta e de pé, por horas seguidas nesse 
recinto restrito e fechado da Gare Marítima de Alcântara, até 
que por fim o Uoúmrao dá sinal de vida, espreguiça-se, torna-se 
taqmcardico e, liberto das últimas amarras que o prendem a esse 


S. JOÃO DE BRITO 

ponto onde, segundo o cronista, ‘ a terra acaba e o mar começa \ 
numa revoada de lencinhos que palpitam de comoção por um lado 
e outro, inicia a sua jornada para o luminoso centro da Cristan¬ 
dade, deixando saudade nos que ficam. 

Momento comovedor, que sofre paralelo só com esse outro 
quando o barco, finda a sua missão, regressa ufano e marca um 
novo capítulo na história dum povo. 

Agora, quanto mais o Mousinho anda como caranguejo so¬ 
bre a areia, tanto mais demoradamente nos é dado admirar a 
variedade, conhecermos uns aos outros, apreciar susceptibilidades 
e encurtar distâncias, e ao mesmo tempo embevecer-se nos dois 
belos azuis, o do Mediterrâneo, de pavão a turquesa, e o do céu 
que o cobre, sempre em safira. 

E sob a exalação da frescura salina que nos fustiga as faces 
e penetra fundo nos pulmões, sentimos o pleno azul dentro das 
nossas almas, pois, durante os dias da viagem, as missas, as comu¬ 
nhões, as preces, as procissões, as prédicas e as bênçãos do San¬ 
tíssimo eram tantas que não enfastiavam por terem finalidade certa. 

Constituíam um avultado cabedal de alta espiritualidade 
que ia sendo sucessivamente deposto na ara do Omnipotente, 
num crescendo de fazer violência aos céus,— e a oração tem esta 
suprema virtude —de modo a conseguir para o mundo a graça de 
ser proclamado, totó, o português João de Brito, mártir do 
Maduré da índia. 

Compreenderão assim, V. Exias., a fraqueza que me levou 
a não poder resistir ao incitamento, para me munir de coragem 
bastante, para estar hoje neste lugar e abordar, perante audi¬ 
tório tão selecto, culto e ilustre, que me dá a cativante honra de 
me escutar, pelo que me confesso deveras grato, um tema de 
assaz delicada contextura que seria decerto melhormente versado 
por outros mais competentes. 

Sena minha viagem pelos ares- até Lisboa, atravessando 
mares e continentes por vinte e cinco horas seguidas, não me 
atingiu a vertigem das alturas, sinto que neste momento não me 
escaparia a ela se não fosse a asa protectora do venerando pre¬ 
sidente desta sessão, águia qué alcandora alto e sabe pairar bem 
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acima das nuvens e suster na sua queda quem porventura des¬ 
faleça. 

Amparo este que lobrigo mesmo nessas suas palavras ime¬ 
recidas com que me acaba de revestir de plumagem setinosa, 
cobrindo, logo de entrada, a nudez das minhas pobres palavras 
despidas de roupagens e qualificações académicas, que tanto 
pesam nos juizos, e de me por ao abrigo das intempéries... 

A V. Ex> Rev. ma , senhor presidente, vão os meus rendidos 
agradecimentos por mais de uma honra com que hoje me acaba 
de distinguir e as minhas calorosas saudações de boas vindas 
com fervente prece ao Altíssimo para que conceda a V. Ex> 
Revd.™ saude e vigor, que vemos, com pezar, ir-se minguando, 
para poder continuar a trabalhar a bem da Cristandade e da ín¬ 
dia, com o zelo apostólico que sempre veio evidenciando no 
Oriente e é hoje admiração de tírios e troianos, indistintamente. 

Meus senhores 


Pela voz autorizada do Papa Pio XII acaba de ser dada a 
suprema honra de ser venerado püblicamente nos altares, ao 
grande arauto da fé, João de Brito. 


A imponência ea majestade de que se revestiu esse acto 
liturgico da Igreja, que se realizou no dia n de Junho passado 
sob o zimbório admirável de Miguel Angelo, nesssa maravilha 
de arte que é a Basílica de S. Pedro ; a profunda emoção que 
despertou nessa ‘ imponente moltitudine di jedeli \ segundo relatava 
em letras gordas no dia imediato o Osservatore Romano, nas 
40 a 50 rml pessoas que presenciaram essa grandiosa cerimónia • 
e os sensibilizantes passos de todo êsse ritual suntuoso em qué 
se destacava qua 1 hóstia em marfim, a adorável figura ascética 
de Sua Entidade, cumukdo pelo êxtase espiritual e transportes 
de jubilo dos portugueses presentes, excede as minhas habilidades 
descritivas, embora tivesse a dita de a ele assistir e viver, em todo 
oseu augusto significado e emotividade intensa, esse momento 
invulgar, ainda na vida da Igreja. 

Tudo 0 que pretendesse dizer, e jâ não poucos 0 descreveram 
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na imprensa romana, metropolitana e indiana, com autoridade e 
brilho, ficaria muito aquem do que deveria dizer. 

Refreando-me, pois, de discretear sobre a forma como de¬ 
correu 0 acto da Canonização que, numa palavra, foi um deslum¬ 
bramento, ousarei apenas focar, por me parecer útil na choca- 
Ihante época que atravessamos, os elementos subjectivos mais 
evidentes que plasmaram a personalidade e talharam o destino 
daquele que a Igreja, por seu parecer infalível, acaba de nos 
apresentar como merecedor de veneração pública. 

Se 0 homem e filho do meio em que vive e pela árvore se 
conhece o fruto, os homens superiores são, por assim dizer, sín¬ 
teses sublimadas de toda uma época ou o somatório duma ances- 
tralidade quando orientada secularmente em certo sentido. 

Não se compreenderá, pois, João de Brito, se ignorarmos o 
Portugal cristão que o foi desde o berço da nacionalidade. 

A profunda devoção de D. Afonso Henriques à Virgem 
Santa Maria; as cruzadas que seguiram repletas de estuante zelo 
religioso; a época áurea dos Descobrimentos em que a Cruz se os¬ 
tentava denodadamente nas velas, nos pendões, nos escudos, 
sobre os peitos dos guerreiros, nas mãos dos monges e regrantes, 
enfim em tudo o que era português e, portanto, cristão ; toda a 
Idade Média prenhe de idealismos; a revulsiva época da Renas¬ 
cença ; e, com um pequeno hiato, a Era Moderna; oito séculos 
de pensar cristão contínuo, tomou Portugal a Nação Fidelíssima 
por excelência e ura viveiro próprio para a floração dessas virtu¬ 
des morais que dão santos e mártires dentro da sublime ideologia 
cristã. 

João de Brito é, assim, o protótipo, relativamente moderno, 
desse escol de pensadores e varões virtuosos que foram Santo 
António e o Santo Condestável, Vieira e Bernardes, os Beatos 
João de Azevedo e Francisco Pacheco, D. Gonçalo da Silveira 
e tantos e tantos outros que não só traziam esclarecida a razão e 
albergavam no seu peito um ideal nobilíssimo mas possuíam, em 
alto grau, essa preparação espiritual que faz ennobrecer os actos 
mais ínfimos, de poderem 'humilhar-se para se exaltarem, tão 
bem exemplificada nessa passagem eloquente de Fernão Lopes, 
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na sua Crónica de D. João I, ao referir-se ao levantamento do 
arraial que fez cessar o cerco de Lisboa : 

“ No dia seguinte ordenaram logo uma grande e 
devota peregrinação na qual todos fossem descal¬ 
ços ao mosteiro da Trindade." 

João de Brito trazia sobre os seus ombros não só o peso dessa 
longa e apurada ancestralidade de pensamento cristão e católico 
nacional no seu sentido mais nobre e amplo, mas ainda nas suas 
veias o sangue da nobreza e fidalguia portuguesa sem ser mau- 
chada por vícios e dispautérios —■ como não raras vezes sucede 
tratando-se de fazendeiros abastados que se habituam, em con¬ 
sequência das sua isenções nobiliárquicas e dos privilégios e 
imunidades sociais de que gozam, a viver vida mole e regalada 
que conduz a fraquezas de espírito e coração, — mas enriquecida 
por actos de bravura e heroicidade, de firmeza e estoicismo, de 
desinteresse e magnanimidade que nele se traduziriam em outros 
similares mas sob prisma diverso, 

Lhomme estpour ainsi dire tout entier dam leslanges de son 
berceau, escreveu Tocqueville. João de Brito nascera fidalgo, 
tanto em linhagem como em sentimentos. 

Que tradições ilustres as de sua casa, que lhe impunham 
inalienáveis obrigações morais e sociais! E’ Fernão de Brito, seu 
quarto avô, que por amor do seu amo, o Duque de Bragança, so¬ 
freu as torturas de longo e angustiante exílio ; é o seu bisavô, de 
mesmo nome, que por amor de El-Rei, acabou os seus dias em 
Alcácer ; é o seu próprio pai, que ele nem teve a ventura de co¬ 
nhecer, por ter falecido ao dedicado serviço cb Rei como gover¬ 
nador do Rio de Janeiro, quando João tinha apenas três anos, 
Destaca-se, por sua vez, do lado materno, entre outros, o no¬ 
me honrado de João Rodrigues Pereira, seu sexto avô, que fora 
companheiro de Frei Nuno, o Santo Condestável com quem 
privava. ' ' 

Os escudos heráldicos de nobreza dos Pereiras e Britos im¬ 
punham à geração de João deveres inalienáveis e os filhos de D» 
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Brites Pereira ergueram-se à altura dos créditos da família reco* 
nhecendo que, efectivamente, noblesse 

Gerações de lutadores e heróis mas quão diferentes os am¬ 
bientes de luta e os campos de heroicidade, e quão diversos os 
ideais 1 

O herói de batalhas sangrentas, se pelo dever do ofício traz o 
ânimo feito para a todo o momento se sugeitar à morte, trá-lo 
também nessa exaltação que cria nele o ódio, ao menos momen¬ 
tâneo, pelo seu semelhante a quem procura subjugar pela cruelda¬ 
de e violência física. 

O heróico batalhador em luta incruenta de espírito, esforça-se 
por vencer o adversário pelo amor, convencendo-o e indo até ao 
extremo de se oferecer em holocausto para o salvar. 

O contraste ó demais flagrante para exigir comentário. João 
de Brito, dada a sua índole, opta pelo segundo, começando por 
violentar-se a si próprio, para se munir de força moral necessária 
para o pleno exercício da caridade em benefício do próximo. 

* Não lhe podia faltar, portanto, como não faltou, mesmo na 
idade em que os moços em geral se perdem em devaneios senti¬ 
mentais, nesse arrebol dourado e escarlate da manhã da vida, nes¬ 
se período crítico em que o sangue estua nas veias e o fogo das 
paixões abrasa a carne, a coragem para deixar a Corte e com ela a 
sua garbosa farda de Pagem de El-Rei e trocá-la pela modesta 
roupeta de missionário, dessa austera Ordem fundada por Inácio 
de Loíola, — a maior entre as grandes, quanto mais culta e vir¬ 
tuosa tanto mais odiada e hostilizada pelo mundo —para se tornar 
o Pagem do Rei dos Reis, na Eternidade. 

Segundo Pascal, é no período de viva sensibilidade que as 
almas se definem e de acordo com a sua natureza caminham para 
o seu destino. 

Na luta que se travava no cândido santuário do seu foro ín¬ 
timo e a que o seu espírito vivo e refiexivo se sugeitou tao pre¬ 
cocemente, venceu nele o crente, firme na sua fé e nos seus 
propósitos, e nessa vitória se definiu toda a futurajrajectória cia 
sua vida. 

Bem o dizia Platão, o sábio filósofo da antiguidade : ‘E’ com 
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a alma inteira que è preciso ir para a verdade , ’ João de Brito, 
um predestinado, atingira-a mesmo por intuição. 

Resolve-se a deixar duma vez para sempre o fáusto cia corte 
com todas as suas delícias: a volúpia do goso de camas fôfas e 
do conforto de poltronas aveludadas; os manjares finos, delicio¬ 
sos e opíparos; os passeios ociosos, divertidos e sedutores. ■ 

Decide-se a esquecer essa miragem social, pela qual os 
intelectuais e os fortes se pelam, e se atropelam os etivergadores 
de chapéus altos absortos na contemplação de si mesmos, que 
mereceu a Camões estas palavras candentes que parecem sacadas 
ao Eclesiastes: 

" 0’ glória de mandar I o’ vã cobiça 
Desta vaidade a que chamamos fama, 

0’ fraudulento gosto, qne se atiça 
0 uma aura popular, que honra se chama I ” 

Repudia ainda êsse terceiro privilégio capitoso, para conse¬ 
guir o qual os homens, e ainda os povos e as nações, se esfacelam 
mútuamente, cada vez mais, essa auri sacra fames , esse “ ‘ouro 
potável’ de que o mundo se embebeda ” segundo o acertado 
parecer de Eça, cujo poder fascinador o vate imortal foca 

tão magistralmente que não posso fugir à tentação de repro¬ 
duzir ; 

"Este vende munidas fortalezas; 

Faz traidores e falsos os amigos; 

Este a mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos; 

Esto corrompe virginais purezas, 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos; 

Este deprava às veses as ciências 

Os juízos cegando e as consciências- ’’ 

Meus senhores 

Qual a razão de ser dessa atitude mental cie João de Brito, 
pouco vulgar entre os homens ? 
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Esclarece-a este profundo conceito de La Bruyère: 

" Há dois mundos: mim temos pouca demora 
e dele devemos sair para nunca mais entrar; no 
outro havemos de entrar para nunca mais sair. " 

“ 0 favor, a autoridade, os amigos, a alta protec¬ 
ção, a abastança servem para o primeiro i o des- 
preso de todas as coisas serve para o segundo. ” 

João de Brito deixa o esplendor da corte, as gloriolas vãs 
e as pobrezas metalizadas a que vulgarmente se costuma chamar 
riqueza, e opta pelas canseiras e fadigas, pelos heroismos obscuros, 
pelos apertos da fome, por essas imolações sem história, de todos 
os dias, de todas as horas, em sítios desconhecidos e inóspitos, a 
que ninguém o obriga, mas que busca de propósito, voluntária» 
mente, impulsionado pela incontrolável força da sua alma fre¬ 
mente de caridade, para se entregar a uma permanente oblação 
ao seu Ideal. 

Atitude mental que se afiguraria dum paranoico se não fosse 
de um espírito de eleição, raro entre os raros, aqnetn a Providên¬ 
cia destinára para ser venerado nos altares pelos pequenos e 
grandes da terra. 

1 G'esi l'esprit qui estia racinede la personaütê ’, dissera 
Maritain com inteira razão. 

E essa impetuosidade do seu espírito, esse transmutar do 
seu coração mima fornalha de amor pelo próximo, haure farta 
inspiração nessas outras almas privilegiadas, também eles fidalgos 
de raça, Francisco Xavier, Francisco de Borja, Luis Gonzaga, 
Estanislau Kostka e outros, que cinzelaram a sua vida como 
escopro da inspiração divina e, transfigurados pela chama interior 
que os devorava, brilham como astros de primeira grandeza entre 
os valores morais de que a humanidade se gaba. 

Almas em fogo, iluminadas pelo clarão sobrenatural, apossadas 
de uma paixão ardente que as acrisola e eleva mesmo em vida a 
um plano supra-terrestre. 

Almas de eleição, que acodem prestes ao chamamento que 
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Laprade sintetiza nestes versos de bronze que soam à Marse- 
lheza: 

Mais alto sempre! até às alturas serenas 
Onde o mar do desejo cessou de so agitarj 
Onde a voz da sereia ou o chorar das penas 
Ou a dúvida não mais nos vem perturbar. 

Mais alto ! Despresai a miragem infinida 
De falsos bens* Lutai por atingir os Oeus f 
Mais alto o vosso amor! Subi, subi ainda, 

Pela escada de luz que acaba aos pés de Deus I 

Ei-lo, pois, decidido e resoluto, a caminho desse eldorado 
de missionários, ‘ caballeros andanks dd Cristianismo 1 como 
lhes chamou Miguel de Unamuno, dispostos a todos os sacrifí¬ 
cios, que o levantar da cortina que fechara por milénios o lendá¬ 
rio Oriente aos olhos da Europa desvendára, e onde, há pouco 
mais de um século, S, Francisco Xavier, o seu inspirador, colhera 
farta messe pela sua nunca rivalizada nem excedida acção apos¬ 
tólica, superando todos os obstáculos e suportando todas as 
inclemências, percorrendo durante dez anos milhas e milhas 
sem fim, em 52 reinos, desde a Pérsia ao Japão, desde Ceilão à 
Sibéria. 

Benjamim da mãe e não menos do Rei, há manifesta relutân¬ 
cia em 0 deixar partir para tão longe, e depois, não era desconhe¬ 
cido 0 que significava desbravar as consciências nessas paragens 
longínquas onde quási todos, inclusive os Fraimis, se perdiam 
em lautos bodos e bodas... 

A resistência, porém, cede à insistência, até violentar a própria 
resolução do Núncio Papal Mons, Ravissi, e lá vai ele, coração 
em festa, de caminho à índia, acompanhado pelas orações da 
sua mãe virtuosa e da bemquerença dos seus amigos, deixando 
Lisboa a 15 de Março de 1673 para chegar a Gôa em Setembro. 

Seis meses de viagem tormentosa e torturante, sem conforto 
algum e cheia de privações inauditas! Esclarece um dos seus 
biógrafos, Henrique Doering : 
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" Os missionários alugavam as mais das vtm 
mn ou dois quartos da popa do navio. 0 sustento- 
durante a viagem ficava a seu cargo; porisso 
as provisões de víveres inclusive a água po" 
tável tomavam-nas eles já em Lisboa. A estrei¬ 
teza do espaço e larga duração da travessia tor 
navam a viagem à índia extraordinariamente 
molesta. ” 

Acresceu a isto, como era habitual, uma calmaria de sema¬ 
nas nas imediações do Equador e uma violenta tempestade ao 
dobrar 0 tormentoso Cabo de Boa Esperança, mais perigoso 
que 0 temido Bojador que criara 0 prolóquio popular, produto- 
de ânimos assustadiços : 

- ‘ Quem vai ao Cabo Não , 

ou voltará , ou não ... ’ 

E, para completar a provação, não faltou 0 cruciante e não 
menos horroroso escorbuto que vitimou nesse curto praso cin¬ 
quenta indivíduos robustos, entre passageiros e tripulantes, e 
doze dos vinte e sete missionários, seus companheiros de armas. 

Chegada a Gôa, após ter viajado ao sopro de todos os ventos, 
findaram as atribulações da nau, mas não as de João de Brito. 
Não era esta a sua terra cie promissão, mas, as ainda mais distan¬ 
tes planícies de Tamul Nad. 

Apresentavam-se-lhe duas vias para alcançar a meta da sua 
peregrinação: a marítima costeira e a terrestre montanhosa. 
Opta por esta apesar de não ignorar que nessa época era por 
certo mais árdua, visto ter de se caminhar pelos Gates intermi¬ 
náveis e em seguida pela extensa planície de Coimbatore e nova¬ 
mente pela cordilheira, para atingir os afogueados areais do 
Maduré, 

Não obstante os quási insuperáveis obstáculos que via à 
frente, couraçado pela teimosia heróica dum Corso, para quem 
não havia impossíveis, segue de barca até Vaddake Pallípuram 0 
daí pelo rio de Feriar, a Ambalacate, 

Ambalacate, ao tempo séde cia província cio Malabar, osten- 


62 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


tando o seu Colegium Maximum , donde sairara à luz essas obras 
preciosas que são o catecismo tamul de Nobili, o dicionário 
português-íamul de Proença e a gramática tamul de Baltazar da 
Costa, não o prende; como não o deteve Gôa, onde lhe fora 
oferecida a regência da cadeira de teologia no famoso colégio 
de S. Paulo. 

Deixa esse centro de estudos e caminha pelos Gates até atingir 
Colai em Ginji, São 450 milhas até ao Maduré palmilhadas por 
montes alcantilados, cortados de fundos precipícios e cobertos de 
densas e impenetráveis florestas infestadas de animais ferozes, 
por caudalosos e traiçoeiros vaus de água, enfim por veredas 
árduas e desconhecidas. 

Mas a sua vontade de aço sustinha-lhe a força física já redu¬ 
zida pelo cansaço, E’ ele próprio que 0 relata numa das suas 
cartas : 

1 * O caminho de terra, parece na verdade maia 
incómodo, mas vim a índia para suportar traba¬ 
lhos e privaçSes, não para levar uma vida de como¬ 
didades. ” 

E em vendo os pés lacerados a escorrerem sangue e cober¬ 
tos de chagas, causadas pelos ínvios caminhos que trilhava, teria 
decerto apostrofado 0 seu corpo censurando-o amargamente 
como Touraine quando a caminho da batalha: ‘ Tu tremes 
carcassa f Que farias tu se soubesses onde te vou levar! ’ 

Tem inteira razão Janvier quando afirma que 0 verdadeiro 
cristão é por excelência 0 homem de acção, 0 homem das iniciati¬ 
vas ousadas e das resistências invencíveis, 

Chega afinal ao Maduré, missão vasta que do Cabo de Ca- 
morim subia ate Maiçore e abrangia uma população de oito mi¬ 
lhões, e inicia, sem mais delongas, a sua espinhosa tarefa de 
evangelização no seio desses povos — farta seara à espera de 
operários. 

Observador arguto, vira desde logo por onde devia abrir 
brecha nessa rija e impenetrável muralha de ritos e preconceitos, 
que é a maior fraqueza e a maior tragédia da índia até hoje, cria¬ 
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dora de outras tragédias ainda maiores quando inspiradas pelo 
sectarismo fanático, 

As castas dividiam irredutivelmente os homens, as seitas 
religiosas faziam 0 resto, 

O elo mais fraco dessa cadeia, que prende a índia milenària- 
mente ao rochedo de Sísifo, era 0 pária, 0 intocável, cuja mera 
sombra se tornára anátema para outros, 

João de Brito sabe 0 que vai fazer: pinta-se de modo a to¬ 
mar a cor brônzea indígena; cobre-se de vesti e salvé açafroados; 
usa paducas, duros tamanquinhos de madeira; fala tamul que já 
aprendera, e, embora essa mera adaptação material exterior não 
fosse tudo, isto permite-lhe pôr-se em melhor contacto com os 
nativos. 

E vence corações, agita cérebros, orienta consciências e 
triunfando sobre 0 exoterismo predominante, conquista almas 
aos milhares para a religião que professa e procura difundir entre 
gentes que a desconhecem, pondo no seu trabalho toda a força 
criadora da sua grande paixão, 

A missão do Maduré devia, nesses tempos, 0 seu progresso a 
um dos mais célebres missionários do século XVII, 0 talentoso e 
perspicaz jesuita italiano, Roberto Nobili, cujos métodos evan¬ 
gelizadores, por adaptação, são até hoje assunto de estudo e con¬ 
trovérsia no campo da ciência missiologica. 

Como 0 Padre Mateus Ricci na China, 0 Padre Nobili, 
adoptando a forma e hábitos dum Saniasi, isto é, de asceta hindu, 
entrara a evangelizar os brâmanes, que constituíam a classe sa¬ 
cerdotal, e eram, porisso, entendidos nos livros sagrados do 
hinduismo, partindo do princípio de que se conseguisse ganhá- 
-los para 0 Cristianismo teria alcançado, com facilidade, a con¬ 
versão do restante povo dada a predominância daqueles no am¬ 
biente em que tinha que agir, de rígidas estratificações sociais que 
vinham desafiando a acção niveladora dos homens e dos séculos. 

O Pe. João de Brito, indo na peugada dos seus antecessores— 
Baltazar da Costa, António Proença e Manuel Rodrigues,— faz-se 
Pandara Suami , isto é, penitente mendicante de ordem infe¬ 
rior à de Saniasi, posição que lhe permitia entender.se mais 
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abertaraente e melhor com os párias, pois era neles que 
mais via 

‘‘em cada olhar ignorante uma súplica, em cada 
alma às escuras, lampejos de uma esperança. ” 

Adoptando o viver dos mais ínfimos, passa a residir em 
-cabana coberta de colmo tendo uma porta apenas a servir para o 
ar, para a luz e para a gente; a dormir sobre esteira de bambú ou 
pele de tigre; a viver somente de arroz, legumes e leite coalhado; 
a tomar as refeições sobre folhas tecidas de figueira, servmdo- 
-lhe de mesa o pavimento bosteado ou não, 

o seu grande sonho humanitário vivido em toda a sua 
real intensidade.., ! 

E as suas tribulações não se limitam só a tanto, que é muito 
pouco. A província religiosa do Malabar abrangia ao tempo 
Vellore, Ginji, Tanjore, Maduré e Hamnade ou Maravá, parcelas 
•do antigo império hindá de Vijianagar, ou Bisnaga segundo os 
cronistas, que os Naiacs, após a decisiva batalha de Talicota, 
haviam transformado em reinos independentes. 

Desaparecido o elemento aglutinante, as pugnas fratricidas 
■eram a ordem do dia, acrescendo-lhes as lutas cruentas entre 
Aurangzeb e Shatnbaji, isto é, do mogol contra o raarata, 

As suas pequenas cristandades ressentiam-se consequente¬ 
mente desses permanentes sobressaltos políticos e não menos das 
cheias, fomes e peste que as assolavam amiudadas vezes, e das 
taxas e extorsões que as esfolavam ainda mais, sobrepujando a 
tudo a perseguição contumaz que os adversários de João de Brito 
em religião lhes moviam sem tréguas, 

O ambiente era muito parecido com o que depois havia de 
se esboçar nos meados do século XX. 

Que faz, pois, João de Brito, o alter ego de Francisco Xavier, 
nessa situação pouco agradável para os espíritos fracos e timoratos ? 

Lança-se na voragem, apertando ao peito o seu escudo, que 
é o Terço, e erguendo ao alto a sua cimitarra de madeira onds 
se via prègado Aquele que nela morrera por amor dos homens, 
a Cruz invicta. Aquele o seu talismã; esta o seu farol. 
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De 1674a 1Ó7Q 0 campo de sua acção é Colei e Tatuan- 
cheri ; de 1680 a 1685 Tanjore e Ginji. 

Ei-lo a calcorrear dum lado para 0 outro, sem descanso, sem 
pausa, visitando a pé todos os centros entre si distantes, de Cama- 
naiacanpate, no extremo sul, a Vellore, no norte, E note-se que 
nessa época não havia estradas nem pontes, nem autos, nem: 
aviões... 

Umas vezes aparece abertamente em aldeias, outras anda 
refugiado em florestas, onde se abriga e por sua vez dá agasalho 
e conforto aos seus convertidos, inevitavelmente expulsos da casta 
e da família e ferozmente perseguidos logo que se sabe da sua 
conversão. 

Para êsses seus Panchmas , escorraçados da sociedade, cons¬ 
trói uma capelinha na floresta contígua a Sirucadambanur tendo, 
como êle próprio 0 diz, 1 que ir à nado por alguns riachos para 
alcançar êsse sítio isolado 

Tres anos depois encontrâmo-lo em outra floresta nas imedia¬ 
ções de Manarcoil. E, numa e noutra, os seus sequazes e discí¬ 
pulos são, além dos Maravus ou Thevares, os intocáveis, cs 
pastores e os ladrões. 

Manifestação admirável da regeneradora acção social do 
excelso apostolado cristão! 

Em 1685 João de Brito é nomeado Superior da Missão e, 
como era lógico, cresce a sua actividade na zona mais difícil que 
é 0 Maravá, 0 que atiça 0 rancor dos seu opositores, 

O Devan de Ramnade, Cumara Pilai, prende-o em Manga- 
Ião e manda sujeitá-lo a torturas físicas: é agrilhoado, submerso 
em água, flagelado, chamuscado, e quando supunha que era~ 
chegada a sua hora final, é posto em liberdade, mas não sem 0 
rajá Ranganata Tlievar lhe dizer iracundo : * se 0 encontro mais 
a pregar no meu reino hekie mandar arráncar-lhe 0 coração ’. 

Restava ainda mais e muito mais por fazer e sofrei 
para quem nunca perdera a esperança de continuar firme e 
inflexivelmente a trajectória dó seu destino. A’ameaça do rei 
teria, pois, dito com Milton: ‘ allisnot lostjhe unconqmrabk 
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will ’. Sim, nem tudo estava perdido; a sua vontade era inven¬ 
cível .... 

Surge, porém, nestas alturas unia aberta nos seus trabalhos 
apostólicos: por determinação superior deixa o campo da sua 
acção e segue para a Europa, como Procurador da Missão da 
indja, embarcando em Gòaem Dezembro de ió8ó e chegando 
a Lisboa em Setembro imediato, após estirado roteiro via Brazil, 

Lisboa inteira alvoroça-se ao recebê-lo, pois a sua fama já 
de há muito o precedera aureolando o seu nome, D. Pedro II 
e a corte recebem-no de braços abertos. Em toda a parte é alvo 
de tocantes manifestações de simpatia e admiração. 

Não é isto, porém, o que o seu coração ambiciona. Perma¬ 
nece em Portugal tres anos apenas, levando a mesma vida sim¬ 
ples e frugal como no Maduré e, resistindo a todas as tentativas 
do Rei, que o queria deixar ficar para preceptor do Infante, e 
aos comovedores rogos do sua mãe e amigos, embarca novamen¬ 
te, em 1690, na Maria Conceição, para a índia, sugeitando-se 
a novas provações de viagem em que, se escapou de morte por 
doença grave, viu sucumbir ao seu lado, um após outro, mais de 
40 esforçados companheiros vitimados em plena pujança da vida. 

Nenhuma força, nenhum entrave conseguia detê-lo de cum¬ 
prir 0 sen dever levando a cruz que abraçara, até ao calvário. 

O Maduré vivia na sua mente, dominava 0 seu coração, torná- 
ra-se a sua preocupação constante, pois era onde esperava curar 
as suas chagas de amor com novas feridas .... 

O destino reclamava a sua presença onde semeára a palavra 
do Evangelho e que para frutificar na sua plenitude tinha de ser 
regada com 0 seu sangue, 

Que importa, pois, que 0 percurso da sua vida não seja uma 
via lactea, um tapete recamado de flores odoríferas, antes uma 
brenha eriçada de cardos e espinhos que rasgam as carnes e 
ensanguentam a alma ? 1 

Nada melhor do que as palavras dé Guerra Junqueiro' para de¬ 
finir. êsse estado mental: 

‘'Quando a alma ao termo de mil hesitações e 
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desenganos cravou as raizes para sempre mim ideal 
de amor e do verdade, podem calca la e torturá-la, 
podem-na ferir e ensanguentar que quanto mais a 
calcam mais ela penetra no ideal que busca mais ela 
se entranha no seio ardente que deseja -'' 

E era esta ‘ sedução misteriosa do exotismo ultramarino 
esta santa obsessão do seu espírito apaixonado pelo seu Ideal, que 
0 leva a dizer: 

, “ Eli quero mais 0 Ceo que aterra, e mais os 
matos do Madurey que 0 Paço de Portugal '' 

Definiu-o bem quem disse que era‘um desenraizado no 
sentido espiritual da palavra.’ 

Regressado à Missão, recomeça os trabalhos com redobrada 
intensidade e ardor e a messe vai crescendo a par dos seus esfor¬ 
ços sobrehumanos, cumulando com a sensacional conversão do 
Príncipe Thádea Thevan, 0 qual, após ela, se resolve a deixar a 
poligamia em que andava entretido e contentar-se com a primeira 
mulher, dispensando as carícias de Cadalai, sobrinha do rei 
Quilavan, que era a sua última e talvez a mais preciosa aquisição. 

E ela não lhe perdoa 0 agravo, como nenhuma mulher formo¬ 
sa que veja a sua vaidade ferida... Vai queixar-se ao tio, desfeita 
em lágrimas. 

Surgia, assim, ocasião asada para os inimigos de João de 
Brito, sôfregos cie se vêrem livres de quem lhes fazia sombra e 
cujo assalto às suas prerrogativas crescia cada vez mais, aproveita¬ 
rem da oportunidade favorável que se lhes oferecia com tanta 
probabilidade de êxito, 

Sabido 0 estado de espírito do rei após 0 conhecimento do 
que sucedera à sua sobrinha predílecta, para mais órfã de pais, 
restava apenas explorar a situação atribuindo a João de Brito 0 
vexame que sofrera a casa real. 

E venceu mais uma vez a fala mansa aos ouvidos de quem 
tem 0 poder nas mãos, como tantas vezes sucede até hoje em 
terras onde 0 sol nasce todos os dias com intuitos de sanear os 
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ambientes miasmáticos, mas as trevas teimam em subsistir... 

Em 4 de Fevereiro de 1693, numa quarta-feira de cinzas 
por ordem de Udaia Thevan, parente do rei e governador de 
Oriur, João de Brito é conduzido, após prisão de 20 dias e maus 
tratos de vária espécie, a um mòrro arenoso, com ordens para 
0 matar, 

Quando soube 0 que lhe ia suceder, 0 sen coração expan¬ 
de-se de alegria, pois, como diz na sua última carta escrita na 
véspera da sua morte, para êle ‘ quando a culpa é virtude 0 pade¬ 
cer é glória. ’ 

Via chegado 0 momento supremo pelo que tanto ansiara, de 
se unir A'quele que lhe fora, na sua peregrinação na terra, repleta 
de crepúsculos e auroras, a única ‘ Via , Verdade e Vida. ’ 

Uma vez nessa dunii, pede uns momentos para se entregar 
à oração, apartado dos que 0 cercam ululantes, finda a qual re¬ 
gressa ao sítio onde os seus verdugos 0 esperam com impaciência, 
abraça-os comovidamente, e põe-se de joelhos ante 0 altar do sa¬ 
crifício banhando-lhe 0 sol a fronte iluminada pela graça, 

Calmo, com a serenidade de justo que era, para quem a vida 
terrestre não valia mais que um passo fugidio para a vida eterna, 
aguarda a cimitarra fatal, que fraqueja ao primeiro golpe e ao 
segundo lhe decepa a cabeça que rola ao lado em poça de sangue,,. 

Cortam-lhe em seguida aos mãos e os pés e atam 0 tronco 
e a cabeça a um poste, arvorando-o no local onde pela derradeira 
vez, perdoando e pedindo perdão para os seus algozes e luz para 
0 entendimento dos seus adversários, erguera aos ceus 0 seu cora¬ 
ção agradecido pela graça de poder morrer pela Fé que tão arden¬ 
temente professava e pregava, ganhando assim a gloriosa coroa de 
martírio, 

E, segundo conta Fernão Pereira de Brito, seu irmão • 


Lá esteve oito dies nos quais ohoveo continua* 
mente e despregado por força das agoas caio em 

terra, e foy comido pelas beatas feras ”. 

0 a cabeça, rodando pelas asperezas do monto, foy 
dar consigo nas correntes do rio. ’’ 
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Meus senhores 

Volveram anos sobre 0 triste acontecimento. Teria 0 mundo 
esquecido de João de Brito duma vez para sempre ? 

Sucedera-lhe apenas 0 que Chesterton diria nestas suas 
intraduzíveis palavras; 


11 He had done with ill descents and dowrrward 
goings, and -what had been liimself vanished frotn 
men’s eyes almost in the manner of bis Master, who 
being lifted up sball draw all meu (ifter Him. And 
the dark closed over him and the clonds came 
between; until long afterwards the wisdom that 
can read sach secrets mv him fixed far above our 
heads like a returning star ; and established his 
station in the skies, ” 


Num momento de reflexão escrevera 0 inspirado cantor do 
Gabdner :' E necessário um longo silêncio para se tecer uma 
harmonia perfeita, ’ Após dois séculos e meio João de Brito 
que, aparentemente, caira como um indesejado entre os mortais, 
ergue-se diante dos olhos do mundo como um dos mais fulguran¬ 
tes astros do agiológioj cristão para brilhar perenemente no fir¬ 
mamento espiritual da índia. 

E 0 Maduré continua a sentir 0 efeito da apaixonada quen¬ 
tura de quem fora por anos 0 sol de Caridade para os seus povos 
abertos aos clarões da Fé, ou melhor, 0 raio luminoso do Soi 
Eterno que beija a Humanidade para, purificándo-a, a erguer aos 
páramos da Imortalidade. 

Encontram-se nele, presentemente, centenas de membros da 
sua Ordem, ardentes prègoeiros da Fé e continuadores da sua 
obra. E é a primeira missão na índia a ser declarada, no ano da 
Canonização, Vice-província independente. 

A Cristandade do Maduré, ungida pelo sangue de João de 
Brito, ganha assim novo ímpeto desde 0 dia da sua imolação e 
até a areia do môrro ensanguentado de Oriur persiste em manter- 
-se vermelha... 
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Meus senhores 

Cristão ou não, crente ou indiferente ao pensamento religio- 
so, ninguém que conheça a vida de João de Brito pode deixar 
de admirar a sua extremada sinceridade e consequentes excessos 
de zelo e actividade incansável, a sua fortaleza de ânimo, a sua 
fidelidade ao ideal, 0 seu coração caridoso, 0 seu espírito de re¬ 
núncia, 0 holocausto da sua vida pelo bem do próximo. 

Se paia 0 crente a grandeza de Joaode Brito hoje ultrapassou 
os limites da glorificação do mundo para atingir as cumiadas da 
glória de Deus, para 0 intelectual, para 0 pensador, êle é e será 
sempre Alguém que bem excede os ilustres varões de Plutarco 
e os heróis de Carlyle pela sua alta concepção da vida, do fim e 
do destino do homem e pelo seu viver em absoluta coerência com 
os seus princípios. 

Meus senhores 

O universalismo da igreja Católica e a sua estabilidade reside 
precisamente na pureza da doutrina que prega. Essa doutrina 
sublime, que empolga as almas sãs que de coração limpo buscam 
a Verdade, encerra 0 mais perfeito código de moral que foi dado 
ao homem possuir para seu governo. 

Dois mil anos volvidos não houve quem produzisse mais 
nem melhor para elevar a Humanidade às altas esferas da sobre- 
naturalidade. 

Afirma-o 0 insuspeito Ernest Renan no seu Miro Aüròle : 

“ L 0 Cfliriatianisrae est io plns frappanfc des efforte 
que sechelomient dans THistoire pour Tenfantement 
d'un ideal de lumière et de justice. ’’ 

Quem, procurando 0 bem individual e 0 colectivo, age 
segundo os seus salutares ensinamentos, sabe que as panaceias, 
são quási sempre miragens sedutoras, traiçoeiras e mortíferas, e 
que só na Igreja Católica se encontra a solução mais racional 
para os diversos e torturantes problemas que agitam as consciên¬ 
cias e as sociedades modernas. 
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Compreende-se assim, como no seu seio cabem todas as 
raças e todos os povos, pois dentro da sua diversidade ela é una, 
como una é também a Humanidade dentro da sua variedade. 

E' esta doutrina, pregada pela Igreja Universal, a sublime 
doutrina de renúncia, paz e amor, de perdão e sacrifício, tantas 
vezes mal compreendida e pior seguida, que implantada, há desas- 
seis séculos, no Malabar, pelo apóstolo S. Tomé, Portugal veio 
propagando e procurando expandir até hoje em terras subgangé- 
ticas sendo João de Brito um dos expoentes máximos deste seu 
esforço, cuja resultante constitue um imperecível monumento à 
sua grandeza histórica me perennm, 

João de Brito é português e se Portugal, segundo Latino 
Coelho, é nação desde 0 dia em que saiu a cruzar os mares, é 
peb mares que 0 trouxe à índia, para que, pelos insondáveis 
desígnios da Providência, a índia fizesse dêle um Santo próprio 
e q oferecesse em seguida ao mundo, não sem lhe dizer, com¬ 
pungida : 

“ Quando seguras alto a tua lâmpada ela lança a 
sua luz sobre a minha face e a sua sombra cai sobre ti. 

Quando seguro a lâmpada de amor no meu cora¬ 
ção a sua luz banha a tua face e eu fico na sombra. 

Ergamos, pois, os nossos corações ao Alto, para que S. João 
de Brito, que morreu nos seus braços porque muito a amou, valha 
a sua índia neste hora conturbada de sua existência. 

Volvamos os nossos olhos para ele, implorando-lhe que neste 
momento ern que a onda revolta de paixões exaltadas ameaça 
afundá-la num mar de sangue, 0 Pandàra Sumi do Maduré, 
ou melhor, 0 Sarvêshvara Saniasi , como lhe chamou 0 
governante de Oriur, de mãos unidas ao Grande Apóstolo 
das índias que repousa nesta nossa terra querida, e escorado 
pelos braços viris dos seus discípulos, percorra de novo a sua via 
dolorosa de outrora, amplificando-a, pelas serras e planícies, pelas 
cidades e aldeias, pelas academias iluminadas e tugúrios obscuros, 
de costa a costa, desta índia sempre grande ainda na sua fraque¬ 
za, prègando a caridade entre os irmãos divididos, oferecendo 
aos seus povos, torturados pela dor do renascimento da sua Pá' 
iria, num amplexo fraterno, a verdadeira paz, a paz de Cristo, 
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para que das suas almas, tranquilizadas c enobrecidas, possa bro¬ 
tar, em uníssono, a canção-prece do imortal Ta gore ; 

“ A dor era grande quando se afinava as cordas, meu Mestre, 

Começa a tua música, c deixa-me esquecer a dor ; deixa-me 
sentir em beleza o que tinhas na tua mente no decurso desses dias 
sem dô. 

A noite que se esvai demora às minhas portas , deixa-a despe- 
dir-se em canções, 

Vasa o teu coração nas cordas da minha vida , meu Mestre, 
em tons que descem das tuas estrelas, ” . 

Tenho dito, 


JAIME R A N G *JET L 




pitaii; li lista 



( Vem da pag, igS do 62 de 1946), 


À Aldea de Orlytn paga de fforo por anno, mil nove centas, oi¬ 
tenta e duas tangas brancas, e dezoito L. es .. J ix* Lxxxij — 0—xblij— 


— a*saber—j bj° Lxb — 

Tangas brancas, e hum bargany do 

(1.665) 

fforo prinçipal. 

ij ü bj - 

Tangas brancas dous barganís, e 

( 206) 

dezoito L. eí do trebuto do Cauallo. 

xxj — 

Tangas brancas tres barganís do 

(21) 

trebuto de papoxi do Escriuão, 


porhv 5 , E Vigiador. 

xJ 

Tangas brancas, e dous barganís, 

(11) 

do trebuto do Andor. 

Lx — 

Tangas brancas, do trebuto de Vtará 

(60) 

do Escriuão porír, 0 , E Vigiador. 

üj 

Tangas brancas, e hum bargany do 

(5) 

trebuto do passo de AGassaym 

[ fl. 70 v. ] — x 

Tangas brancas, do trebuto das 

(10) 

ollas. 

iij 

Tangas brancas E tres barganís 

(3) 

do trebuto de dehona. 


A Aldea de Carambonâ paga de fforo por anno duas mil qui¬ 
nhentas e dezaceíe tangas brancas, dous ^barganís, e oito 
Leaes ... .. ij b« xbij-ij-biij 


— a saber—j biij Q xxix 
( 1.829) 
ij° xxbiij 


xxj 


Tangas brancas, dous barganís 
do fforo principal. 

Tangas brancas hum Bargany, e 
oito 1“ do trebuto do Cauallo. 
Tangas brancas tres Barganís da 


10 
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( 21 ) 

xj 

( 11 ) 

bj 

6 ) 

iij 

(3) 

ilijo xiij 
(413) 

[fl. 71] üj 
(3) 


trebufode papoxi, do Escriuão 
porfr. 0 E Vijiador. 

Tangas brancas, e dons barganTs 
do frebufo do Andor, 

Tangas brancas, e dous barganTs 
do frebufo do passo de AGassaim. 
Tangas brancas do frebufo das 
ollas. 

Tangas brancas hú bargany das 
fazendas das panchafias de freze 
orfas, e nove ferras de Rozais- 
Tangas brancas, e fres barganTs 
de frebufo de dehona. 


A Aldea de Queuelossy paga de floro por anno, mil, e oitenta, 
E sete tangas brancas fres barganTs, e dous L es . j Lxxx bii — üj— ij 
— a saber— ix° ij — Tangas brancas, e dous barganTs 

(902) do floro principal. 

c. fco xij — Tangas brancas, E fres barganTs, 

(112) e dous Lês d 0 frebufo d 0 Cauallo. 

xüj ~ Tangas brancas hum Bargany do 

(13) frebufo de Papoxy do Escriuão, E 

porteiro. 

büj — Tangas brancas do frebufo do 

(8) Andor. 

xxxbj — Tangas brancas do frebufo de 

(36 ) Vfara do Escriuão, E porteiro, 

í ~ Tanga branca, e hum bargany do 

(1) frebufo do passo de AGassay. 

i ~ Tanga branca, e hum bargany do 

(1) frebufo das ollas.— 

ix — Tangas brancas das fazendas de 

(9) Panchafias de hfia marinha de Sal, 
e hfia ferra de Rozal— 

üj “ Tangas brancas, e fres barganTs do' 

(3) frebufo de dehona. 


[fl.71 v.] À Aldea de Cunculy paga de floro por anno, duas 
mil duzenfas, e dezoito tangas brancas fres barganTs E coafro Leaes 

ij ij 0 xbiij —iij —iiij 
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— a saber —j ix° b 

— [Tangas brancas, hum bargany, e 

(1.905) 

dezoito Leaes do fforo prinçipal. 

ijo xxxbij 

— Tangas brancas hum bargany do 

( 237) 

frebufo do Cauallo. 

xii 

— Tangas brancas fres berganTs, e dez 

(13) 

leaes do frebufo de papoxi do 
Escriuão E porfr. 0 

xj 

- Tangas brancas, e dous barganTs 

(11) 

do frebufo do Andor. 

xxxix 

— Tangas brancas do frebufo do ufarâ 

(39) 

do Escriuão. 

iiij 

— Tangas brancas do frebufo do passo 

(4) 

iiij 

— de AGassay. 

— Tangas brancas do frebufo das 

(4) 

ollas. 

üj 

— Tangas brancas, e fres barganTs do 

(3) 

frebufo de dehona. 

0 Vizorrey Dom Duarte fez merce desta Aldea a João da 

Silva em fafiofa, pera sempre pera elle, E seus herdeiros, E susse- 
çores, Juntamenfe A aldea Veroda pera as possuir cõ suas Ganca- 
rías pagando o fforo que os G. eim3fi delias pagauão, e comprindo 
cõ asmaes obrigaçoins que elles comprião, a qual merçelhe fez, 
p. loa ditos Gancares as perderê p. a a Coroa p aLeuanfados, per 
Carfa feita, em xxbiij (28) de mayo de 85. E bem delia pessue 
seus herdr. 03 as ditas suas Aldeãs. 

[fl. 72] A Aldea 

de Helly paga de fforo por anno, mil 

cenfo, E sincoenta tangas brancas, e fres barganTs oilo Leaes. 

. . . # t * 

j C, t0 — L. tG —iij— biij 

— a saber — ix° Lbij 

— Tangas brancas hum Bargany e 

( 957 ) 

oito L. es do fforo prinçipal 

C. t0 xix 

- Tangas brancas hum bargany e 

(119) 

dezoito Leaes do frebufo do Caualo. 

xbj 

Tangas brancas hü bargany e seis 

(16) 

Leaes do frebufo de papoxi do Es¬ 


criuão. 

biij 

Tangas brancas do frebufo do 

(8) 

Andor. ' 

Rb 

- Tangas brancas de frebufo de Vtará 

(45) 

do Escriuão E porteiro. 
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Tanga branca do írebuto do passo 
de AGassay. 

Tangas brancas, e tres barganTs do 
írebuto de dehona. 

A Aldea de Ambelim paga de floro por anno, *sefíecentas se- 

çe nta e hüa tangas brancas ires barganTs, e seis L. BH . 

. ... bij° Lxj — iíj — bj. 

— a saber — b]° Lb - Tangas brancas ires barganTs, e 

(655) quatro leaes defloro principal. 

Lxxxj — Tangas brancas ires barganTs, e 

(81) dezoito Leaes do írebuto do Cauallo. 

[ fl. 72 v. ] x — . Tangas brancas, e dous barganTs do 
(10) írebuto de papoxi do Escriuão, 

ix — Tangas brancas do trebuto do 

(9; Andor. 

iij — Tres barganTs, e oito Leaes do fre- 

(5) buíodo passo de AGassay. 

iij — Tangas brancas, a tres barganTs do 
(3) Írebuto de dehona. 

A Aldea de Asolnã paga de floro por anno setecentas, corenta 
E seis tangas brancas, dous barganTs, E coaíro leaes. 

bij° Rbj — ij — iiij, 

— a saber™ bj° xxbj — Tangas brancas tres barganTs, e 

(626 ) coatro Leaes do floro prinçipal. 

Lxxbiij — Tangas brancas dous barganis, e 

(78) doze l. BS do írebuto do Cauallo. 

bij — Tangas brancas hum Bargany 

(7) e doze Leaes do trebuto de papoxido 

Escriuão. 

biij — Tangas brancas do trebuto do 

(8) Andor. 

xxj •“ Tanga brancas do trebuto q se cha- 
(21) ma Vtara do Escriuão. 

j — Tangas branca do trebuto do passo 

(1) de AGassay. 

iij ~ Tangas brancas tres barganTs do ire - 
(3) bulo de dehona., 
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Esta Aldea Asolna, cõ as Aldeãs Ambeiy, E Velly, forão af¬ 
oradas a Dom P.° de Crasto peito foro que pagão, por os gancares se 
aleuantarê, e o dito Dom P.° as trespassou nos P. e3 da companhia 
que as pessuê, per Carta do Vizorrey Dom Duarte de que não 
derão copia, 

A aldea de Verodem paga de fforo por anno, seis centas 
seçenta e coatro tangas brancas, E seis leaes bj ü Lxiiij — o — bj 
— a saber—b. c xxxbij —Tangasbrancas, e dous leaes do fforo 
( 537) principal. 

Lxbij — Tangas brancas dous barganTs, e 
(67) quatro Leaes do trebuto do Cauallo. 
xiij — Tangas brancas, e hü bargany do 
(13) trebuto de papoxi do Escriuão. 
b — Tangas brancas, e dous barganTs 

(5) do trebuto do Andor. 

xxxbj — Tangas brancas do trebuto de Vtara 
(36) do Escriuão. 

j — Tanga branca do trebuto do passo de 

(1) AGassay. 

iij — Tangas brancas, e tres barganTs do 
(3) trebuto de dehona. 

Esta Aldea possuê os herdr, 09 de joão da Silva por lhe ser 
feito merçe em fatiota, cõ a de cocolim atraz ff— onde he feito de¬ 
claração deste afloramento. 

[fl. 73 v.] A Aldea de Sarzora paga de fforo por anno, oito 
centas seçenta e sete tangas brancas hum bargany e doze 

Leaes ... .biij° Lxbij-j-xij 

— A saber — bíj c j - Tangas brancas tres barganTs do 
(701) fforo principal. 

Lxxxbij — Tangas brancas, e dous BarganTs do 
(87) trebuto do Cauallo. 

xbiij - Tangas brancas hum Bargany e doze 
(18) Leaes do trebuto de papoxi do escri¬ 
vão, E porteiro. 

bj - Tangas brancas, e dous BarganTs do 

(6) trebuto do Andor. 

Rbiij — Tangas brancas do trebuto de Vtará 
(48) do Escriuão e porteiro. 
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~ j - Tanga branca dous bargams do frebufo 

(1) do passo de AGassay. 

iij — Tangas brancas, 0 ires barganís do 
(õ) írebufo de dehona.— 

A Aldea de Chinchiny paga de fforo por anno duas mil fre- 
zenías setenta E sinco fangas brancas, hum Bargany E seis 

^ eacs< • * ■ • ■ • ... ■. .TI iij 0 Lxxb — j- bj 

[ fi. 74] 

— a saber — IjLxxx — Tangas brancas do fforo prin- 

(2,080) cipal. 

ij° Lx — Tangas brancas do írebufo do 

(260) Cauallo. 

xiij — Tangas brancas dous barganís, e seis 
(15) Leaes do írebuío de papoxi do Es- 

criuão. 

xj — Tangas brancas, e dous barganís do 

( 11 ) írebufo do Andor, 

iiij — Tangas brancas do írebufo do passo de 
(4) AGassay. 

ij — Tangas brancas, e dous barganís do 

(2) írebufo das ollas.—. 

iij — Tangas brancas, e ires barganís do fre- 

(3) bufo de dehona. 

A aldea de Vaçua paga de fforo por anno, sefe cenfas, E 
sincoenía, e oifo fangas brancas, dous barganís, e des Leaes, 
... ... ... bij° Lbiij — ij — x, 

—a saber — bj ü xxj — Tangas brancas ires barganís, e dous 
(621) Leaes do fforo principal. 

[fl. 74 v.] Lxxbij - Tangas brancas hum bargany, e oifo 
(77) Leaes do írebufo do Caualo. 
xiij —. Tangas brancas, e hum Bargany do 
(13) trebuto de papoxi do Es criuão 

iiij - Tangas brancas, e dous barganís do 

(4) írebufo do Andor, 

xxxbj — Tangas brancas do frebufo.de Vfarâdo 
(56) Escriuão E porfeiro. 

j -“ Tanga branca do írebufo do passo 
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(D 

de AGassay. 


j - 

Tanga branca do frebufo das 


(D 

ollas.— 


iij - 

Tangas brancas, e fres barganys do- 


( 3 ) 

frebufo de dehona.— 

A 

Aldea de Talauiy paga de fforo por anno, mil e coaíro- 

çentas secenfa e oifo 

tangas brancas, hum bargany, e onze 

Leaes 

... 

... í nij c Lxbnj — i —x 

— 

a saber — j ij° Lj 

— Tangas br.cn* hfl bargi e onze l. e « do 


( 1251 ) 

fforo principal. 

[fl 75 ] 

C. t0 Lxb - 

Tangas brancas do frebufo do Ca¬ 


( 165 ) 

ualo. 


xj - 

Tangas, brancas, e fres barganís do fre¬ 


(11) 

bufo de papoxi de Escriuão. 


xj - 

Tangas .brancas, e dous barganís do 


(11) 

írebufo do Andor. 


bj - 

Tangas brancas de frebufo do passo 


(6) 

de AGassaim. 


xix — 

Tangas brancas das fazendas de pan- 


( 19 ) 

chafias de fres marinhas de Sal e hüa 
tr. a de Rozal. 


iij - 

Tangas brancas, e fres barganys do- 


( 3 ) 

trebuto de dehona. 

A Aldea de Darmapor paga de fforo por anno, sefe cenfas E 
vinfe fangas brancas, e hum Barganim — bij° xx — j - 00 

—a saber— bj° Lj — 

Tangas brancas, e dous barganís do- 


( 651 ) 

fforo principal. 


Lxxx — 

Tg. as br.° as e hü bargany do frebufo do 


( 80 ) 

Caualo. 

[fl .75 ■ 

v. ] xiij — 

Tangas brancas, e hum bargany do fre¬ 


( 15 ) 

bufo depapoxydo Escriuão, E porfeiro. 


b - 

Tangas brancas, e dous barganís do tre¬ 


( 5 ) 

buto do Andor, 


xxxbj — 

Tangas brancas do frebufo que se chama 


( 36 ) 

Vfará do Escriuão. 


XXX — 

Tangas brancas das fazendas das 


( 30 ) 

Panchatias de hüa terra de Rozal. 
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jjj ~ Tangas br. oaa e ires barganís do trebuto 
(5) de dehona. 

A Aldeã de Aquem paga de fforo por anno seis centas, e de- 
zoifo tangas brancas, dous barganíse dous Leaes.,, bj ,J xbiij— ij— ij 

— a- saber — iiif 0 LRbiij — Tangas brancas hum bargany e dous L, es 

(498) de fforo prinçipal. 

Ixij — Tangas brancas do trebuto do Caual- 
(62) lo. 

xiij ~ Tangas brancas, e hum bargany do fre- 
(15) buío de papoxi do Escriuão, E porteiro, 

f fl. 76 ] iiij — Tangas brancas do trebuto do Andor. 

(4) 

xxxbj — Tangas brancas, e hum bargany do trebuto 

(36) de ufara'do Escriuão. 

j — Tanga branca, e hum bargany do trebuto 
( 1 ) do passo de ÀGassaim. 
iij — Tangas brancas, e tres barganís do tre- 

(5) bufo de dehona. 

A Aldea de Daorly paga de fforo por anno trezentas E sin- 
coêta e hüa tangas brancas, e doze leaes iij» Lj — 0— xij 

— a saber- iij e — Tangas brancas, e tres barganís do fforo 

(300) prinçipal. 

xxxbij— Tangas brancas, e dous barganís do tre- 

(37) bufo do Caualo. 

b — Tangas hr. MR e doze Leaes do trebuto de 
(5) papoxi, E escriuão. 

iij —Tangas brancas do trebuto do An- 
(5) dor. 

[ff. 76v.] j —Tanga branca do trebuto do passo de 
(1) ÀGassaim. 

iij — Tangas brancas, e tres barganís do tre- 
(3) buto de dehona. 

A Aldea de Dicarapalle, paga de fforo por anno trezentas se- 
çenta e nove tangas brancas, e doze Leaes iij» Lxix — 0 — xij 

— a saber — iij 0 xbj — Tangas brancas, e hum bargany do fforo 

(316) * prinçipal. 

xxxix —Tangas brancas, e tres barganís de trebuto 
(39) doCauallo, 
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b — Tangas brancas, e doze Leaes do trebuto 
( 5 ) de papoxi do Escriuão. 

iij — Tangas brancas do trebuto do An- 
( 3 ) dor. 

j — Tanga branca, e hum barganf do trebuto 
( 1 ) do passo de ÀGassaim. 

iij — Tangas brancas, e tres barganís do trebuto 
( 5 ) de dehona. 

A Aldea de Caurim paga de fforo por anno coatro centas oiten¬ 
ta e duas tg. as brancas hü barganí e doze Leaes iiij 0 - Lxxxij — j — xij. 

[ fl t 77 ] - a saber - iiij 0 j - Tangas brancas do fforo prin- 
( 401 ) çipaL 

L x j — Tangas brancas hü bargany, e doze leaes 
(61) do trebuto do Cauallo. 

x — Tangas brancas hü bargany do trebuto de 

( 10 ) papoxi do Escriuão. 

b _ Tangas brancas do trebuto do An- 
( 5 ) dor. 

j — Tanga branca do trebuto de passo de 
( 1 ) AGassay. 

iij - Tangas brancas, e tres barganís do trebuto 
( 5 ) de dehona. 

A Aldea de Chandor paga de fforo por anno trezentas se- 
çenta E sete tangas brancas, dous barganís, E vinte e hu 

Leaes . tt)= Lxbii - ij—xxj 

-a saber—ii° Lxxb— Tangas brancas, E tres barganís do floro 
( 275 ) prinçipal. 

xxxiiij - Tangas brancas hü bargany e dezoito Leaes 
( 34 ) do trebuto do Cauallo. 

xj - Tangas brancas tres barganís, e tres L. oa 

( 11 ) do trebuto de papoxi do Escriuão. 

[fl77 Vl ] b —Tangas brancas do trebuto do An- 
( 5 ) dor. 

xxxbj - Tangas brancas do trebuto de Víará do 
(36) Escriuão. 

j — Tanga branca do frebuío do passo de AGas- 
( 1 ) say. 
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iij - Tangas brancas ires barganTs do írebuío de 
(3) de hona, 

A Aldea de Ouirdoly, paga de íforo por anno mil coafro 
centas, e treze tangas brancas, dous barganTs, e catorze 

Leaes v ••• 1 üij c xiij- IjXIII] 

— a saber — j íj° biij - Tangas brancas tres barganTs, e oito Leaes 
(1208) do fforo prinçipal. 

O 0 Lta Tangas brancas, e tres barganTs do trebufo 
(150) do Cauallo. 

xiiij - Tangas brancas dous barganTs, e seis Leaes 
(14) do frebuto de papoxi doEscriuão, 

biij - Tangas brancas do írebuío do An- 
(8) dor. 

xxiiij - Tangas brancas do frebuto de Víará do 
(24) Escriuão. 

j - Tanga branca, e hfi bargany do trebufo do 

(1) passo de AGassay. 

ij — Tangas brancas, e dous barganTs do tre- 

(2) buto das ollas. 

iij - Tangas brancas, e ires barganTs do frebuto 

(3) de dehona. 

A Aldea de Macazana paga de fforo por anno. mil e qui¬ 
nhentas, e tres tangas brancas tres barganTs, e coaíro Leaes 

‘ ’w 1 " • • * j b° iij— üj — üij __ 

-a saber - j ij» LR— Tangas brancas, E vinte Leaes do fforo prin- 
(1.290) çipal. 

OLx Tangas brancas, e oito Leaes do trebufo do 
(160) Cauallo. 

xj - Tangas brancas, e dous barganTs, do trebufo 
(11) de papoxi do Escriuão. 

xxiiij - Tangas brancas do trebufo de Víará do 
(24) Escriuão. 

biij - Tangas brancas, e dous barganTs do frebuto 

(8) do Andor. 

j — Tanga branca, e hurn bargany do frebuto 
(1) do passo de AOassaim. 

üij Tangas brancas, e dous barganTs do frebuto 
(4) das ollas. 
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[ fl. 78 v - ] iij Tangas brancas, E tres barganTs do frebuto 

(3) de de hona. 

A Aldea de Khola, paga de fforo por anno, mil setecentas no- 
uêta e tres tangas brancas ... ... fbijo LRiij- 0 - 

-a saber-jb«b- Tangas brancas do fforo principal. 

(1.505) 

C> L ta Tangas brancas do trebufo do Cauallo. 

(150) 

xxx — Tangas brancas do trebufo de papoxi do 

(30) Escriuão. 

üij “ Tangas brancas do trebufo do passo de 

(4) AGassay. 

iij — Tangas brancas, e tres bargja do frebuto 

(3) de de hona. 

Esta Aldea foi aflorada pello Vizorrey Dom Anfonio de no- 
ronha a Luis do Rego em tres vidas, com çem x. ea de fforo por 
anno da moeda q se pagão os fforos em Salcefe, o qual afforamenfo 
lhe fez em doffe p’ cazar com Donna Luiza Cout . 0 orfã, E por a 
dita Aldea estar aLeuantada, e auer m> annos q’ os Gancares, e 
mo.^ delia nãopagauão fforo, ne se podia aReccadar delles, como 
declara a Carta do dito afforam> feita em trinta de Abril de setenta 
E tres. ,,, C t 0 X BS 

[fl. 79] 

As quatro Vargeas da aldea de Chandor pagão de fforo por 
anno coaíro centas e trinta E sete tangas brancas, e hü bar- 
£ anim "t ... ... iiij° xxxbij — j — 

a saber — iiij° xxb - Tangas brancas do fforo prinçipal. 

( 425 ) 

xij - Tangas brancas, e hum Bargany do tre- 

(12) buto do Cauallo. 

A horta per nome Lacay de Baym que esta na Aldea de 
Varique paga de fforo por anno, sincoenta e sinco tangas brancas 
e dous barganTs. ... ... ... L. ta b-ij—. 

L> —Tangas brancas de fforo prinçipal. 
b — Tangas brancas, e dous braganis de frebuto de caualo. 

A horta per nome Parauary mudanã, do Limite da Aldea Be- 
nauly paga de fforo por anno lrinfa e duas tangas brancas, e dous 
barganTs. . xxxij-ij- 
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-rã Saber— xxx — Tangas br 038 do fforo prinçipai. 

( 50 ) 

ij — Tangas brancas, e dous barganTs do tre- 
(2) buto do Cauallo. 

As hortas de Mahamedepor q são quatro, pagão de fforo p 
anno secenta e ires tangas brancas hum bargany, E sinco 
Leaes ... ... ... Lxiij — j — b. 

— a saber—xb — Tangas brancas da horta de Mahame- 

(16) de capary que foi feito m. 00 a Payo daraujo. 

xxxij - Tangas brancas, E sinco Leaes de duas 

(32) hortas de Vitupoi. 

xbj — Tangas brancas e hum bargany da horta de 
(16) Anta Sinay escriuão da Cam. ra gerai. 

A horta per nome Saydapor de saide mahamede, de novo pran^ 
íamêío tem de fforo por anno h3a tanga branca, e não he ainda 
feito medição ... ... ... j—0 

Os Bois, E Chaudarins das terras de Salcete pagão de fforo 
por anno duzentas tangas brancas. 

— a saber — C. fco xxxiij— Tangas brancas hü bargany, oito Leaes que 

pagão os bois, que são os que carretão, 
(133) PalanquTs, e andores. 

Lxbji — Tangas b\\ m dous bargams, e dezaçeis 
(66) L. e3 os Chaudarís. 

De Mirabery, e de pescadores se aReccadão de fforo por 
anno duzentas, E sincoenta tangas brancas ... ij 0 L. ta —0 
O Passo de Mergory afforado a Gomezianes de figr. do em 
sem x. es por anno ff.62dofforal velho. ... ... Ox. e3 

As Coimas afforadas a fernão daíres a dezx. an! por ano x. M 
A Ilha per nome jua q esta junto da forfz. 3 de Rachol afforada 
em fatiota afran. 00 diasêóí... em. jan. ro de sincoenta E nove ff. 
64 do fforal velho. 


Titulo do que soma ao todo os fforos das 
Aldeãs atraz 

Soma ao todo o que pagão de fforo, e maes trebutos as Aldeãs 
das tr. as de Salçete contheudas atraz, nouenta e sinco mil, duzentas 
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e seféta tangas brancas, dous barganTs. Da qual contia, se abate 
mil [ fl. 80 v. ] sete çenías nouenta e tres tangas brancas que paga 
de fforo A aldea Colla que se não aReccada por estar afforada em tres 
vidas a Luis do Rego, e se hão de aReccadar quando vagar o dito 
afforamento, e feito o dito desconto ficão, nouenta e tres mil, quatro 
centas, e catorze tangas, e mea que se aReccadão pera a fazenda 
de Sua mg. e em cada hum anno, que valem corenta E sete mil 
quatro centos, vinte E sinco x. es , e coatro tangas a Rezão de 
coatro barganTs a tanga branca, e de treze barganTs^o pagode de 
valia, de oito tangas e hum quarto cada hum. Rbij iiij° xxb—iiij. 

Titulo da Renda da Alfandiga destas 
terras de Salçete 

A Renda daifandiga de Salçete estâ ora aRendada em tres 
mil çento e secenta x. ens por anno ... üj C. t0 Lx - x. es 

A qual Renda he de dereitos que se aReccadão das fazendas 
e mercadorias que passao de Goa, e da terra firme por mar, E por 
terra, nos passos poronde entrão nas ditas tr. a3 , e de outros dr.^» 
que se aReccadão nos bazares aonde se vende Roupas, E fazendas. 

Esta Renda estâ agora quebrada por não auer nestas terras o 
comercio e íracto que dantes avya, quoando esfauão pouoados, e 
também por se não fazerem nellas coatro feira3, d se faziâo cada,, 
anno em coatro festas de suas Gentilidades, onde concorrião, muitas 
fazendas de c| se cobraua grão parte de dr> 8 as quaes se não 
fazem, por serem deffendidas as taes festas pera bem da conuerção. 

A Renda das horracas. 

A Renda do Banguê. 

A Renda do Affião. 

Estas tres Rendas andão juntas aRendadas, por dous mil 
duzentos trintae sinco x. es por anno, ij n c xxxb — x. es , 

A Renda dos dizimos 

Nestas terras de Salçete, se começou a Reccadar, a Renda¬ 
dos dizimos de algtlas propiadades, e palmares, de que foi feito 
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rnerçc pellos Vizorreis, E Gouernadores a pessoas parliculares por- 
fuguezes, E chrisíãos da ferra, E porque a Christandade foi etn 
cressimento, e os maes dos moradores que Rezidem nas ferras são 
xpãos os forão obrigando a pagarem dízimos de suas propie- 
dades, principalmeníe dos palmares, e horfas, e ora podem Render 
os dízimos q se aReccadão das terras, oifo centos pardaos por anno 
segundo emformação e não se aRenda per sy, por os moradores 
esfranharé a pagarê os dízimos, E serem muito poucos, os 
que pagão, e a Rezão disso he que como os não pagauão 
sendo gentios, hão que os não devem, ne hâ justiça, q os obrigue a 
pagaios, pello que ouuerão prouizão, para não serê constrangidos 
por tempo de onze annos d são acabados, e aRendase este Ramo 
cõ a Renda dos dízimos da Ilha de Goa que anda unida a ella 
com o Ramo das ferras de Bardez, 

E porque os dizimos destas tr. 33 , e dos de Bardes podem 
Render muito pellas muitas propfedades que hâ nelias; Declaro d 
se deue aRendar de per sy pera se saber o que Rendem. 

E declaro que as vargeas das Gancarias Pareçe não deuerê 
dizimos por tere seus dr>, e trebutos, e com elles satisfazerem a 
fazenda de Sua Mg. e , E per seus fforaes lhe serem dados, as poces- 
sões das terras sem pagarem maes trebufo, E assy maes pareçe 
que são escuzos de pagaremos ditos dízimos, por das diías varzeas 
terem desmenbrado as fr. as que derão aos pagodes, cujas Rendas, 
se aReccadão, e se despendem no deuino, mas não vejo Rezão pera 
os palmares, e orías deixarem de pagar dizimos, porquanto não tem 
estas Rezoens por sy, morm. ta por não enfrarê . na Repartição das 
tr, as aplicadas aos pagodes, porq são feitos e grangeados em fr. as 
maninhas, e dezaproueifadas que as Gancarias derão depois da dita 
Repartição, E forão pello tpõ em diante dando, e dão cada dia, com- 
forme a seus fforaes, uzos, e Custumes, p. 10 q pareçe q' 03 palmares, 
■e hortas deuem os dizimos, q se deuê aReccadar .como for Justiça. 

[fl. 82 ] Titullo da Renda dos Pagodes 

A Renda das terras dos Pagodes destas tr. 38 de Salçefe se 
■aRecadão pera a fazenda delrrey nosso Senhor por lhe pertencer 
pellas Rezoens declaradas atras ff 47™ no tiff.° da Renda dos pago¬ 
des da Ilha de Goa; esta esta Renda applicada pera as despezas 
4as Igrejas, E freg. 88 que hâ nestas tr. 03 e dos Religiozos, e minis¬ 
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tros delias, que ora são os P. es da Comp.® a quem foi emcarregado, 
0 ministério da Conuerção, applicandose 0 Rendimento desta Renda, 
pera 0 dito Effeito; por bem de hüa Carta que sobre isso passou, 
El Rey Dom seBastião, de que 0 treslado he 0 seguinte. 

Dom seBaslião per graça de Deos Rey de porfugal, e dos Al- 
garues daquem, e dalem mar em Affrica, Senhor de Guine, e da 
conquista nauegação comerçio de Thiopia arabia, Pérsia, e da índia 
&, faço saber aos que esta carta virem que avendo eu respeito ao 
muito cressimento em que pella bondade de nosso Senhor sou Infor¬ 
mado q vay a Christandade nas terras de Salçete, E Bardes das 
partes da índia, e com muitos pagodes q’ nelias avia são desfeitos 
e queimados pello que as Rendas das terras, E propiedades de 
q os Gancares tinhão feito doação aos ditos pagodes, me perfençe 
E por eu como G. or E perpetuo admisfrador, q’ são da hordem de 
Caualaria do mestrado de nosso S, or Jesu xpõ, e ter obrigação de 
pôr, vigairos, e curas, e benefiçiaclos nas Igr. as que nas ditas ferras 
já são feitas, e de nouo se idifficare, e ao' diante se fizerê, pera 
que as ditas igrejas sejão bem seruidas; e 0 culto diuino augmen- 
tado, e vâ em deuido cressimento, por estes Respeitos, E por 0 auer 
assy por seru.?° de deos nosso Senhor, E pera que melhor, e maes 
conuenientemente se possa proseguir cõ fruito 0 negocio da Conuer¬ 
ção, e noua Christandade das ditas partes, a que particularmeníe 
são obrigado, e conformandome nesta parte cõ a emformação que 
disto tenho de Dom Anfão de noronha do meu Concelho que foi 
meu [fl. 82 v.] Vizorrey nas partes da índia, 0 qual per hüa sua carta 
cujo treslado autentico me foi aprezenfado fez em meu nome doa¬ 
ção pura, e inrreuogave! pera sempre as Igrejas parroquiaes das 
ditas terras de Salcete, E Bardes que ora nelias são feitas, e ao 
diante se fizesse de todas as propiedades, foros, e Rendas, e todo 0 
maes que pertençia aos pagodes que são derrubados, e aos que ao 
diante forem desfeitos, e derrubados, pera íf cõ as Rendas das ditas 
terras e propiedades dos pagodes, e do que direifamenfe lhe per- 
tençer, se pagasse, os ordenados aos curas, e beneficiados que Re¬ 
sidissem nas ditas igrejas paRuquiaes e as fabricas delias, Ey por 
bem, e me praz por esta minha carta de fazer doação as Igrejas 
Parruquiaes q são feitas, e ao diante se fizerem nas fr. as de 
Salçete, E Bardes, de todas as propiedades, foros, E Rendas, E 
tudo maes que pertencia aos pagodes que nelias são derribados;; 
e aos que pello tempo, em diante se desfizerem, e deRibarem, E per 
qual quer via lhe perfençer, pera q cõ as Rendas das diías terras, E pro* 
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piedades dos pagodes se pague os mantltn. tM ordenados aos Vi¬ 
dros, curas, e beneficiados, e quaes quer outros ministros, Ec- 
Jeziasticos que Rezidírem, E servirem, nas ditas Igrejas—-a saber— 
a cada hum o que lhe for asentado, e ordenado, pelio meu Vizorrey, 
ou Gouernador nas partes da índia e pelio arcebispo de Goa de 
cuja diocezis são as ditas terras, E assy as fabricas porquanto 
todos os Rendimentos qúe agora Rendem, e os que pelio tempo em 
diante creçerem desfazendose alguns pagodes, doto, E appiico, pera 
as ditas Igrejas, parruquiaes e ministros que nella seruirem, e isto 
emquoanfo, o Eu assy ouuer por bem, e não mandar o Contrario, 
e com as declaraçoens, e Iimifaçoins seguintes, que por quoanto a 
primeira, E principal despeza das Rendas das terras, e propieda- 
des que forão dos ditos pagodes ja derrubados, e desfeitos, ao que 
a diante se desfizerem, deue ser pera provimento esperitual dos 
moradores dos lugares, cujos antesseçores as derão e que nelles 
vivem, ordeno, e mando, que não auendo ynda nos íaes lugares, 
Chrisíand. e que pera o Effeifo, de a auer, E pera substenfação dos 
ministros delia, e da couerção que pareçer serem necessárias ao 
Arcebispo de Goa, e ao Prouincial da companhia de JESVS das 
partes da índia, se separem destas Rendas açima declaradas noua- 
mente avidas, tanta Cantidade que bem baste pera sustentação dos 
ditos ministros, a qual separação se farã primeiro que das ditas 
Rendas se tirê, nem separem outra algüa couza, e da parte que se 
lhes assy separar e hordenar, Ey p bem e me praz, fazer doação 
ao Collegio, q se emleger, e ordenar, pera os ditos ministros em- 
quanto o Eu assy ouuer por bem e não mandar o Contrario como 
dito [fl, 85] he, e depois de dotado o tal collegio, e comprida infei- 
ramenfe esta obrigação proceguindose cõ fruito o negoçio da Chris- 
tandade, E hindo em augmento, a maes Renda que sobejar se 
despenderá nos proes, mantimentos, e ordenados dos Vigairos curas, 
e beneficiados, e ministros das Jgrejas elegidas, e que ao diante 
se emlegerem nas ditas terras, e na fabrica, ERepairo delias, E so¬ 
bejando inda algfia couza das faes Rendas, depois de compridas 
estas obrigaçõis asima ditas agora ou pelio tempo adiante como sou 
informado que sobejarão, Ey por esta Carta por aplicado o que 
assy sobejar, E ficar pera caza dos cathecuminos que está na 
Cidade de Goa, a que mando que se dê quoanto bastar, pera serê 
conuenienfemente substentados, e se vestirem os Christãos noua- 
mente conuertidos e quando pella mizericordia de nosso Senhor, E 
Industria, e vigilância dos ministros a Chrisíandads for emfanto 
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creçimento na terra firme q se acressêtarê tanto em Renda dos pa¬ 
godes que se forem queimando e desfazendo que compridas deui- 
damente todas as couzas asima declaradas, fiquem ainda algfia parte 
de íaes,o que assy ficar se despenderá cõ os vigairos, curas, E ca- 
pellães, das Igrejas da Ilha de Goa, tendo Respeito aos que tiuerem 
maes almas a cargo, e com as dignidades conegos, e maes minis¬ 
tros da see da Cidade de Goa, e os maes que tiuerem mantim. t0s or¬ 
denados a custa da minha fazenda, aos quaes se descontarão dos 
ditos manlim. ta , E hordenados outra tanta contia quoanto montar 
no que se lhes der das Rendas dos ditos pagodes, E sendo cazo, 
que depois de compridas, todas as couzas contheudas, e declaradas 
nesta carta sobeje ainda algum Rendimento ou couza que pertença 
aos paguodes, Ey por bem, e me praz que se despenda, por ordenan¬ 
ça do meu Vizorrey ou Gouernador, nas ditas partes nas couzas ne» 
çessarias ao cculío diuino, e prouimento das Igrejas delias, ou em 
quaes quer outras couzas que forem do meu serviço, e bem e con» 
ceruação,e deffençãodo Estado da índia, E por tanto mando ao 
dito meu Vizorrey, ou Gouernador q hora he, E pelio tempo for, e ao 
Veedor de minha fazenda, e ouuidor geral nas ditas partes, capitaes, 
tanadares das tr. as de Salçefe E Bardez, e a quaes quer outros offi- 
ciaes, assy da Iustiça, como da minha fazêda a que esta carta for 
mostrada, e conheçimenfo delia com dereito pertençer que mefão as 
ditas Igrejas Parroquiaes em posse per seus procuradores que serão 
as pessoas que 0 dito Vizorrey, E Gouernador co 0 Àrçebisbo pera 
isso ordenarem, e aos Collegios e maes pessoas nesta carta con- 
íheudas das ditas propriedades, ERendas,elhe deixeaver, eaRec- 
cadar todo Rendimento delias p. la maneira q se nesta carta conthê 
e comforme a ella em tudo a cumprão, e guardem, E fação inteira¬ 
mente comprir e Guardar, sem duuida, embargo, nê contradição 
algüa emq, t0 0 eu assy ouuer [fl. 85v.] por bem, e não mandar 
0 contrario, como dito he, porque assy he minha m. oe , Respon- 
dendose primeiro a Carta de Doação que 0 Vizorrey Dom Anfão 
lhe tinha passado de que nesta faz menção, E pondo se verba 
pellos offiçiaes a que pertençer, em todos os Registos delia, assy 
da Chançelaria, como da minha fazenda nas ditas pr. tes onde 
estiuer Registada, e aseníada, E fazendose nella declaração, 
que não hade auer effeito nê se hade fazer pella dita carta obra 
algüa, por Eu mandar passar, esta cõ as declaraçõis nella con¬ 
theudas, a qual se Registará no L.° dos Registos da caza da índia, 
E assy no L.° do Registo da minha fazenda, E Contos da Cidade 
12 
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de Goa, pera se a todo tempo saber çomo tenho feito esta doa¬ 
ção, e as clauzulas, e limitações delia, E a propia estará em boa 
Guarda no Cartorio da See da Cidade de Goa, Ey por bem q 
desta Carta se não pague a minha chancelaria dereifos alguns, dos 
que a minha fazenda períencerê p’ q vay per duas vias, de que esta 
he a segunda, aprezenfandose hua delias, a outra se não comprirâ, 
nê auerâ effeiío algum, E se Rompera, E por firmeza de todo lhas 
mandey dar esta minha Carta por my asinada, e a cellada de meu 
çello pendente. Dada na Villa dalmerim, aos vinte e hum dias do mez 
de mr. co Simão borralho a fez, anno do nassimento de nosso Senhor 
Jesu XpÕ de mil e quinhentos seçenía e nove. Eu Duarte dias a 
fiz escrever. Rey. Ey por bem, e mando que esta Carta se cumpra 
posto que não seja Registada na caza da índia, por não auer tempo, 
pera se poder Registar nella, E esta postilha não passara p. a Chan, 
celaria. Simão borralho a fez em almeirim a vinte e tres de março 
de seçenía e noue, cõ vista de Marty Giz da Camara, 0 Conde, E 
cõ huü-P.-João da Cunha, pagou nihil; Em Santarê a vinte e 
tres de março de seçenía e noue; E aos offiçiaes nihil por pagar per 
outra via; E do Caderno somente sem Rez, Pero frz,Registada na 
Chançelaria, Pero doliueira. 

E por bem da dita Carta, E prouizão do Conde Vizorrey Dom 
fran. co m.c aa Registada ffl 111. possue, e aReccadão os Padres da 
Companhia esta Renda dos pagodes, cõ as obrigaçõis, e declara- 
çoTs delia. 

[fl’84] Titulo do passo de Murgurim que 
está afforado 

0 Conde Vizorrey Dom fran. 00 mascãrenhas afforou a Gome- 
zianes de figueredo o passo de murgury destas terras de Salçete 
em fatiota pera sempre em sem pardaos de fforo por anno per carta 
feita, em vinte de Junho, de oitenta E quatro ... C. fc0 x.« 8 ' 

Este passo he hum dos prinçipaes do Ramo dalfandiga destas 
tr. as , e o Rendim. fc0 q tem he dos dereitos das fazendas que por elie 
entrão, e saem que se aRecadauão pera a fazenda de SuamgA e 
entraua no aRendamenfo da dita Àlfandiga como pertença delia’ 
E por este afloramento se desmembrou, E separou, E se aReccadão 
estes dr,* 00 pera os herdeiros do dito Gomezianes de figr. d ° a que- 
foi afforado. 


TOMBO DAS RENDAS DE SALCETE E BARDES 


91 


Titulo sobre 0 dereito de coxivarado destas 
terras de Salçete 


Deste dereito de coxi varado não achey maes rezão, nê me¬ 
mória per escrito se não hüa declaração feita no cabo da lembrança 
que esta no fforal Velho de Goa, sobre 0 que pagão estas tr. as de 
Salçete que não esta asinado nê Justificado por ninguém, e a lem¬ 
brança disassy. 

De coxi varado, vinte e hüa mil, duzentas, e corenta e seis 
tangas brancas e hum barganim ... xxj ij° Rbj to — j — 

0 qual trebuto de coxi varado quitou 0 s. r Marfim Affonço gouer- 
nador e as destinções do dito coxi varado Repartido p> 3 Aldeãs 
estâ em nosso poder. 

A qual declaração pareçe ser feita, p. los Gancares mores da 
Camara geral e assi a dita lemb,9 a do que as Aldeãs pagão como 
tenho dito atras fll 74 [ fl 84 v. ] E este dereito não se aReccada, e 
monta por anno dez mil sefeçeentos E oitenta e seis x. es e m.°. 

E do anno de corenta e tres em Ü se derão estas terras a Elrrey 
nosso Senhor the 0 prezente que são sincoenía, e dous annos, tem 
perdido a fazenda de sua mg. e nestes dereitos quinhentos, E secenta 
mil, oito çentos nouenta e oito pardaos, sem auer Rezão nê justiça, ■ 
pera se deixarê de aRecadar por quanto estas terras estão obrigadas 
a pagarem este dereito, q’ he dereito voluntário, E que pagauão ao 
Idalcão quoando forão dadas a EIRey nosso Senhor, e como pagão 
todas as maes tanadarias sobjeitas ao dito Idalcão, e não ha 
couza c} se escuze aRecadarse este dereito, por não auer pro" 
uizão de quita q fizesse 0 G. or marty Affonço de Souza maes que 
a prouizão atraz ffl — 6 — que passou sobre 0 dereito de coxi 
varado da Ilha de Goa, que não compreende a quita nestas terras, 
p.io que declaro que este dereito pertençe a fazenda de Sua mg.*, e 
como tal se deue aReccadar daqui em diante, ou mandar 0 dito 
Sõr, 0 que lhe pareçer maes seu seru.?°. 
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Titulo sobre as moedas em que os for. os das tr. as 
de Salcete deve pagar seus foros e em que tempo 

Os Gancares e moradores das íerras de Salçefe são obrigados 
a pagarê seus fforos, e dr, toa per tangas brancas de quatro barganls 
a tanga e de treze barganls o pagode douro, como pagauão ao 
Idalcão, e pagão todas as maes tanadarias de sua jurisdição, E 
pagauão fãobem os Gancares desta Ylha de Goa, quoando o G. or 
Affonço dalbuquerque a tomou, a qual moeda de Pagodes se cha* 
maua antigamente pardao douro, e finhão de valia, trezentos, E se- 
çenta Rez, E por o Vizorreyedom Affonço bater PaticoTs com nome 
de pardao dinhr. 0 em q pôz de valia os dito trezentos e secenta 
Rez, ygoalmente na valia cõ o dito pardao douro pagode, 
ficarão os moradores destas tr. as , e os de Bardez e os da Ilha seu 
Goa pagando esta moeda de PatecoTs, cõ a qual satisfazião s de 
fforos, p. 10 dito preço de trezentos E seçenta Rez, E por o pardao 
[ fl 85 ] douro, pagode, ficar sendo de maes valia que o dito pardao 
dinheiro pafacão por ser moeda de prata, E ligada, e por isso valer 
menos ficou o dito pardao douro pagode valendo maes o que 
tinha de melhoria na bondade, E valia, E assi ficauão os Gancares 
pagando de menos do que devião pagar, tudo o que menos valia, o 
dito pardao douro patacão, a Respeito do dito pardao douro pago¬ 
de que nunca teve çerta valia por aleuantar, e abaixar a sarra- 
fagem dos ditos pagodes, segundo a muita ou pouca liga, 
q se lançaua nos patações e fãobem, segundo os tempos, em que as 
partes auião mister os ditos pagodes pera os seus íractos, mas 
achandose na fazenda delrrey nosso Senhor que os m. orES destas 
íerras, e os de Bardês, erão obrigados pellos seus foraes a paga¬ 
rem seus fforos, e frebuíos per moeda de tangas brancas de quoafro 
barganls a tanga e de treze barganis o pardao douro, pagode 
forão os ditos Gancares Requeridos que assy o pagassem, e cor¬ 
rendo sobre isso litijo forão condenados per sentença da Rellação 
dada no tempo do Vizorrey Dom Anfão a que pagasse os ditos 
foros pellos ditos pagodes, como os deuião, E assy se aReccadão 
por bem da dita sentença. 

E porque na dita moeda de pagodes avia grande Alteração, e 
mudança nos preços e se daua grande oppreção aos Gancares por 
pagarem os ditos fforos aos mezes do anno Q Conde Vizorrey Dom 


franc. 0 m. oas com parecer de off. 83 fez concerto cõ os ditos Gancares 
de Salçete, E Bardes, que pagassem pello dito pagode a preço 
çerto de oito tangas, e hum quatro, quer vallese maes ou menos 
de que passou prouizão que he Registada ff! 125 do L.° 4.° dos 
Registos e a Respeito deste Conçerío se aReccada das ditas terras 
os ditos pagodes a Rezão de oito tangas, e hum quarto, por cada 
hum, que he preço acomodado, posto que oje vaihão maes. 

São os ditos Gancares obrigados a pagarem seus fforos per 
seus vzos e cusfumes em cada mez do anno, em hum maes conthia, 
e em oulros menos comforme as novidades que colhem, e neste 
modo se corre cõ a dita aReccadação. 


Titullo do afforamento das Rendas das Coimas 

O Gouernador manoel de Souza Couft. 0 afforou a Renda das 
Coimas das ír. as de Salcete a fernão daires em fatiota pera sempre 
por Render [fl 85 v.] pouco cõ dez pardaos de fforo por anno per 
carta feita em vinte e noue dAgosfo de mil quinhentos e nouenta 
por bem da qual a pessue. ... .. x — x. es * 


Treslado de bua prouizão do Conde Vizorrey 
Dom francisco mascarenbas sobre a Renda dos 


r 


i 


pagodes 



Dom franc. 0 mascarenhas, Conde da Villa dorta capitão mor 
dos Ginetes da Guarda de Sua mg. e do seu conçeiho Vizorrey da 
índia eff. a faço saber aos que este meu Aluara Virem q Eu ey por 
bem, e mando per justos Respeitos que me a isso mouem ao Reçe- 
bedor que ora he das ferras de Salçefe, e das Rendas dos pagodes, ou 
a qualquer pessoa outra que correr, per minha especial comissão, cõ 
o Recebimento da dita Renda dos pagodes, que não fação aRenda- 
menfo das ditas ferras, e propíedades sem se achar prezenfe algum 
padre da companhia, posto pello P. e prouinçial ou Reitor do dito 
Salçete, e entregue todo o Rendimento das ditas terras, ao dito P. e 
Reitor do Colégio de Salçefe, pera as despezas, ordinárias das 
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igrejas, Piães, e meirinhos hospital cathecuminos, vestidos, conforme 
ao Padrão de Sua mg.®, E sobejando algua couza, em algum 
tempo, o dito P.® Prouinçial, farâ que todo o Remaneçente, satisfeitas, e 
pagas as ordinárias pera as ditas igrejas, e Chrisfandade de Salçete 
sem se fazerem alguns gastos de nouo, se gaste nas cazas 
dos Catecuminos desta Cidade de Goa, cõforme a tenção, e mandado 
de Sua mg.® que se leuarão em conta ao dito Reçebedor, tudo o que 
se entregar ao dito P.® Reitor do Collegio de Salçete, e per este 
com seu conhecimt . 0 notefico assy ao Vedor da fazenda de Sua mg.® 
capitão das ditas tr. 08 , e ao Recebedor delias, e ao das Rendas dos 
ditos pagodes, e a todos os maes offiçiaes, e pessoas a que per- 
tençer, e lhes mando que assy o cumprão, e guardem, e fação Jn- 
íeiramente comprir, e Guardar, como se neste conthe sem duuida 
nem embargo algum, o qual valerá como carta começada em nome 
de Sua mg.®, e çeliada cõ o çello das armas Reaes, da Coroa de 
portugal sem embargo da ordenação do L.° 2,° ft 20 — que o Confr . 0 
dispõem. Ambrozio de Souza o fez, em Goa, a quinze de Setembro 
de mil quinhentos oitenta e dous. Dom francisco m, (ms . O qual Al¬ 
uara he Registado E passado pella Chançelaria ; e está confirmado 
p.'° Vizorrey Dom Duarte, E pello Gouernador manuel de souza 
Couít.°e pello Vizorrey mathias daibuquerque. 

E por bem deste Aluara, se apossarão os Padres de tal modo 
desta Renda que não ha darem copia delia, nem se saber o que 
Rende na verdade, nem quanto montão as despezas p. a que esta 
aplicada, e o que sobeja pera se despender nas maes couzas que o 
Padrão delrrey nosso Senhor declara e o que he maes de notar que 
hâ Recebedor prouido pellos Vizorreys, Escrivão tão bem prouido, q 
sempre são xpãos da ferra, não ha tomarselhes conta, nê quem 
possa pedir Rezão do cressimento desta Renda por os Padres não 
darem copia, e se apegarê ao fforo eccieziasfico; p. que declara 
•queconuem ao seru.<?° de Sua Mg.® darse hordem pera Sua Mg.® 
ser Sõr desta Renda q lhe pertençe, e os P, e! administradores delia, 
e que na fazenda do dito Senhor, se tome conta aos Reçebedores de 
-tudo, o que cila Rende, e se saiba tãobem as despezas q se fazem 
•do Rendimento delia, pera assy se verificar se Rende maes, pera se 
despender pella ordem do dito Padrão. 
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[fls. 86 vj 

Titulo do Rendimento das terras de Bardes 


Querendo fazer tombo do Rendimento das terras de Bardes 
não achey na fazenda dos Contos livro algum, em que estiuesse 
lançado o que estas terras, e Aldeãs delias são obrigadas a pagar 
de fforo por anno a El Rey nosso senhor. Som. te se achou hüa 
lembrança em letra canarim que fez hum gentio chamado asu naiq 
que no anno de sincoenta, foi Reçebedor nas ditas tr, 03 , pella qual 
lembrança deu sua conta; E por cila corre a aReccadação, do que 
estas terras pagão cada anno, sem outro lume. Grande descuido na 
fazenda de Sua Mg. e . 

E porque pera se fazer o dito tombo , 1 como conuê he necesar.® 
hir a estas terras, e em cada Aldea delias fazer as diligencias ne- 
cessar . 03 pera se verificar o que devem pagar de seus foros, e tre- 
bufos como pagauão ao Idaicão, E pera isso he necess.™ tempo 
que ora faltou pera se poder fazer ; não vay o tombo destas terras 
este anno. Somente vay em soma o que ellas ora Rendê, conforme 
ao que se aRecada pella dita lembra e contas dos Reçebedores q 
he o que abaixo vay declarado. 

As terras de Bardes pagão cada anno a fazenda de Sua Mg® de 
seus fforos e trebutos, trinta mil, cento, secenfa e sete tangas bran¬ 
cas dous barganís, e onze leaes, que fazem quinze mil trezentos e 
quinze x. es quatro tangas, e vinte e hü Rez, a rezão de coafro 
barganís a tanga, ede treze barganís o pagode de valia de oito 
tangas, e hum coarto cada hum ... ■■■ xbiij® xb — iiij — xxj 

A Renda dalfandiga destas fr . 08 Rende por anno mil sete çentos, 
e sincoeta pagodes, que fazem dous mil oito centos, oitenta,, 
e sete x .® 3 e m.° que he a conthia em q ora estâ aRenda- 
da i . . ijbiij° Lxxxbijl x,® s 

A Renda do Anfião está ora aRendada, em sento, e sincoenta 
esinco pagodes por anno, q fazem duzentos e sincoenta e aloco 

x. es tres tangas corenta esincoRez ... ij° L> nj 

A Renda das horracas, esta ora aRendada, em quinhentos, E 
setenta pagodes p anno, d fazem, nove centos E 

r 371 Boticas dos mantimentos, e as das Roupas, e Mas 
marinhas, e os d..*- das bufaras Rendí oitenta e oito anno 
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A Renda dos Pagodes que esía aplicada pera o pagamefo das 
ordinárias desta terras das Igreias, e ministros delias Rende por 
anno ires mil quatro centos e coatro x. es em que as terras dos pagodes 
a ndão ora aRendadas ... ... ... íijliij 0 — iiij x. 63 

O qual aRendamento se faz, pello Reçebedor das tr. as com o 
seu escriuão, E Recebe o Rendimento, e o despende na paga das 
ditas ordinárias, E Recebe a desp. a delias, e dâ conta nos Contos, e 
não se entremete nesta aRecadação nenhu Ecleziastico p Rezãode 
os ministros da conuerção destas terras, serem Padres de Sam fran. 80 
que se não entremetem com dr.°. 


Titulo do dereito de coxivarado que estas 
terras de Bardes deue a fazenda de sua mg. e 

Estas terras de Bardes, deuem maes alem dos fforos atras de¬ 
clarados o dr> de coxi varado, q’ se não aReccada p> Rezoens 
declaradas ffl 107 e o devem pagar pelias ditas Rezoens; e não 
se sabe por ora quoanto se monta por anno no dito dr>, por não 
auer lembrança disso. Somente achey, na conta de RamuSinay Re¬ 
çebedor que foi destas fr. as , nos annos de oitenta, e oitenta e hu que 
aRecadou deste dr> sinco mil duzentos, e vinte e dous x. es q lhe são 
carregados em Reçeita, a qual aReccadação fez p> prouizão (j passou 
o Conde Vizorrey Dom Luis dafaide, p. a se aReccadar este dereito 
que esta Registada ffl 6 mas Rende m.‘° maes [87 v.] E segundo 
emformação Rendera por anno seis mil pardaos, o q se verificara 
quando se fizer o tombo ... bf-p. ,los 

Titulo da Renda dos dízimos 

A Renda dos dízimos destas terras de bardes aRendasse cõ 
•as Rendas dos dizimos da Ilha de Goa, e das terras de Saiçete. 
Rende ora por anno mil pardaos ... ... j"— p. dos 

Soma ao todo o que Rende por anno as terras de Bardes vinte 
e dous mil, oito çentos setenta, e hum x.® 8 duas tangas, e seis 
... ... ... "xxíj. 

— a saber™ Quinze mi! trezentos, e quinze xerafins, quoatro tangas 
vinte e hü Rez dos fforos das terras. 
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E dous mil oito centos, oitenta e sete x. es e m.° da Renda dalfan- 
diga. 

E duzentos sincoenta e sinco x. eâ tres tg. as corenta e smco 
Rez da Renda de afião. 

E nove centos, E vinte x. es e meo da Renda das horracas. 

E oitenta, e oito x, es a Renda das boticas, e oulras meudezas. 

E os tres mil quatro centos, e quatro x. es da Renda dos Pago¬ 
des. 

[88] Renderá maes por anno os seis mil pardaos, do dereito 
de coxiVarado, ou a conthia que for na verdade. 

Do qual dereito, em se não aReccadar do tpo de marty Afonço 
de Souza the o prezente çj são sincoenta e dous annos, perdeo a 
fazenda de sua mg. e trezentos mil pardaos. 

São trezentos, e sete mil pardaos. 

Titulo do que Rende ao todo as terras de Goa 
Salcete, e Bardes cõ as Rendas delias 

Por este tombo das terras de Goa, Saiçete, e Bardes, consta 
Renderê ao todo por anno trezentos setenta^e^oito mil noue centos 

e onze x. enB duas tangas e v> Rez iij° Lxx biij ix° xi — ji — xx 
-a saber — Duzentos nouenta, E sete mil, e noue x. ena hüa tanga, 
e catorze Rez que Rende a Cidade, e Ilha de Goa, como he declarado 

E sincoenta e noue mil, e trinta x.® 8 , e coatro tangas, que Rende 

as terras de Saiçete, como he declarado ff— 

E os vinte e dous mil, oito centos, setenta e hum x. es duas 
tangas, e seis Rez, que Rende as terras de Bardes como he decla¬ 
rado ff.— 

Titulo do que mais Rende estas terras que 
se nao aReccadão 

Rendê maes estas tr. as de Goa, Saiçete, E Bardes, vtote e q. tro 
mil e sem x. es e m.° p anno - ■ ■ • • • • xxini c,t ° x,e8 
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[88 v.]-a saber — sete mil trezentos, e catorze x. !S que maes 
Rende a Ilha de Goa como he declarado ff— 

E dez mil setecentos, oitenta e seis x,« 8 e m.°que maes Rende 
as terras de Salçete como he declarado ff— 

E os seis mil xerafins que maes Rende as tr. as de Bardez 
como he declarado ff- 

Rende maes Goa o Rendimento das terras dos Pagodes que 
aReccadão os P.« 3 da companhia, que confessão Render por anno 
dous mil, e oito centos pardaos que podem pertencer a fazenda de 
Sua mag. e como he declarado, ff ... .,, jj biijo - x. es 

Rendera maes os dizimos que se deue aReccadar das terras 
de Salçete, e Bardez como he declarado ff 

Titulo da perda que tem Recebida a fazenda 
de sua Mg, e do que se deixou de 
aReccadar nestas terras 


Recebeo a fazenda de Sua mg, e de perda do que se deixou de 
aReccadar que lhe era deuido, hum conto, cento setenta, e sinco mil, 
e quinhentos setenta e hum x. es J - coto - c. t0 - Lxxb - b° Lxxi—x. ís 
— a saber—Trezentos E sete mH, sete çentos setenta e hum xera¬ 
fins na Ilha de Goa ff— 

E Quinhentos seçenta mil, e oito çentos x. es em Salçete ff.— 

E os trezentos, E sete mil, em Bardes ff— 

A Rezoada perda da fazenda de Sua Mg. e , e que se não pode 
cobrar, E p. a se Remedear ao diante falta execução, E executores 
zeliozos do seru. 1 ? 0 de Sua mg. e , pello que cumpre a seu seruiçd 
prouer pessoa particular com Alçada pera correr com este negocio. 


( Continua) 


P. Pi88u rlenear 





